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El modernismol 
socia 

E s t a s palELbras modieMiismo soc ia l nn 
i n d i c a n , a n u e s t r o e n t e n d e r , m á s quo 
une . m a n i f e s t a c i ó n m á s o m e n o s n u e v a 
de u n p r i n c i p i o viejo, q u e h a sido c a u s a 
de m a l e s i n c a l c u l a b l e s : l a p r e t e n d i d a 
s e p a r a c i ó n e n t r e l a e c o n o m í a y la mu 
r a l . 

Los e x t r e m o s s e t o c a n , y a s í a l g u n o s 
que p a s a n p o r a v a n z a d o s en l a cuest iói i 
30<;ial p u e d e n i n c u r r i r a n el mism:o e r ro i 
del l i b e r a l i s m o económico q u e a m p a r ó 
Ins djásenfrejnlos del C a p i t a l i s m o . B ien 
Se p r o c l a m e ese p r i n c i p i o , p a r a d a r m á s 
l ibre c a m p o a l a s a s p i r a c i o n e s o b r e r a s , 
b ien s e p r e t e n d a d e s l i g a r de n o r m a s éti
cas l a s cod ic ias capt ta l is ta is , los r e su l 
t ados h a n de ser q u e c a d a c lase t r a t e 
drt a p l a s t a r a l a o t r a , c u a n d o se s ien te 
m á s fuefte , a riesigo d e ser a s u Vd-i 
a p l a s t a d a d e s p u é s p o r s u s o p r i m i d o s de 
la v í s p e r a . P o r q u e l a í u e r z a es volu
ble como l a f o r t u n a , y p a s a de u n o s a 
o í ros po r u n p roceso de a c c i o n e s y de 
r e a c d o n e s soc ia les , p e r o s i e m p r e siem.-
b r a l a g u e r r a y l a d e s t r u c c i ó n . 

Si el e s p í r i t u diomina l a mat-3 ' ia , es 
p e r q u é d e r i v a s u s máS' a l tos critcirios 
de u n o r d e n m o r a l abso lu to , s u p e r i o r 
a t o d a s l a s r e a l i d a d e s pos i t i vas . Si el 
h o m b r e t i ene sobre e l m u n d o de rechos 
Se sobe ran í a , es. p o r q u e sabe s u p e r a r 
lo q u e e í y a f i r m a r c o x s u p r e m o gesto 
lo q u e debe ser. 

E s t o le d a u n p o d e r de c r eac ión , q u e 
lo c o n s t i t u y e e n c ie r to m o d o en co labo
r a d o r de p i o s . 

Como dec í a Mgr , Ju l l i en , Obispo de 
A i r a s , desde el m o m e n t o e n q u e e n u n 
hecho soc ia l e n t r a el h o m b r e , ser l ib re 
>' r e s p o n s a b l e , l a m o r a l e n t r a e n él . E l 
h o m b r e , q u i é r a l o o n o , e n t r a e n l a ac
ción con u n a d o c t r i n a , u n a filosofía, a 
lo m e n o s con u n a ps ico logía , c u y a in-
fh ienc ia se m a r c a r á e n los hechos . 

A los q u e p i e n s a n q u e l a s cues t iones 
económicas s o n c u e s t i o n e s de in t e re ses , 
que n a d a t i e n e n q u e v e r con l a m o r a l 
n i con l a r e l ig ión , r e s p o n d í a Mr. l^e 
F u r , que , p r e c i s a m e n t e p o r q u e se t r a t a 
de cues t iones de i n t e r e se s , es necesa 
rio que l a r e l i g i ó n t e n g a s u p a r t e . E r i 
gir como r e g l a el i n t e r é s s i n f reno, es 
no d a r l e o t ro lí i i i i te qi ie l a í u e r z a de 
que se -dispone p a r a r e a l i a a i i o ; y l a 
fuei'za se d e s t r u y e po r s u s p r o p i o s ex-
cc íos , c u a n d o no e s t á d i r i g i d a p o r u n 
e lemento m o r a l . 

Lo m i s m o el c a p i t a l q u e el t r a b a j o es
t á n t a n su je tos a n o r m a s que. deriva,n 
de la d i g n i d a d de los f ines h u m a n o s y 
líe l a n a t u r a l e z a de l a soc iedad . E s t a s 
n o r m a s n o p o n e n l imi to a l a s a s p i r a c i o 
nes diet me joEamienso de u n o s n i dte 
o t r o s ; lo q u e h a c e n es ca l i f i ca r los me
dios, s e ñ a l a n d o u n o s como l íci tos y o t ros 
como i l íci tos. 

B i e n h a p u e s t o de re l ieve el señor Obis
pe de Oviedo e n s u n o t a b i l í s i m a P a s t o 
ra l , cómo l a I g l e s i a d e j a a n c h o c a m p o 
al obre ro p a r a b u s c a r s u m e j o r a m i e n 
to, de fend iendo con l a a soc i ac ión s u s 
p rop ios i n t e r e s e s de c iase . Los que a 
ello s e o p o n g a n , los q u e s e a n e n e m i g o s 
del s ind ica to p u r o , e n q u e el ob re ro , 
des l igado de l a t u t e l a p a t r o n a l , defien
de l í c i t amen te s u i n t e r é s , p o d r á n d e c i r 
que se oponen , e n n o m b r e de o t ros i n 
te reses d i s t in tos o po r o t r a s r a z o n e s de 
o rden p u r a m e n t e huma .no , pero n o po
d r á n a b r o q u e l a r s e t r a s el m a g i s t e r i o de 
la. Ig les ia . Que es o b r a de i m p i e d a d y 
de m e n t i r a i m p u l s a r l a s m a s a s o b r e r a s 
fuera de La Ig l e s i a , p r e t e n d i e n d o q u e 
dentro de el la no t i e n e n a b i e r t o s los ca
minos de su m e j o r a m i e n t o . 

Salvaflor MINGUIJON 
— ' •'.<i.^..a* . .—. . . — . 

Inauguración de la galería de 
periodistas ilustres 

o 
B . ^ R C E L O N A ^ l . — E n l a Asoc iac ión do 

r e r i o d i s t a s h a t e n i d o l u g a r e s t a n o c h e 
la i n a u g u r a c i ó n de l a g a l e r í a de pe r io 
d i s t a s ilúisíres. 

Se celebró u n a , v e l a d a en h o n o r de 
los. señores M a n é y F l a q u e r , José Tzart 
y S a n t o s Oliver. Se leyó l a b i o g r a f í a de 
éstos, y el p r e s i d e n t e de l a Asoc,iíi.ción, 
don Eugen io D'Ors , p r o n u n c i ó u n elo
cuente discunso. 

.^I acto a s i s t i e ron t o ^ a s l a s a u t o r i d a 
des. 

El "Melania" pide socorro 
o 

Dos ba rcos h u n d i d o s e n la c o s í a Ing lesa 
—o— 

LISBOA, 1.—Él v a p o r i ng l é s Melania 
pidñ socorro u r g e n t e , i n d i c a n d o o u e s u 
s i tuac ión es c u a t r o g r a d o s y 11 ' m i n u 
tos de l a t i t u d y 12 g r a d o s y t r e s m i 
nu tos de l o n g i t u d . . 

UN MUEXLE D E E B I B A n o 
LISBOA, 1 .—Comunican de Leixo.^s 

que ol t e m p o r a l h a d e r r i b a d o u n a p a r t o 
del muel le Su r . Los d a ñ o s son e n o r m e s 
y su i m p o r t e se e leva a 500.000 escu
dos. 

La situación 
diplomática 

Atentados fracasados) 
en Alemania 

E! director de "Avantí!" 
^letenido 

- ^ ^3 

ROMA, 1.—Telegi-afían de M i l á n a , l a 
Tribuna, que el d i r ec to r de l s í r i ó d i c o 
Avanti\, Se r r a t i , h a s ido de ten ido e n s u 
domicilio y ¡ levado a l a cá rce l , .dande 
h a quedadi i p r e s o por acuisái 'sele de e x 
ci tación a l deli to y complo t c o n t r a l a 
s egu r idad del E s t a d o . 

N. áe la R.—Eeouérd«se q;aa Sorrati participó en 
ftl IV Congreso de Jü lubernacional C':mun'!&í'a, qu'c 
féSactó e! manifiesto a.l c6intm¡.5im.> mundiail, esplí. 
cando el género de iueha que debía cmplearge con-
in ti iMciimp j «i Oebwao Máaai, . . . 

El considerable gasto que para Vraii-
ua representa la '^^cupación del Ruhr 
l>a inquietado nosóio a algunos elemen
tos die ese país, preocupados por el cre
ciente déficit del presupuesto, sino tam
bién ha tenido un reflejo en la Prensa 
di', otros países aliados, ante el íeinor de 
que estos d^esembolsos vinieran a dis
minuir, en perjuicio de esas nacianc.s, 
lüs pagos efectuados j)or Alemania. 

Mas de 100 millones de francos impor
tan los créditos concedidos por las Cá
maras francesas para atender durante 
¡os dos primeros meses a los gastos que 
ha ocasionado el envío de 10.000 ferro
viarios y 100.000 soldados a fin de pro
teger la misión de los 40 ingenieros, y 
es de suponer que estos desembolsos al
cancen cifras mucho más elevadas, ya 
<;we el término de la ocupación no se ve 
próximo. 

Esos créditos, concedidos en un prin
cipio, como «gastos recuperables^', es 
decir, abonados a cuenta de las entre
gas en •metálico que haga Alemania, 
han perdido tal carácter, a juzgar por 
Vis declaraciones del primer rninisiro 
inglés en la Cámara de los Comunes. 

Las atenciones de los ejércitos de ocu
pación eran abonadas con cargo al ca
pítulo de reparaciones y disfrutaban de 
prioridad sobre los demás pagos. Cuan
do hace un año se examinó su importe, 
vióse con desagradable sorpresa que ha
bían absorbido la casi totalidad de las 
entregas en metálico hechas por Ale
mania, pues sobre un total de 4.000 mi
llones de marcos-oro, las tropas de ocu-
pacién habían consumido 3.500 millones. 

.inte ese alarmante derroche acordó 
la Conferencia interaliada, reunida el 
"•A de marzo, limitar tales gastos, redu
ciéndolos a 220 millones de marcos-oro 
anuales, para los tres Ejércitos inglé.'i, 
francés y belga. Las tropas yanquis no 
estaban incluidas en ese arreglo. 

Contestando Bonar Law a una pre
gunta del coronel Wedgood Beiin, dipu
tado laborista, manifestó que los gas
tos militares habían sido limitados por 
el referido acuerdo, no pudiendo alte
rarse la proporcionalidad marcada, en 
vtrtud de la cual cor respondían a Fran
cia 460 millones de francos por el sos
tenimiento de 90.400 hombres en las pro
vincias rhenanas, y a, Bélgica 102 millo
nes de francos belgas, para un efectivo 
ae 19.300 soldados. 

Esta.s alencio7ies militares, que ^on 
onerosísimas para Alemania y de re
chazo para sus acreedores, pues viensn 
en deducción de otros pagos por repara
ciones, com,plícanse ahora por la recla
mación de los Estados Unidos, para ob
tener el reembolso de sus anticipos. 

El contingente yanqui de ocupación 
(ne el más reducido de todos los ejerci
tes aliados, pues su efectivo apenas lle
gó a un regimiento. Sin embargo, sus 
gastos han sido los más considerables, 
pues, 'según las vltimají noticias, as 
cícnden a 1.000 millones de francos. 

.Aun calculándolos ya TOIM/ elevado^, 
j i T el crecido estipendio que recV^e el 
SL-láado yanqui y por el hijo con qvi 
el h'.ército americano aAiende a ¡odas 
sus nfcesidades, na podía sosperi-rr^e 
que el importe de 1.a factura ascendiera 
1 tan respetable cifra. Esto ha produ-
o'áo alguna, inquietud a la Comisión de 
FiCperaciones, cuyos fondos son muy es
casos ante la interrupción de los pa
gos alemanes, y con objeto de resolver 
la dificultad se celebra actualmente en 
París una Conferencia con los delegad.ns 
yanquis, dei resultado de la cual ten-
d-- emos al corriente a nuestros lectores. 

E, D. 

Uno de los asesinos de Rathenau 
es detenido en Suecia 

del 
"chau-chau" 

— ( ) - - . 
Hoy ¡lega a mis oíilos que aqneila.s 

ULE6AN CEREALES DE RUSIA 

BERLÍN, 1.—El domingo se proyec taban 
algunos a ten tados con t ra d i ferentes perso
najes socialistas, reunidos en el Congreso 
celebrado en S t u t t g a r t . El p res iden te del 
Reichstag, señor Loebe, e ra -uno d e los pr in
cipales social istas con t ra quien se dirifjían 
ios agresores. 

E ran éstos c u a t r o jóvenes nacionalistas, 
que fueron detenidos; l levaban en su poder 
puñales y tubos con líquidos corrosivos. De
clararon q u e su proyectos se l imi taba a 
t u r b a r la reunión, esparciendo por la sala 
Olores desagradables . 

CHOQUES ENTRI-; A,VCiO\AMS r.\.S 
Y COMUNISTAS 

BERLÍN, l . . . -La reunión pa t r ió t ica •;oii-
vocada por los popul is tas ha provocado vio
lentos t u m u l t o s con los comunistas^ El di
pu tado Hennig a t r ibuyó la en t r ada de los 
franceses en el Ruhr a manejos í inancie-
ros dte los judíos. Los comunis tas le in te
r rumpie ron v io len tamente , y cuando el 
mismo Henn ig dijo: «IQue avance la ba
rredera!», se desencadenó una ve rdade ía 
ba ta l la e n t r e comunis tas y popul is tas . La 
Policía in te rv ino y expulsó a los comunis
t a s . 

UN ASESINO VE RATHENAU 
ESTOCOLMO, 1 Ayer fu6 detenido en 

es ta cap i ta l un es tud ian te de Medicina, de 
nacional idad alemana, apel l idado Behr, 
quien ha confesado ser uno de los cinco 
miembros de la organización «Cónsul)^ que 
a.sesinaron al señor Ra thenau , y haber par
t ic ipado en e1 a t en tado con t r a el señor 
Scheidemann. 

CENTENO RUSO 
EITA'ESE, 1.—Procedente de Pe t rogrado 

ha l legado-e l mar t e s al p u e r t o N o r t e de 
Kiel un vapor ruso con un ca rgamen to de 
unos 50.000 qu in ta les de centeno , que íeríin 
desembarcados. Eíste el p r i m e r envío de ce
reales que diespués de la gue r r a l lega a Ale
mania desde Rusia. 

UN T'RESIDENTE DE BAVIEKA 
MUNICH, 1.—La Cámara b á v a r a h a apro

bado por 87 votos c e n t r a 56 una moción de 
los populis tas , inv i tando al Gobierno a pT«. 
sen ta r un proyec to de elección por sufra
gio universal de im pres iden te indepen
diente, Sin embargo, es ta moción no obtu
vo la mayoría de iíis dos t e r ce ra s pa i t e s 
de la Cámara . 

I.OS COMUNISTAS CONTRA 
P.T. FASCISMO 

B E R L Í N , 1.—«La Baudc-a Roja^ anuncia 
esta m a ñ a n a que en Colonia se celebrará el 

d ía 17 de «lar^o una conferencia in ternar 
cional d!e obreros . 

En el orden del día de es ta reunón figu
ran esitos dos asuntos: 

P r imero . Contraofensiva del pa r t i do obre
ro c o n t r a la ocupación del Ruhr . 

Sepundo. Medidas que habrán de adop
t a r s e con t ra el fascismo. 

EL CONSEJO DE HOY 
E n el Consejo que esta tarde oelebrarán 

lojs toínistros .en, la Presideeoia se discuti
rá el real decreto de .prórroga de la ley 
de Protección a la industria nacional. 

Aún no e<3 seguro que el ministro de 
Ha;cieinda Ueve el expediente relativo al fe
rrocarril directo dfa Madrid a Valencia. 

• • • 
H a sido objeto ,de muchos comentarios el 

hecho da que hombre tan especializado en 
M-arnieoos como ©1 general Gómez Souza, 
que ha servido en África desde 1909, haya 
sido destinado^ a ' l a Capitanía general de 
Burgos, donHe se inutilizará la experiencia 
adquirida en doce años por el citado ge
neral. • 

HUERTAS PARA NIÑOS 
EN GUATEMALA 

GUATEMALA, l . ~ E l p r e s i d e n t e de, i a 
r e p ú b l i c a , g e n e r a l Ore l l ana , h a s a i i . i o 
n a d o u n decre to , que d i spone l a crea-
cióíi d e h u e r t a s p a r a n iños , consisíentc.s 
en p e q u e ñ o s lotes cu l t i vados po r l o s . n i 
ñ o s con el fin de aificionarlos a l a a g r i 
c u l t u r a , d e s a r r o l l a n d o a l m i s m o t i em
po los e s t u d i o s p r á c t i c o s . 

Otro proceso de alta traición 
en Atenas .',' 

A T E N A S , 1.—Acusados d e a l t a t r a i 
c ión v a r i o s oficiales s u p e r i o r e s , j i n t r e 
el los eli genierali C o n s i a n t i m p u l o s , go
b e r n a d o r m i l i t a r de AtenaSj v a n a com
p a r e c e r anl te uní t r i b u n a l m i l i t a r . 

EL CALENDABIO ©REéOKÍA-ríO 
A T E N A S , 1.—'Grecia h a a d o p t a d o , a j 

p a r t i r de hoy , el c a l e n d a r i o ' g r e g o r i a n o ' 
¿ a r a ]t«d£Si los íuciíoa d e l a v i d ^ j ^ v ü * 

•La;|p)Sa cié Oro'.. 
'';;ÍÍáérá 'bendecida el' •. 

í domingo día 11 
ü d í ^ l . , l.—ÜM la aiudieuoia qu© CJOUIOB-

dió'alí . ifunció apostólico em Madrid el Papa, 
tras'i^Sgii reiterar al Prelado rel pésame quo] conversaciones que iniciamos con el 
^<i;M ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^^^<^.^^ l a . f " « ' ^ * « ¡ í ? a í í « m «I pie del Yebel-Alam, después 
a£( 8U'*eaara madr«, le dingió setitidaa par , , _,, , , 
l:a^ÍJ•aaJd9 oonsuedo, haciéndole . luego p r e ^ l ^ s desayunamos con cafe con leche, 
gun,fea¿'iaceiroa de la situaoióim do la Iglesia , fM/el'Os duros,, leche agria \¡ té moruno 
eii liíKpiña.; . ; {para no desmayarnos), se han tradu-

Mwíáftftor Tedesohiui habló deten-idameaije, „ . . „ ,..,.,., , Í „ „ » ' j,?-™.,,- i i i -
1 . 1 j , • r • , .4. ciao, entre otras ool:qaciones, en la ouii-
dando datos yV explicaoioiies aubre esa astua^ ' ,•< < . , ' " < . " 
cí(5(n;.í: . , gación de entregar al famoso cherif, co-

Su Sijmtidad expresó la aproijacióa (jue la m o indtenvnizaciáfi por los perjuicios 
in.«ir.e<3á la actuación, del .episcopado espa
ñol Jp:>¡ su confianza esa que , Espafia ha de 
inantt;h«n'*e en es!í;raishá intfimjdadi con, la 
Sauta K>í<ie, Uxla voz qua Eepafia, muy adic
ta ;i la Sata Sede, cuenta en camino con 
Já (ssjjeclalífiima bencvolenoia del. Soberano 
Pontííice.í,..'. :.. 

Kt -í'apa e^cpresó también-SU sentimientíí 
(le vtóiápatia liaeia su.» majestades las reinas 
dotla, (Vrifltiua .y .doña, Victooia,. eomo asimis-
ino. para todiis lag deniáa personas de la 
r e a l iamihai.espa.aola, encargando a nionKe-| 
aor :'|fe(Íe<joiu esos 6mti.\/''«>''^P'>'eJos venredores los que cobran 
m i e n t i , aüt« Iftij rea.le.a pergonasi tan pronto 
ootoo: regrese a Madrid. 

%i Stot idad habló después <I6, la Ros» de 

qué le hemos ocasionado (¡alabado sea 
Alá\) la cantidad de doí millones de du. 
ros hassanií,, y aunque en Dios y en 
mi ánima creo, que todo el,.suelo de 
Yebaia no vale tanto {ni dos maravedi
ses diera yo por él), la palabra es pa
labra, y puesto que hemos prometido 
pagar esa' snma^ paguémosla, aunque 
al hacerlo nos acordemos de que son 

Oro, que tiene el proj'ÓKito. de regalar a la 
reina doña Victoria, auuncianJo que volvien
do »1 rití) primitivo bendecirá dieiía rosa el 
cuatrto domingo de Cuaresma. 

Mousafior Tedesohini saldrá para Madrid 
el «abado piróximo.—CAcreTicia l<''abra.) 

Un marinero saíva a tres 
náufragos 

o 
Ali lCANTE, 1—Guando regresaba de 

Tortetviega a Ca'mpeJlo e l velero «Pejjjto» 
de, eeta matrícula, fué soiprendido frente 
al eabo de Santa Pola por una violanttel-
i m borrasca que volc^5 la embarcación. 

! A pasar de los esfuerzcs que se hicieron 
para sailvJt'loa, su» t res tripulantí?is nui»-
dairon, a miartied d.e laa ola^. Cuando la si
tuación «ira más anguBtlosa loe vio la tr! 

La ley es ley para todos... 
o 

Los delegados yanquis tendrán que 
vacunarse para entrar en Chile 

WASHINGTON, 1.—Los delegados de 
tos Esta.dos' Unidoe en el, Oongro^o Pan-
amtsrioano, quo sifi reúne en Santia¡,'o este 
tnes. deberán hacerse valounar, y , en caso 
cont.vaiio, no podrán eiitjrar en Chile. 

Vnvo ley oiiilena, votada sin duda bajo 
el iniperio do la necesidad, dice, e a efec
to, quo ningún cxtranjeiro podrá entrar en 
el pa.ís si Ti't Fo ha vacunado desde hace 
una año. 

Ix>g deI.(»<i;ados norteamericanoa intentaron 
una rP"''i;'ir'.aciAn de la ley en su favor, y 
se les coulflsW : 

«O se vacunan ustedes, o continúan en 
su país.» 
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PRO¥INCIAS. -^En Puebla de la Beina 
(Badajoz) numerosos obreros sin trabajo 
asaltaron una dehesa; fueron detenidos 
20, pero el vecindario se amotinó, hasta 
conseguir su libert.ad.—^Ha comenzado a 
repararse el cable Almería-Melilla.—lias 
clases mercantiles de Granada protestan 

contra las leyes tributarias (pág. 2 ) . 
—«ó»— 

MARRUECOS.—Ha llegado a Larache el 
alto oomiáario.—Las baterías de Afsó alm-
yentáron vm grupo enemigó que hostili-. 
zaba á fuerzas de Polioia.—Se dieo que 
Abd-el-Krim recorre las eabilas buscando 
prisioneros, y ha encontrado va 10 (pá

gina 2 ) . 
—«o»— 

E X T R A N J E R O . ~ E n Alemania han sido 
detenidos cuatro júvenes que preparaban 
atontados contra socialistas.—Un asesino 
de E,athonau detenido en EstopoliTio.~lIa 
gído detenido el director de.«Avaíiti h>, Se
rrati.—Serán confiscadas todas las incrffln, 
cías que salgan díil Rubí- con ])ermiso de 
los írancéses.^—Se han hundido dos bar
cos en la costa inglesa (páginas 1 y 2 ) . 

.—:,j(j5,—. 

EL TIEMPO (Pronóstip.os del Obsérvato. 
rio) .—En- las regiones primera y segun
da, vientos moder¡3,dos del Oeste y ticBi^ 
pp de chubascos. En las torcera, cuarfa 
y quinta, vientos flojos "del Oeste y tiem
po inseguro. E n !as restantes, 'vientos 
flojos, de dirección variable y bnen ' t ien i -
po. de poca estabilidad. Temperatura I 
máxima en ISlad"''' ••" "..nJ.^" - —J-.-. I 
ma, 2 grados. '] 

id, 10 grados, y míni-
emperatura máxima en ¡! 

provincias, 23 grados en Murcia, y Uiíni-;¡ 
ma, 1 grado en León. Burgos y Guada-;! 

í Tajara. |i 

(Véase la ivfnrr.íación completa. en, la-
sección de noticias de la, quinta 'plana.yVt 

V lus renridox Itis qnr pagua. No ha-
•¡amos mnrhu:i dcntjUt's, ;;m eraharijo 
ni •¡nachos asiiii'i'iertti't, [Kirnue los he 
chiis han dnnostraílo g r:.u>n a^moslian-
do, que desde que en agosto del pasa
do aüo el Halsará din ¡a voz de \alto 
r7 fu.ego'., en iu-cidenie Tii> mena nn dis
paro; lo que prueba Inca a Ui.v chiras 
qur. en la zuna occidcniui t-L llaisuni ejs 
el amo, y si para et Bearnés l'aris valía 
una misa, para el putíhlo español bien 
val) esa paz orfaviana de Occidente los 
dos millo-nes de duros hafsarüs. Ignoro 
\i hemos convenido en pagar esa can
tidad en uno o en varios plazos. ,A tiem-

¡ po estamos aún de pensar que lo .que 
vos conviene es irla llagando poco a 
poco. Mioiiras que el I¡ai<iiin¡ ufa nues
tro acreedor, se puedf confiar en que 

pulacii^ni del pa iWwí «Marín», de osta niis-f' '^ guerra seguirá d.ornlitand.o en Occi 
rila matricula y anercándo.sa a IOH náufra-j denle. T)espurs... Aid y el Hai.vnni dirán. 
gos, imn de loa marineros ,se arrojó ^n.-i y en tanto, sefnrr Silvela ¿.no le parece 

logrando, tras itiaudi- . j , , ' , j , 
"- 'a vuecencia que poiiiria77ios desmantelar 

todas las po.'<iciones de la zona occiden,-
tal que no tuviesen ag'aa't ¡.Que en tal 
caso 710 va a quedar una en piel \Pue-
de\ ¿Pero no estamos en pazl ¡.Pues 
a, qué las posicíonesl Y cuando se apreit 
da su oficio de estratega el nuevo co
misario {le veo muy aplicado), ya verá 
romo tampoco para la guerra le ha
cen falta esos nidos de hombrías. 

X. X. 

tres vedee ail _ 
tos 'asfuerzoe, salvar ft log náufragO'S 

IJl heroico ^.<lvador fué secundado en su 
tarea pútr s ú padre. 

Los náufragos se U t ^ a n José Navarro, 
un hermano de ée'te Damado aisímJsmo .Tose 
y Joeé Carratalá. 

E n lameaitable estado fueron conducidos 
a Alioante donde aie les prestaron los anxi-
lioé debidos. Después ep le» trasladó e,n 
a,ut<>mdvil a Campello, cuyo vecindario pe
dirá al gobernador una reoompeíasa para los 
tripulan fies del «Marín» por «sus humanita
rios servioioa. 

Einstein llegó anoche a Madrid 
•.^•'GB" 

Mañana hablará por primera vez. Las conferencias serán 
editadas en castellano 

--EJÜ • •--
A laa once y veinticinco Uegó anoche a 

Madrid, en /^ rápido de Barcelona, el caWs-
drático do Física^ Matemáticas 'de la Uioi^ 
versidad de Berlúa Albert Einstein. 

Eetndianteis, oatedirátioos y pa r i en t e s ' de l 
fanooso inventor, corren apresuradamente por 
el andén, ijispeoeionando al propio tiempo 
iae ventanillas. Por una de ellas .se distingue 
la figura de Einstein, tal .copao la hají r*. 
producido ios periódicos. Se abriga con ua 
sencillo gabán gris,., de corte corriente, y »a 
oubre con u¡u. negro ohaínbergo, de ala bo-
rizohtal y oo»a al ta ,y flexible. 

Einstein alarga, una tra^ o t ta , doa malo-
fcas, y luego desciende, seguido de Su eap^a; 
y da su compatriota y primo político <IOH 
Julio Kohesthaler, que ha subido al vagón 
al encuentro del sabio alemán. 

Es te so quita el sonateero y galuda eon 
una eonrisa y una inclinación de cabeza al 
grupo que, formaiido gemieíroulo, se esta
ciona ante él. Albert Eiimteia ÍÁBDA una fiso-
homia de franca jovialidad. E s alto, moreno 
y de oomplexión robüStii. Ixig ojos olairos y 
despejados, y la sonrisa tiene esprasión tí
mida, retfralda. y ai propio tieinj>ci infantil. 
LOs cabellos, largos y griseé, dejan al des
cubierto la frente ancha del sabio. 

Einstieiii' y su señora, que representa apio-
ximádaimenbe la misniía ©dad que su esposo, 
saludan a sua párietítes, quianee viven en 
Madrid d€<3de naoe años. Son éstos, como 
décíaníoe, la esposa do don Jul io E o h ^ 
thaler , pruna heainana del sabio, y el- híff-
mano del swñór Kohesthalaír y su eeñorai. 
Empiezan luego lae presentacione.?: el emba. 
jador de Alemania. Al enca.ra.rse con, e i oa-
tedfcático de Eloctfficidad de la Central, don 
Blas Cabrera Felipe, Einstein recueRl» al 
punto a su alitám.o oompaüero de la Uni
versidad de ZuriíSi, donde el sabio hizo sus 
^odáOig y desempeñó su primera cátedra. 
E l señor Gabrelra hace luego la prastmta-
eión de loa catedráticos conde de Ga.l!€rja, 
CaiTasco, 2úñiga, Casbro, Vera, Ineláa 
y P l a u s ; el señor Peynona, por el (Jolegk) 
,dje' Doetoires; el señor Sbcrt, pea:, 1(^ estu-
diantes de Ingenieros, y ol eeñoar Kspino-
sa, por l a ASOCÍKÍÍÓU de Estudiante» Ca
tó! iros. 

Ein&tein pronunció ep francés las pala
b r a de cortesía. Con el sombrero en ima 
mano y aprisionando entre los dedos de la 
otra dos álbiuns voluminosos de fotografías 
y, una traduooióñ. de «I/a tjeorí ai de ia rela
tividad», del señor Ca.brera Feliim, inquiere 
gonrieut*;, después de la,s presentaciones: 

—Eh, bien!, qu'est ce qu'il faut faire? 
.—Sortir!—exclamaó don Jidio Kobeistlialeí'. 

Éin.stein llega hasta la calle, donde per-
rnaneiee dei'cubierto, y toma a&i«tito con su 
familia eu un automóvil, que les conduce 
al ra laee . 

En el liot«l Einstein c4ige en el ¡uso se
gundo dos habitaciones interiores; las sefifi-
ladas con el 87?) y "70. 

-•Vlbert Einstein \'isila ^Madrid invitado 
¡)0.r la Eaí-.ultad de Ciencias de la Central, 
que al querer dar empleo al, cajjítido de so 
pre-supuesto eoncemietíte ai coníerencips de 
caledráticos extranjeros eíi . Madrid, ¡>ejisc 
desde el primer, momento en ©1 mat.em.átic<i 
nlemáa. Es t e aceptó, sin s-ludir a la,?, utili . 
dades.dfi su viaje. La Paciütad entregará a 
Einsteju 3.500 pe'seifls, y editará en caste-, 
llano l a s t r e s cohferencias que pronuncie cin 
la Universidad y la-de'divalgaeió.n científica: 
([ue .probablemente deiSarrcdlará. en e] Ateneo. 

í Entre"los actos-que se, anuncian en honor 
de Einstein figuran una girat a Toledo de 

20 exguB»ic®i|rtsSj coeieada pos" el. l á í ^ J.e ' 

Amérioa, y un banquete en el Palaice, orga
nizado por e l Colegio de Doctoree, que^ge 
oejfebrará niañaua por la noclie, deíspués da 
la ooíníarencia: -primera da la serre~-que 
Einstein pirotumcíe. én la Centra.!, 

Expresó el sabio alénaán anoche a los .9©-
ñores de , Kobeethaler la admirable impresi&i 
que le h^ produoidó Egpafla, Desea eonooai' 
divea-sos puntos, eapeeialmente Toledo y El 
Escorial, 

Una lección de Einstein 
• -o 
Barcéluna, febrero, 923. 

Einst,eia expone au tecjria. 
E n ia sala reducida, llena de luz, .se ha 

congregado un «uditorio selücto. E l pidi , n-
alemán, un poco encorvado hacia a J e t m i e , 
desmenuza, más bien que pronuncia, las pa
labrea francesas. La mano izquierda en lel 
bolsillo del pantalén y la derecha acbre la 
m e s a ; lOs ojos bajo unág cetjaa que sen aos 
pinceladas fuertes, cortáis y negra,s, elavan 
unaa veces la mirada a lo aito y o t ' t s la 
clavan en el vacío, denunciando el esfuerzo 
mental por simplifloar ia maraña da «u doc
trina y por hallar i a frase adecuada. 

En el auditorio, dos primeras flla,^ de se
ñareis graves, , predominando Iftg barbas blan
cas y laa oalvfts, se obsai'va que los espí
ritus se hallan eai tensión, anhelant% por 
lanzarse hacia un desconocido que se pro-
eiente o ee atiaba, pero al cjue se teme no 
llegar nunca. E l profesor habla lentamente, 
len tamente ; espKca Ja euari.a dimensión, 
trata del. aspado finito, freaueatamente cita 
a Eticlidtó, a Kant, a Copérnico... 

Observa ante sí los rósteos de loe oyentea. 
coa el ceño amigado, cada vez más fnipoi-
do por la tortura de la ineompr«nsi¿n y por 
la dificultad da aeguirle en su vuelo des-
concertante. Acaso ha visto, como lioisotrcs, 
en un rincón, a un sefior grueso que dea-
cabeza plácidamente un sueño. Entoncea 
Einstein yergue su fíieiite; se agita su ca
bellera aborrascada de iluminado, "coge un 
brozo de tiza, VR hacia la pizarra, 7/ eon 
una sonrisa xnn^-\ noble y bondado,sa, alirma 
ingenuamente en francéií: 

. -Esbo 63 fácil da ver. 
Dibuja en el tablero un sistema de OCKM-JÍ-

nadas y. anota unas ecuaciones. Desde ©1 
otro estremo el a.strrínomo señor Comas So
la le acecha, más bien que oliserva, con 
un gesto de asombro y de sugestión, pro].>io 
d« uno de aquellos pastoreos calda<.is que ea-
tudiaban la malla maravillosa de las oons-
(elaciones. : ' ' . 

Ya rio.-deja ¡EirK-tein' la t i z a ; entre SÜS 
dedos parace iin cigarrilio que no se quema. 
El sabio prosigue suave., duli"'eM.ienl6 sir e?:-
plicflciÓJi, paseando sin cesar de uno al otro 
lado del estrado, log ojos íijog en el suelo 
o e n - e l vacío,' corno si sO.'<tuviftr» un soli
loquio. . • 

Y couiriiiúa balílaiido de! peso de la luz, 
V «.le la graviia.rii'iu, csliozaiKlo su nueva Geo-

LO DEL D Í A 
¿De qué se trata? 

L a n o t i c i a d é que eL Consejo de mi - . 
n i s l r o s se v a a o c u p a r h o y . e n l a ley 
de P r o t e c c i ó n a la* i u d u s t r i a , - n o s s o r - ' . 
p r e n d e y n o s d e s a g r a d a . 

Nos s o r p r e n d e , p o r q u e t e n e m o s e n t e n 
dido q u e l a ley, salvo eu un aspec to a ú n 
v igente , s e h a l l a c a d u c a d a . F u é y a ob
jeto de u n a prói-roga, pe ro tanabién el 
.plazo de é s t a h a f ina l i zado . P o n e r l a de 
nuevo e n v igo r e í juivale a reBUoitarlaj : : 
y n o s o t r o s d u d a m o s que l a s facultá-deS' 
d e P P o d e r e jecu t iva l l eguen a t a n t o . 

Nos d i s g u s t a l a no t i c ia , p o r q u e sos
p e c h a m o s q u e so t r a t a d e p r e p a r a r u n 
c o m i n o l e g a l p a r a que p r o s p e r e l a pro- . 
pos ic ión de l a s f i r m a s Ros t ch i l d y,,' 
l lo rg-an , s o b r e el fe íTocar r l l d i r ec to a Va
lencia, ' y ; 

E.Ho U(> p u e d e p a s a r e n s i lencio . P r o - • 
c e d e r á n los colegate, como t e n g a n : p p i - . 
c o n v e n i e n t e ; ' ÉL DEBATE . m a n t e n d r á vi-^ 
va y e n é r g i c a su p ro tes ta , , n o con t ra .d f l 
qiie at h a g a o n o él f e r r o c a r r i l , s ino con
t r a que u n a s u n t o , e n el q u e i n t e r v i e n e 
u n a empre .sa pode rosa , y en el q u e j u é 
g a n t a n t o s m i l l o n e s y l a i n f luenc ia ti'l • 
Filgunos pol í t icos , se esté t r a m i t a n d o eu • 
la s o m b r a y se l levé s i g i l o s a m e n t e a 
c e n c e r r o s t a p a d o s y a e s p a l d a s . d e l a : 
op in ión . 

Lo q u e d e m a n d a E L DÉB.ATE és de e l e - ; 

m e n t a l c o n v e n i e n c i a p á b l i c a , Deseaano'S 
Bólo q u e se h a g a luz, y que se h a b l e , 
a l io y c l a ro . No conocemos a es ía¿ a.1-
t u r a s e x a c t a m e n t e el p r o y e c t o en. su; p a r 
te f e r rov i a r i a , i g n o r a m o s q u é c l a se s de 
i n d u s t r i a s se v a n a es tab lecer , los p r e - ' : 
s u p u e s t o s ,aproxim,a,do9 de l a s distin.taa 
factoi-ías, l a r e l a c i ó n de l p l a n . con loS : 
p l a n e s ge^uerales económicos que, este:; 
Goínerno , s i n d u d a , t i ene , y s o b r e ' t o d o .-
cOD el p royec to d e Ordenaci ióh ferrbvia-i ' 
¡'ia, e t cé t e ra , e t c é t e r a . . 

M i e n t r a s a l públ ico n o 'se le i n f o r m a ; ' 
d'e esos extreniios y o t ros n o , m e n o s in- ; 
t e r e san t e s , se l a b o r a d e m a s i a d o en, los 
c e n t r o s oficiales y c e r c a de pers0'n,a3eS: 
of ic iales . , . 

E n e s t a s circunsta.ii,ci.as, q u e u n Go
b i e rno , . cuya c a r a c t e r í s t i c a e s e l indef i 
n ido a p l a z a m i e n t o d e t o d a s l a s . c u é s t i o - ' 
n e s , se ap re í íu re a facilita.r v í a l ega l 
a l p royec to , t i e n e p o r fue rza q u e in- , : 
t r a n q u i l i z a r o p s . , E s t a r á e l , Gpbiejmo ^t^a-; 
b a j a n d o ' p o p ' el b ien p ü b l . . o , p r o c e d e r á 
COH r e c t i t u d de m i r a s ; pe ro , eli la» apa - ; 
r i e n d a , este a s u n t o ©s l a , contimiaciién..^ 
de u n a spec to de imes t i ' a ' po l í t ica , :lí»¿ 
c u a l , n o s s u m i n i s t r a a b u n d a n t e s casos , 
do mi t i i a t ros , de Gob ie rnos e n t e r o s y; 
h a s t a de "Pa, r lam:entps d e m a s i a d o dóci-; 
les a l a s pre tan.s iones de l c a p i t a l ' ex-s 
t r a i í j e ro . ' ;¿ ; 

Industrk olvidada 
Los p e s c a d o r e s d e .Hue lva ©sitan a l a r -

i n a d ü s , p o r q u e l a v e n t a de b a r c o s , por; 
luia C o m p a ñ í a d e d i c a d a , a aqTlella i n 
dustr ia . , les a m e n a z a con la oc ios idad y i 
con el h a m b r e . A c t u a l m e n t e se;encu,en-, ' 
tea e n (Madr id u n a r e p r e s e n t a c i ó n de 
las a s o c i a c i o n e s de a r m a d o r e s y ' f abr i 
c a n t e s d e c o n s e r v a s de l a c i t a d a región ' 
y de Gal ic ia , g e s t i o n a n d o se dé e s t ado-
legal a l a s conchi-siones de l Congreso:, 
de P e s c a - m . a r í ü m a de 1918. 

L a i n d u s t r i a p e s q u e r a con t o d a l a se.^ 
r i e da .sus i n d u s t r i a s d e r i v a d a s t i e n e 
g r a n d e i m p o r t a n c i a p a r a noso t ro s . Atra^, 
v i e sa España .—no i m p o r t a q u e ©L pró^; 
b l e m a ex i s t a t a m b i é n en o t r a s , par tes - r 
u n a cri.sis econóiEáca q u e se, a c e n t ú a ca
d a d ía . S u s c a u s a s iw e s t á n e n l a fal t& 
Ae elemento.?, isirw e n l a desorgainizá-
fiíón, qxie p r o d u c e el desequ i l ib r io e n el 
e n g r a n a j e del tra,bajo con el c a p i t a l . Así 
se d a n a l m i s m o tiem()o los dos fenóme
nos de l a c a r e s t í a p o r defecto de píro-
ducc ión , y de l p a r o forzoso p o r f a l t a dtí 
t r a b a j o . E s t o sucedlc exac tamer i t e con 
la p e s c a : Iqs cons tmi ido re s n o s que j a 
mos de s u escasez , ,y los p o b r e s p e s c a -
dore.s c l a m a n poi ' .poder e x t r a e r l a coo 
a b u n d a n c i a del p r o v i d e n c i a l depós i to . . . 
i nago tab l e , ¿Cabe m a y o r ' p a . r a d o j a ? 

E s p a ñ a h a de v e r en l a iruiu-sitria i icí-
q u e r a a r t a de s u s i n d u s t r i a s natur,a:lt;':s;. 
q u e m á s le couvierie f omen ta r , e n t r e 
o t r a s r a z o n e s , p o r q u e h a de cos ta r í a m e 
nos . E n 1918 se r e g i s t r a b a n e n los d i - , 
í e r e a t e s a p o s t a d e r o s má,s de 100.000 p&s-\ 
cadore . s ; c e r c a de .TO m i í k m e s de ki los 
Cv> p e scadn e.'ítraídíis imp'Orta,ron 228 m i -
Hones de pe,seta,s. E s t a s c i f ras y a m e r e -
ceu a l g u n a con . s ide rao ióa ; pe ro f a l t a n : 
o t r a s rná.s rtolnrnsas; a n t e s de 1914 i a 
e:s;portación ascftiulía a, 50 ririllones de.; 
pese t a s y eri 19:íl iia íí¡d,(i , so lamente de ; 
2íí mi l lones . . ; •' 

E|S dé e s p e r a r quo ©1 Gobierno, y en 
especial los mitiistro'R de F o m e n t o ' y Ma
r ina , ' í s t ud i e r i c - t a . cuoslióri con él de-
1euimi«!ito que reá l i r iente r e q u i e r e . 

Pocos y laboriosos 
l í a c o m e n z a d o a p u b l i c a r Le Petit : 

Joiiriuil u n a .serie do a r t í cu lo s sobre l a s 
rneUfa y proyü.íaudo^ síi"' reviúcionarismoi'•'^fo''"^'^«^elW't<,u-a.les. q u e ' d e n t r o de mi iy 
oient.ítico con la niisina senciUez c/)n q i i e ' i u e v e s d í a s v a a acomolor la C á m a r a 

11 ¡iU labfa-atorio trataba de i)As .Newton e 
los asttf>s 

Cuaudo ia oonfeíerieia acaba, Einstein re
cibe, soiu'ieiido-, éin peixle:' uiuica, ,su '¡íorle 
¡u'istocrálieo, • las • felicitaciones de niuclios 
oyentes, Y cO;mo pesaroso dé haber., com.píi-
;Gado excesivamente los cerebros con,su lec
ción, "p>rocura cambiar el curíso de l a char
la, coa. u.oa:s palabras da elogio a Barce
lona :.-. V ; -1. : , • ( • : , ; • . 

—•Je n'ai jamaig vu ciel plus pur, soleil 
plus ravonnaiit.. . 

1 f r ancesa . E n el p r i m e r o de ellos,.se.:ocU».\ 
I pa niaíí.siéUr León Ba.rety, p o n e n t e dQ;,:': 
l i a (,;oniisióu de suf rag in ' u n i v e r s a l , de,; , 
'. la pos ib le r e d u c c i ó n d e l , . n ú m e r o de di- ' ; . 
i putados,»^en cu iup l imien to d e l a ley Elec^ 
I t o r a l de 1919. • ". ^ , ' '.:: 
I • Se u o t a u n a . teudencia, . . todavía n o m u y , : 
i marcada , ' . \ a - . cons t i t u i r a s a m b l e a s políti,--: • 

cas poco n u m e r o s a s . E n u n a s nacioneSiY 
coíao Alemania;, &^ mfe .4S exigir unaj 
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c a n ' J d a d n i a y ronsu ' i r . ab l e de votos pai
ra cada d i p u t a d o , bc h a r c d e p e u d a r el 
mlBifn^ d.' é .tos de l i í i f r ' m á s 0 me
nos ei.-v.jd.i de eiectiM > n^o ojoi'cilei. 
en l a s un in í í sus dcic>'rio- c i u d a d a n o ' , 
s í p m p r í menos m m . e r o - o a que los ele.--
toTéfi inscritos». 'BCÁOÍ^ s in c o n t a r co r 
que A l e m a n i a h a pufri . lo, p o r v i r t u d 

,djBl T ia , t ado díe Versaí le ' ' , ijii;i d iemi-
n u c i ó n de pob lac ión cohibid inb le , ape-
Tkoe c o m p e n s a d a , p a r a fines e lectorases , 
con l a conces ión de I03 de rechos poli 
t icos a l a mu je r . 

E n u í i a? nac iones—Poln i í i a y Checoes-
tolfliquia, poi ejemplo—sg fija a p r i o u F 
é í camen tc on l a ley u n n ú m e r o m u y r e 
d u c i d o de d i p u t a d o s , s i n que e n él pue 
d a n in f lu i r l as f luc tuac iones de i a po
blac ión. 

H a pue&tu de icliev© la oxpei ienci . i 
que l a s a s a m b l e a s i i un ie ro -as , a u n q u e 
sólo s e a n do l ibe ran ics , i c s u l t a n con fre
c u e n c i a c o m p l e t a m e n t e eiienieir-. L.i l e 
l a í i va u n i d a d o coníoi ;iiid.¡d a.- p e n a 
mien to y de a n i ó n , que exige la labox 
leg i s la t iva , no he compaí^ina con el ex
cesivo n ú n . f r o de legí ladorco . Kn lO'-
I ' . ' tado^ Unidos , la ( a m a r a Al ta a: ai'm 
1:1 v e i d a d e i i i ccntt ¡ de la vida p iñtiCa 
y o&to, no t a n t o puí t a z o n e s ¡ i i e í an i ru . 
t.' h i s t ó r i ca s , como po r su l imi t ac ión y 
por l a compe tenc i a de sus m i e m b r o s . 
T a n t o «s as í , que la p a u l a t i n a d i^minn 
l i ó n de MI mfhíeti'^ia v valor* polí t ico^ 
ha coincidido con el p rog ic f ivo a m n e n -
to de s enado re s , a consecuenc ia de la 
i n c o r p o r a c i ó n de nuevos E s t a d o s . 

De s o b r a se nos a l c a n z a q u e u n a ini-J 
ciat iva sen ic jan íe a l a de í i ' r anc ia , a 
m á s de ser en Esj iaf ia de u n a i m p o r 
t a n c i a -secundar ia , si l a c o m p a r a m o s con 
o t ros p r o b l e m a s de v e r d a d e r a u r g e n c i a , 
tr, impos ib le sin pVoceder a u n a lefor-
m a cons t i tuc iona l , que en l a s a c t u a l e s 
c i r c u n s t a n c i a s s'eiía p e r t u r b a d o r a e in
o p o r t u n a . P e r o como, e n v i r tud de u n 
s i n n ú m e r o de co i jcausas , n u e s t r o P a i l a -

.mentó , d e m a s i a d o r iumeraso , con exce
so h a b l a d o r y n o t o r i a m e n t e incomipeten-
te, p u e d e exh ib i r se como i n d i s c u t i b l e 
p r o t o ü p o de a b s o l u t a e s t e r i l i dad , m ien 
t r a s no sea posible l i m i t a r su compo
s ic ión y iKiner u n a s o r d i n a a sug pe
r o r a t a s , bueno se r á p e n s a r CR ins t i t u i r 
a su lado o r g a n i s m o s r e d u c i d o s , y a n 

sie todo compe ten te s , qiie e l a b o r e n l a s 
n'^innais l eg i s l a t ivas de que t a n neces i t a 
dos e s t amos . 

Crea r co in i s ionc í i é c n i t a s p e r m a n e n 
tes, cuyos t r a b a j o s p u d i e r a n ser p r o m u l 
gados por ' decre tos- leyes del Gobie rno , 
f f r í a i n y e c t a r u n p r i n c i p i o de r egene -
rsicion en n u e s t r o c o r r o m p i d o s i s t ema 
ci u s t i t uc iona l . 

.OS es'udíanies de'Sevilla 
censuran al rector 

Si íVlLLA, l . - - H a q u e d a d o c o n s t i t u i d a 
1'! Aso-na.cion dí^ e s t u d i a n t e s ca tó l i cos 
de la F a c u l t a d de L e t r a s . 

T»a do ' ' l e n c i a s a,<^ordo. e n su s e s ión 
rte hi , \ ddi- n u v(>to de c e n s u r a a l r ec 
tor , qiucii , ( ih"decicndo s in d u d a a i n s 
tigan iours üei dicleri i i inados' clemieiíto&,i 
h a ncTado el pa i ' an in fo p a r a l a celcbí 'a-
1 i 1) d'̂  la Fici^ta del E s t u d i a n t e , q u e 
aqnr l i . i liabía so l ic i tado c o n v e n i e n t e m e n 
te \ <\ lo q.i.^ e\i u n p r i n c i p i o h a b í a ac -
v'cauío. 

Una campaña contra el 
juego en Portuga! 

X J I S B O A , 1.—Bagbaatcü diputados da di-
fe"ouue9 seotore"! políticos se proponen rea
lizar una intensa caiinpaña contra el juego 
bn Poi'lu^iil. Exiyiic'n la reo;lamenlaci6n 
deí nns"''>io. 

Be creu que tal actitud t iaerá como con-
seonenoia el que se pjobiba en Lisboa. 

íHABRA CEISÍS? 
I/ISROA, "1.—Como consecuencia de u a j 

íncidonto surgido eat ie ol capitán aviador y\ 
diputado .Maia y el minlNiro de la Cuerra, J 
coronel F&iria, c^be ha pedido al Gobierno' 
le admita su ditaisión. Sa asegura que en 
el oaeo d e que le sea ooevpfcada por el Gs-
bioiste Síu petición tendría poír resultado la 
\>risÍ6i Iota! ; pero esta tarde fué eprobada 
por la Cámara de los Diputados una mo
ción autorizando al presidente de la Cá
mara para iate'nreni'* on ol incidente su"!-
citado entre el ministro de la Guerra y el 
capitmá. 

I.A OKGANI^i^r íON fOMüNISTA 
LISBOA, 1.—^El «Diario de Lisboa» pu

blica una iíafonnacáón, obtenida de una per
sonalidad del partido corrinnistíü, que di jo : 

Qua el palrtido oomunifila quiere gober
nar 7 tener en d Parlamiento su"? diputa
das. Qtto prepara la oi'ganización de 200 
íxamm.Btí. ax todo Portugal. Y, por últibao, 
que la t i e n a debe ser repartida entre los 
trabajadores. 

CUATRO BOMBAS EN MACAO 
LIBBOA, I ? a conceen nuersros atenta

dos realizados por los chinos en la colo
nia, portuguesa de Maoao. E n el misimo día 
estallaron cuatro bombas : una coo.f3ra el pa
lacio dei a:obeimador v otra en un hotel, 
la tercera en el momento de desembarcar 
los pasajeros do ala;unos barcos v la úl t ima 
en un •cinematógrafo en el moSnaento del 
«spefitáoulo. Hubo seig heridos. E l diputado 
TAnaoleto da Silva pldi¿ « i el Parlamento 
¡a reorganizaición de la Policía de investi
gación eiE aquella isla y una advertencia 
al sjobeimador. 

Obreros parados asaltan 
una dehesa en Badajoz 

o 

Son detenidos 20 u se amotina 
el pueblo para libertados 

BADAJOZ, l.—tEn Paebla do la Reina 
Un grupo numeroso de obxeusj FIU i-abí'jo 
se presentó ea la dehesa «El Águila» au-
¡trsvistándose con el propietario de la mis-
coa don Alonso Martínez Yea, a quiten exi-
gieiiotí lee diera dinie,ro o tra,bajo a fin de 
¿tender a las necesidadeg de la vida. 

El propietario se negó a la' petición de 
(los obreros que, diei-hnnándose por la fin
ca, oomenzaron a causar destrozos en ella. 
¡Acudió la Beneménta practicando 20 deten
ciones. 

Máfi tarde ee formó ante la cárcel una 
imaniíeisltación con oaíráofceír de motín que 
alairroió a las autoridades, por lo que el 
juez decreít'ó la libertad do los detenidos 
'wttítebieioié-Qdose ,el orden. 

Peticiones de Bilbao contra 
el terrorisíBO 

Exencicn de Derechos rea'.os a 
quien co:"npre caseríos para ir̂ .-

bajarlas 

P r o p a g a n d a antialcohóUt-a 
•—a— 

(CSÓNICA DE NuCSriiO CO?.KEáPONSAL) 

Bilbao, febraio. 102;; 
AbauJonadn, ¡^ lelajiidd bi Mj i lnmi í en I , 

haj iMis. por «üponei^ü <ĵ uo \d, iv, hobín 
peligio dd niiovtís alentados, ha venido el 
horrendo siiCfso quo por miormn' ion teleíó 
nica conoreii an^brro» lertoies, a sa. ar da 
su erior c la» auloiidades, t i j i t i a ia^ (pie 
?,e leí antii un clamc^r gPiM-ial de <pie]a y 
hicummacni^i por arnprevjb'< u 3 descuKi.' 
inconcebible»-. Kadie ho cxjihca que hi l'o-
licía no vicile a los «•pistoleros", al pa,iOc^r 
perfeGtattitnte ra-caini^adi.s, • 1 ^.a-, s^ñ^'S y 
'•iijios plt,nes ib'i'í'iii de bCi, ( c Jo rant' , 10-
luv.idos á<¡ ¡(I, a"í-iiiís iindi.MuK)S de \i"'.u 
poi' la &c'Miuuad pú'jhca de las por<cafts. 

l í e aijuí owo pjemplo dr^i ua^.Jado.- de '.;> 
ineíicaf'ia de ]'">s S6iviei>s de! Kitfiído. no 
ubstante .-1 jii''-ei'-,,'snt-fi im-r-in.'nt^^ df! los 
gut+os pata inejoiarJ',-. 

j ' l < ' u t ' f í i (!ii '-íi i c l M" ' , , , j ii' '< ,1 ' , 
i ab. / .i df̂ i iiuMU^Plju» ik ^,¡ "s. ,1 iiu< ŝ ^ 
] ropone t,c-tKHiiU' MU dn» cns'j L-LÍ' I ibd 
<iobie.rn3 medidas ppfjf-laa'ins y i.uiíiídis 
hasta conspgiur que l,t af i ion de la ] ' 'h '-ía 
y de la Justicio tenga feíquitii el miuiinuin 
de eficicn. r l con-i--i,_.¡ite en t ' d> •,rubi laucn-
1'» y castiiij <1P li,' ci'iniinal< ^ ^ . en M I -
dcd, t.int •-, cilifieiips y Ujúi <, i 'npüiie'', ^o-
brepa&an 1 is hmiptcs do i<> tolerable, aún 
para la coucienria social m.is laffa y aba
tida. 

s « » 
P.eofupa íi 1.1 L;|iat"( R'IU di- Viz^a^a f'> 

desanoiio dp] alcolu lisitio en el país, 3 j aíJi 
cc.mbatiiio so pro|iono inioiar una i ampaña 
social. Ai eíecto, ha abierto nn concurso 
para prpmia.r al mejor tollefo de propagan-
(1,11 iauti,n,lcohálica, quo s<<ría distribuido 
pi^fusamcnte, y pe leería rn las esraelap 
tomo un texto (-bligatojio de educsidi'm. 

El consumo principal do bebidas fermen
tadas ©8 en Vizcaya eJ del vino, así co
mo ein Guipúzcoa cíi IPI de la íádra. Y 
aun con esta beuida, si pari^cer inofensiva, 
por su abu y fao pioductn dfina^lados rasos 
do alioho'isnio olatuiante. 

E¡ abuso es, pues, lo que hay que com
batir. Y respecto a' vino, también la mala 
calidad, quo es la principal causante de los 
trastornos alcohólicos. 

Los vinicultores españoles tienen que de
fender sus intereses psmer.indose en la ca,-
iidad del prociu.-to y oigpmz.'indosie pepa per
seguir a los mixtificadores, y para propagaa 
los mejores caldos, a imitación de los que 
SB e«tá haciendo en Franciai con la fajnosa 
cruzada del l ino , au^-piciada por los minis
tros de Agii,>ultHra y de Comercio, y gos-
tenida pon un ^igor eneomiable. 

Es interesante, desdo sí punto d« vista 
de la política sopial> lai resolución dictad, 
también por la Diputación do Vizcaya, en 
los términos sitsuieníss: 

«La D'putaeión de Vizcaya, en su deseo 
de favorecer a las clases agi'icnltorsñ y vo-
lan<?o por la conservación dol caserío vasco, 
tiene aeoi'dado que la compra-venta de la-
eoserias y tus pertenecidos, cuandíO el adqui-
rente sea polono quo ha ja de trabajaados, 
no paguen los impuesto de Derechos Bea-
les y deí Timbre. 

Esias exenciones surten efecto deisde el 
1 de enero del comiente año. 

Le TiJ'.a manti-np ^u actividad espeou-
latn-a reanudado (ie-de hace poco, manifea-
tdudospi principalmente en las acciones de 
Aiios Hornos las mayores oscilaciones. De 
91 saliarcn fRtof, ti'tulos a ll.T duros en 
p "Ob día ' , lipiar^u iup^'o a 102 pa-a colo-
ca i ' c , hoy día 27 a 10,') duros. 

Explosivos ha despendido a 31.'í, no sien
do cierto, setjún nuesuos informes que te
nemos por fidedigno";, que se piense por 
ahora en auR.entnr el capital social. 

En el grupo de na^i^^as reina a más ab-
s th i ta (.alma; v en el dtpariPlniMito de va-
IniCB bancarioc parejo inicíame una nueva 
1 iciorta en las acciones del Banoo de Viz
caya. 

Hfv ha tenido lugar la Jun ta genera! de 
•i (icii s^a» de la Compañía naviera Sota y 
Aznar. Daspius de leída T aprobada la me-
xnoi ia y los bilances, se dirigió a los con
currentes, según costumbre suya, don Ra
món die la Sota v Llano, quien con profu
sión de datos y elocuentes fraseg explicó 
la marcha del negoc'o, mostii 'ndose opti
mista dentro de las naluialcs lescivas pfp-
dueidas pfi- la anoihia] situación que pre-
ñesita el mundo financiero, quo ha venido 
a paralizar con grandes rpiebrantos la vida 
de lois Compañías naTÍcias. 

E l i^eñ^r Bota, con =u gran pericia y sus 
protuiidoa coiocimienic d°l negotdo navie
ro, defiendo los inieirt^'-, de h - a''pionistas 
que n£rn"an en crecido número, sorteando 
cea Pinga!cr acierto los efectos de la eri-
bis mund'ah 

El d Mdcud.o trimcsíiíd qu» lia acordado 
repartir c- de 2.") pesetas por afción, canti
dad que sale de los bpnchcios que "csul-
tan del fon'lo do seguro do sus propios bar
cos y no del tráfico marítimo que sólo ha 
producido una cantidad pequeña da ganan
cias. 

Italia no lirmará aLaozasj Alemania refuerza su I''Currito el délas g u i t a r r a s ' D e s d e mi b a l c ó n eP 
sin garantías sólidas bloqueo de! Ruhr | ' o el gordo de Navidad'* 

tarda se liají reunido •, 
en Consejo. E l presi-1 
fauñor i lussolmi , t iatól 

i 

BOJ.IV, 1,—Esta 
toicfc loí ndni^'u'te 
d e l i o d t í ( 01.WÍ j ' , 
de! «uHuiir, y diio . 

' í¡í 1 iic'r \aru;cí duis la sihiaÍLÓn en: 
1! Itulir j ITt p (^•;, 1 u l lü, , los ríos ad-1 
(CGcr . ' s ¡criQai'P'pa íirmein<'n e unido-. 1. i 
Mi iioh'tica de rcsi.'Tnipja. | 

f'if^hiteií i :¡o uic hl' ; ¡ , ' ' «c exlitud. i ta - ' 
bu no ha t " inontido m disminuido tus ele-; 
i i i i i i i 1 tétr i i 'cc. No podrá surjri" un cain-¡ 
bi') ' c a( l.tiul Ici atüb ^ advérsanos 1 un C 

( 10 " • hivcn piopísiciones o solii^ilaii 
lui.i lí.fi.ccióu o iiioddican su criterio po-I 
b'^KO./ I 

Ttal,l.a('(v de í.is relaciones francoitalia-1 
Uiis. Jpis^oimí r.uadit'i : 

<'Ei G(dj L'UI') lascista di.-fiea hii'pr u la | 
polftua auíóuoma; n^ puede tolertir una ¡ 
al .ui'.'i qucí lio p-nteu^-j, p-erantías sólidas 
h a h a b a fascista no puede tolcLur hoy ni 
itdfivi,' mik taidc ui'H alianza que no está I 
pd'-.-i ia '.ji t do p'üu' ip¡o > ' 

líOM ',. 1 - l.n le scsiíjii rplpb'£,da ajpi 1 
!'•• (d ' \ uütv'ii'ltr.lo el alcalde coníiimó su 1 

Los q u e e x p o r t s n con pe r imso ira cé3 
r s o s d e alta irasc on 

B E R L Í N , 1.—En un comunicado de ca-
1 icttc ubi oso co ana.jí^ia que ©eran lOnti--
lad:. 1 Idj niLií anclas eip^'dHiiis uel Ivuhr a 
^'"Uiama no ocup!Jü.a, cuyes dueros et tcn 

111 posesión del pefmi-ao i/ances y sus ex-
pe/lidoies poi-eguidct, como reos de alta tiai-
t i ' j n . 

^ r X i MOCIÓN L A B O m S T i 
JJOICI E E S , 3 . - -E! piü'iifj-) n artes d 

pailK.o iabo î Hi pLüní que se discuta en 10-
Comniip, una mopiój sugíiiendo la creación 
de 1 a Comltp pr.rlamentario francoangloboi-
<a p . i a haliar una sol ición definitiva al pro-
b h i r a de repaiapiones y a la ocupación del 
íiahr. 

B( nar La ' - , c.uní/ie rechaza la moción, 
n- se niega a> facilitar al Parlamento los in 

3 latí negociaciones con 

, m l - l r , i i 

i í . u'u didarl p con el cnte-io del 

' lormeis refprentes 
Francia, 

,SE APAO-AX VLTOS HORNOS 

LILTEt^E, 1—(Según las últimas esta-
d(-,tica«! [ionP€ :a.s, en la Lorcna funcionan 

i do 6') altos ait^s hornos, s¿lo 14, 5 en el 
i di-trito di3 Lonpr, i, dti fii P¿!O 16. 

,di i I i f'<i<], h s (ou-ojprx, munipipalpí 
¡ b , l i ip i 11 i m . , d ' n i p i i * i 

I t í ' o l ' I J' <h' l iUUl ' - t lOt t 
r o i i i . s . l 

p \ r í n ' 

ha d'.-'ii.n.ido tm 
c\ijH'nii.iní ,u. »'l cual .icjes cera 

ificn'e sus fundones en la AI-

1 iTnl 
la <'Orniai 

' xdaciíjn dp 
•a fU una nota 

b induf-

^oumlc secretario de 
Academia francesa 

la 

P A R Í S . 1.—Rene Do i imic h a s ido ele
gido poi" u n a r r m i d a d S'Ocretario p e r p e 
tuo de hi A c a d e m i a f i a i i cesa , en sus 
t i t uc ión de ' luonMour F r e d e t i c Masson , 

N. lie ia B.—E«iié Dourmo naoió en París o' 

llO^l 
( ia ii• j 
pauidaii . i do la pohiboraciiSn estrecha pon | r í ' c ie i ! t« i .en te fallecido. 
rrsn'"in, porquH la considera ventajosa para! 
li^« ilrn países. I 

CBe nnesti 'o ser t ic io esppp'-in. 
l l í ) M \ , 2S.—La Cámara sp abrirá pl día 

'fi dp n.\,\('. p.pra di ,cutí- el Alcacel. íoS. 
fratadí^^; de conierído, la rpforma del C6-
diffo V la reíorma elfct«ial. El &obiei-n 
pp.dirá qtipi Sf apruebo el presupuesto p~o-
vi-,ionol.—DTffh-ia. 

Itra modicaclóo en 
táctica sovfeílsta 

K fc-n 
f' Cg'ííu 
jneiiíp 
bicndíj 

dp Petúnca Pn el Ccieĝ .o Sstfinrslas. Fui? 
a'jrl-'aico "\ I de rbril de 1009. Pnncjpal-| ^u comedia 
so li* ij"-! Lí'Io i la (ritieai literaria, ba-
piíblíciílo numí=ioso6 valúmeniee. Colaboró en 

el •íSIotiitear», (Journal des Debatas, v-EeTue Bksne» 
"V <B4̂ Tue <3''s cleux \̂Iortd<^», qa© dirige en .a ac
tual.daj 

LENiN VA A EXPClvERLA 
—o— 

HI'ILSLNGFORS, 1.—Lenin ha pedido 1' 
Comité cen t ra l bolcliavista que mfounc a 
todas las organizaciones del pa r t i do de 
qne, a pesar de su estado de salud, h a r á 
toda clase de esfuerzos p a r a asist ir a i" 
conferencia del pai ' t ido convocada, p a r a r( 
día 30 del actual mes de marzo, con el fin 
de someter ai juicio de Ic^ ¿eleg^ados lu 
revisión dIe la t á c t i c a deil holchevismo. 

Lenin h a rogado igua lmen te que se in
dique a las mi smss organizaciones que l a 
crisis, cada vez maycr , de l a economía na
cional, la disfrregación áe la indus t r i a y 
la necesidad d'e emplear una nueva polí
t i c a económica in te r ior í e imponen el de
be r de p a r t i c i p a r en las deliberaciones de 
esta Conferencia, que es tá l lamada a dar 
u n a nueva or ientación al bolchevismo. 

El<}tallan Igs calderas del acorazado 
'"Hubert" en ManÜa 

MANILA, 1.—A c o n s e c u e n c i a d e h a 
be r h e c h o exnlos ión l a s c a l d e r a s d.'el 
a c o r a z a d o ai l.aicaíiiO líuberti h a n ire^ 
s u h a d o n i u e i t o s oclio m a r i n e r o s . 
, ~ ~ — — — — ' . ^ - w - ^ í — -

Muere el pintor Flameng 
P A R Í S , L — H a fal lecido h o y el p i n t o r 

F r a n c o i a F l a m e n g , m i e m b r o do l a Aca
d e m i a de Be l l a s Ai tes francesa.. 

*H * * 

N. ae la H.—^Franoási» Flameng Tsació en 1856 
on París. Hijo del ecVbre grain>{!(jr Leopoldo, es-
•tnd'é primero con :u padre j luego «on Cfcbaael j 
Laiixene. 

Sus primeros tra.baioa fueron retratcís y hiígo 
SBuntos irstítipos. Obtuvo lina pnjnsra medalla 
en 1879 con »L' ^pxici dbs Gironctmss, y en 1881 
un prtner pneiuio con «Les -rainqueura de la Bas 

I tilki. 

Se dice que aún quedan 10 prisioneros 
HQ" 

Abd-el-Kricn los lia recogido de diferentes cabilas. Sale para 
la Península un ex cautivo propuesto para la laurcaaa 

Homenaje a uo filántropo 

Excursión con m o ü v o d e ia bo tadura 
d e un c r u c e r o 

VIGO, 28—-En. la sesión celebrada esta 
noche por el ATuntamiieaito en el inmediato 
pueblo de Cangas do ¡Morraco, se acordó 
renciir un homenaje de gratitud al filántro
po don JoiSíí Félix Soajc, rj.sldente en la 
rapúHica Argentina, quo donó a su pueblo 
natal ©1 anenpado de Abastos y la traída de 
aguas, ya que fueron construidos a sus ex
pensas. 

E l han:aenaje consisüré en una manifes
tación pública, quo se dirigirá a la casa don
de nació el iilíiri*nopo, donde sa descubrirá 
una lápida, y en. ed envío de un mansaja 
contemiendo latj firmas de todo el pueblo. 
Al h(->.nenaj0 se han unido todas la? Socie
dades, imduso las obreras. 

Con mct.í'O da la botadura del crucero 
Móndcz "̂ ',úf)(=/ ipi'» pe verificará el sábado en 
el F e í n d , ge organiza una eixeursi<Sn por 
tratarse da que el buque lleva ©1 nombre 
de un malino vignés. L a excursión será en 
cj'itiomó^'tl. viisitándose vad'iai j poblaciones 
cjalltígas. O'-ganiza esta excursión,, que pro-
rnipile H"* nnmorosiisiiua, la Sociedad Ca-
,5Íno. 

La bandera de combate del oruaero, será 
rogaJada pr,r el puiPblo de Vigo, a cuyo 
fin se halla ahicrte una suscripción (lue ya 
alcanza una eiovadaí cifra. 

—».*««» 
Ei Estado no admiDisIrará los 

ferrocarriles austriacos 

VÍENA. 1.—Los feírooarriles austríacos 
van a dejar de ser administrados por el Es
tado. El Comité de Control de Austria ^••' 
a designar una Dirección general. 

{C0MUNIC4.D0 DE ANOCHE) 

ZONA O K I E N r A L . — D e Áfsó saltó cajei 
mañana, para cortar convoy enemigo, 
teniente Policía con fuerzas Infantería 
y Caballería a sus órdenes^ rechazando 
ni pnemiQO iiaUa TSligan, y apoderándo
se de wcfc camellos ii dos muerios, que 
abandonó en su huida, observando más 
bajas enemigas en hojnbres y ganado; 
por nuestra parte, no hubo más que cin
co caballos hei-ídos. Para proteger reti
rada hizo fuego batería Afió. Aviacióin. 
La escuadrilla de servic'.o efectué un 
reconocimiento por todo nuestro frente, 
no viendo nada anormal y bombardeó 
poblados de Ar.iesauro y Axiir (orilla del 
liebir), y haciendo fuego de ametralla
dora, sobre el ganado y haJbitantes de 
las iaimají de Jlarnchen, 

ZONA OGCIDEMTAL.—Eí alto cornil 
sario llegó con el comaiidante general 
de Ceuta y séquito a Larache, a las ca
torce quince. Sin novedad en el terri
torio. 

¿Parecen; más prigioneMs? 
J I E I i l L L A , 1.—Parece que Abd-el-Krim 

se encuentra realizando un minucioso 'reco
nocimiento por lag cabilag del interior o«a 
objeto áe «verig-uar si esisten más prisione
ros, acet^urándose quo hasta ahora lleva rc>-
cogidOB diez soUhadc«. 

Las Butoriáadea francssas libertaro?) 
al tenlsnte Sana 

MELILLA, l .—Se afiíma que el teniente 
San?, evadido recientertiECite de la prúñón 
del inerte df IMaria Cristma en IMclilla fué 
detenido por lag autoridades^ francesas e,n 
Uxdc, la<r- cuales, a pcfcar de las oscitacio
nes do nuestro cónsul, le pusieron en liber
tad,. ionorándoss ahora su paradero. 

Gonoentraciones rebeldes di&iieltas 

ISIELÍLT A, 1.—Euerzas del «gum» e£ec-
tiiarrai hov una incursión por lag proximi
dades de la zauia do Hach Amar, aluiycn-
taudo a una partida de malhechores , 
t raiaba de apoderarse del ganado do unos 
indÍ6;enas sometidos IPC lontemente. 

Las batería^ de Aisó dispararon sobre im 
gi'upo enemigo que hostilizaba la retirada 
de una compañía de Policía que rí-gresaba 
da un reconocimiento. 

—El teniente coronel sefior Kindelán ha 
revistado las eaousidrillas de Nador, leJioi-
tando a los capitanes GaUarza v Btiruaga. 

E l alto comisario en Xanea 
TETTJAISÍ, 28.-—A las ocho de la taiañana 

de ayer salió el alto comisario, señor Sil-
vela, para visitar Xauen, acompañado de 
los generales Castro Girona y -Jordana: co
ronel da la Policía, señor Ovilo; coman-
dantea eeCoree A&ensio y Olivares, capitán 
secreit(rtiio, tseüor EarQg Guerra!, secretario 
do la EWbajada, señor Muro, el intérprete 
siefioj" Cerdeira y algtmos periodista». 

una sección de baaidad, una l¡at""ia de Kr-
tillcí ía de momafia, ün e&puadróu do Ee-
gularee y de ' la Policía indígí^ná. 

Las fuerzas 'ban mandadas por el tenien
te coronel de] batallón de Segorba que es 
el comandante militar de la plaza. 

E l señor B.lvela sa tra-sladó a la caea de 
la Alta ComiisarÍB, donde se alojó con par 
te de su séquito. 

A las dos de la tarda so sentaron a su 
miesa. W ped iodiEitas cictnieaido astfflfsmo 
con el Bajá do la ciudad. 

Tei-minad" c! almuerzo el alto comisario 
fio diiigió p -^'sitar el campaioenfo estable
cido en las atucrstí de la ciudad y ol Hofr 
pital 'Militar, de nueva constnioción. 

Se roicsbró sajt|iisfechleimiO de la 'Inspoo-
oión, especialmente de BU visit.a al Hospi
tal que está ino'.iad'^ con todos los clc^Ticn-
tos de hi£;irne " p -'"''dor de uu magníHci» 
uifjfiumcntal quinirgieo. 

E l señor tíilvola íolicitó a los jeíos de 
los distintogí sen-Icios. 

Acto seiguido marchó la comitiva a la 
falda del nionfo ¡Mago, r-ituado en ISR mis
mas afueras d'i la cu 'hid 

hainele en U^s actos de don 
J. Lópcj Merino. 

'. Lstani'is pioíundamente convencidos de 
que el ^aJn>^•, géreio tan nuestro, tan tí-

I l'1-i.c, iñii dij;t.o <ii) cariño y ttuí desdsñaao 
uli))d„ ut, (ic )ü ;Í p a a r a, ¡lolougar su exten. 
tión leba ando su j clasicos limites de un 
acio, ¡ no poique penseimos que ee deba de
tener . u dca i ioUo tan cerca de su tipo de 
nifCíi, 'm por un amot desmedido a lo clá-

líi'. (j)i. ^cua ab-imlo en cuanto se opu-
HJv'i .4 lui II.-.tu y l();,'ju> progreso', sino, por

que 110̂  paleto quo una mayor duración va 
lotalmenio contra las caracterísHoaa eaenola-
!es del locuelo. 

Es e^"iicial en estas obras la prepond©-
¡ mi ÍCJ d'd ambiento, de tipos y oastumlw&í 
P 'puia io , íi.liro la acción; aunque isn el 
iiatti 'a! inogioiiO del sain&te la acción haya 
ido oornpijfándose y ganando en importan
cia, f-icmpro e ' tá siupeditada al ambiente ; 
es un nu'd¡o para unir lo.s personajes y ae 
[iii-riuc/r infidentes para que los tijjos' pue
dan deínurse ,̂  para justificar la pintura 
dol incdm, ct, esencial también l a ligereza 
la fli'\ibi!klad, la sencillez naturalísárna y la 
f.ilta do i'omphoación; este es su encanto, 
st. nii'r'ia, su pspocialísimo atractivo y su , 
f "-r-p lauto dificultad. , " - | 

Sn a-i iut | ' i (.,1 nujilio de sus, pe.culiare,a| 
ca -a i l f i í s al epigrama, j ^ de la misma m,a-^ 
uora quo lui epigrama extenso deja de serlo 
paia cün\oitirf,B en poesía sat í r ica, al en-
f,randeceiS6 el sámete necesita para dilatar 
ti: m i ' l e s a través do dog o más 8,otos 
í'l).ojjíai-( oaiai'tcres de oti^og géneros tea-
tratt- , dar niaT|Or importancia a la acción, 
descuidar m.i., lo roprcsentati io de Ibg per
sonaje, para individualizarlos, ir más de lo 
general a lo particular, con lo que eBiemoial-
mente drja de ser saínete para convertirse 

o juguete cmiifo de costum-
ii'pb popúlales. 

ba obra del señor Lópoí Merino ha sido 
un argumento que íoi-taleca más nuestra 
opinión : ha querido, demostrando que lo co
noce profundamente y que lo domina por 
fomplelo, hacer im isaincte en tres actos, 
pero sin dosMiduarlo. r,m tomar nada de 
oíros génoios, sin pedir ayudas e^xtraña», 
manteniendo I03 caracteres del sainete en 
todo momento y eJ resultado ®s, el que ló
gicamente podía esperarse: ha hecho nn sai-
neto primorof,o ; el primer acto sobrio, cui. 
dadít.imo y e\ai'tC) de ambiente, ponderado 
de color y admirable en la pintura de ti-
poí'; no quiso el señor López Merino com
plicar la acción, y con gran habilidad rei-
servó para el segundo acto parte de la es-
posiciión y el retrato de nuevos personajes 
que opnrtuni' unamente llegan al final de! 
acto piuñero, i'ouio manera do conservar el 
in terés ; pero va log personajes pnmitivoia han 
ganado la preferencia del póbhco, y ©1 oho. 
que entre la psicología andaluza ocm la de 
aquellas gentes del Ncr te , v que degenera 
en una lucha íainiliar, no t iene fuerza bas . 
tante > mencs aón para Henar otro acto 
más. 

A posar de ello, la verdad, de los tipos, 
ía gracia de los incidentes y lo suelf-o del 
diálogo conducen de modo grato la atrn-
cióm del púhhoo hasta el lurnuioso A coló 
rista final, pu t i que una compai«-a típ fs de 
«inocentes», «rranrada exproíeso de Lo» Ver
diales, en tierra de Málaga, donde piden efn 
las poiirimerías del año, trato oleadas de 
ambienitñ rampesino, con sus capr diosos to
cados, tus malagucñai=( clásicas, no 1/>cadas 
de flanien(|ii°rías ? MIS bailes t 'adir lonales 

E n a censura hemo», da dingir al autor por 
haber caído 011 la viilgandad de piafar co-
•mo tipoH in'^om.prpnFivoB, obsonrOf; 7 Qdi6-
sos los convencionales bea'-os, pintados se
gún el manoseado y concidioimr) patrón 

El rúblico. que \a, había aplaudido v ^''-
licitado la presencia del autor en ^ arias 
ocasiones, se entusiasmó ante la n c a esplen
didez del ruadro v ante su bella onginaK-
darl y lo acogió con ent,u«a«;mri. 

La" represontafión fué en constante éxito 
pa'-a Pedro hepulveda, pejsnnaje rentrah en 
el quo derrochó verdad en +<ido momem^-o; 
en los demás personales, un tanto apaga
dos, destacaron Luisa Tvíoneró, Barrajón y 
Pedro Gonzá,lñ/. 

jorge DE La cnEva 

LA CAL!6RAF!A INUm 

Nueva York, febrero, 923 
Parece un hecho que los niños de l^ 

nueva generación no rixeesUarán ap^^ik' 
der a escribir, es decir, no van a Oíce* 
sitar aprender caligrafió. Bl doctor 
n. E. Westheriil, de Phoentxville.: (Peti, 
silvaniá), ha inventado una nueva mát 
quina de escribir, tan pegueña que s^ 
puede llevar en el bolsillo del eKaíe40¡ 
como selleva un lápiz o una p l u m a -
fuente. La maquinita trabaja aámirai, 
blemente y está llamada a hacerse, ppt 
pular, dentro de poca 

Va es un asunto vulgar el f u e m l«4 
escuelas públicas s^ enseñe a «eürihii 
a máquina, com-o se enseña a sumar ^ 
restar. Pero como una máquina de es, 
cribir cuesta relativamente (^á y «4 
relativamente pesada para andar Ut, 
vandola consigo, se hace indispensahlt 
.también que podamos escribir a mano, 

Cuando la nueva maqulniUa del doc. . 
tor Wetherill se haga popular, será oeioi 
so e innecesario escribir con la pluma, 
pues todo el mundo podrá llevar en. s'^ 
bolsillo la maquinllla descrita, tal eomi 
se lleva un lápiz o una pluma. MI art^ 
de la caligrafia- será una cosa del pa 
sado. 

Incuestionablemente se inventarán 
luego mdquinitas prácticas y sencillai 
que se lleven en el bolsillo y con tai 
cuales se sume^ reste, multiplique y di 
vida. En las escuelas se enseñará á 
usar estas vficíquinitas, pero no se U 
enseñará, a los niños a hacer cálculoi 
mentales. Se nos va a olvidar cómo si 
hacen las letras y se nos va a olvidai 
cuántos son dos más dos. 

E.i un hecho que la invención de li 
maquinaria está metamorfoseando o| 
hombre. Cada nuevo dia una nueva, rrté 
quina-hace algo para nosotros que an 
tes hacíamos personalmente. 
—Si mi Ampico puede reproducir pard 

rri a Pa'^^ron ^l,"! iv'r'tO mejor de 7t 
que yo ¡ama'; pi'ed.j utt"ipiP*arto, ^pon 
qué tHudio piano''—me decía no hací 
mucho una señorita. 

Carlos g ü I N C T 

Nuevos Si-idicatos libres en 
Zaragoza y Bilbao 

un alumdpiittsinio inanoiitial de agua esquí-
sata. 

El patoioir^a, de unai beEeiza eorpren-
deni©, arrancó al señor Silvela palabras de 
entuksiasm'o y arstnibro^ pue? realmente, el 

I agua, di°rurrictidc ñor muchas cascadas v 
I dando fticr/a motriz a numerosoj! molinos 
! harineros, de una rusticidad primitiva, pres-

BABCELONA, 1 - H a f ahdo p a r a Zar?-
s;oza una Delegación ele los Sindicato^ li 
bres, con objeto d e o rgan izar deb idamente 
los Sindi<:a,to8 l ibres que exis ten eh esa 
ciudad. 

E s t a Delegación h a emprendídiO' es te via-
dnndo se halla 1 je a r equer imien tos de 'O" sobreros de loa 

Sindicatos l ibres que ya existen en Zara
goza. D e n t r o de brosres días sa ldrán con el 
mismo destino otros «lemeiitos de las Dl-
rectiivas de los Sindicatos l ibres piara com
ple ta r los t rabajos que real iza la p r i m e r a 
camisió'n. 

También ,sáldrá en breve p a r a Bilbao 
o t r a comisión de los Sindicatos l ibres p a r a 
el es tablec imiento en es ta c iudad do es
tas organizaciones. Hacen «ste viaje solici
tados po r los obreros t ranviar ios , que de-

A las 
Tetuán. 

El éeneral Yi-scs w. Boni %üñ 
MELILLA, 1..—El s'ábado se reunirán la» 

entidades económicas para t ra tar del vi&je 
y estancia en ésta del alto comisario. 

—^El general Yi-vos, acompañado de su 
cuartel general, %isiíó hoy Ksndusi, Dar 
Qtiebdani y demás posiciouo- de Pi-aji Said. 

* * 3: 

--MBIiILiLA., 1—Ha marchado a la Pen
ínsula, en uso de Ucencia y para reponers© 
da las dolencias que padece, el ten 'ente ex 
cautiva don Humber to Padura, t'inico oficial 
supeíviviente da la compañía Sel regimien
to de Melilla que protegía la agoada le r>atr 
Quebdani. 

jBl oorcaiel Morato ha pedido paira eí ci
tado oficial la laureada. 

Fué despedido en el muelle por muchos 
jefes y oficialas. 

Agasajos a ira ex oanti io en Gaspe 
,^, , . „ - . - 1 , -, , , . , ZABAGOZA, 1.—Comnnican de Caspa 
E l tiempo lluvioso deslució a t™yscto-[ ^^ „ ^ ^ ¿ ^ ^^ localidad, proce-

n a . Al llegar a Bon L a r n c h , el señor Sil- ^ . , -.4' , . ^_, ._ _ . „ Í : j . j _ j : , . 

JS a l paisaje un agradable encanto. 
De regreso el Bajá 1© invitó con un té 

en su domicilio. A las nueve de l a noche 
se celchvó en la irmisma caFa, del Bajá una i ¡p^n ' algriipara^j en Sindicatos l ibres. 
ewiiida a la u^8n/R mora, con variedad de | 
platoí que fueron celebrados po- el alto 1 * * * 
comisario. Fué amenizado el banquete por! BARCELONA, 1.—El próximo domingo 
una orqnasta moruna. 1 Be ce lebra rá l a conferencia que fué sus 

doce re<;resaron eo automóvil a 

vela echó pie a t i eua y pasó revista a las 
fuerzas quo guai-neoen dicho campamento 
quo le rindieron honores. 

Lo tfti'smo se hizo en el zoco el Arbaa y 
Beni Ha'Ssan. 

A las, once j ' media Uegó la comitiva a 
Xauen. E n la puerta de la ciudad llamada 
d© Bab E s Bol:, esperaba el bajá Sidi Xlafi el 
Bakali, presidiendo a todos loa ©lem'entos 
de la población. Saludó al alto comisario 
con bievai y coitesets nalabras inspiradas 
en un ferviente españolii^no. 

E n términos análogoe louteetó el señor 
Silvela quien 'a coutinuación cstieclió la 
miaoo a los repr&sientantes do las colonias 
musulmana, española a i?raelita, presen
ciando al mi=*mo tiempo el dosfile de las 
fuerza^ que cubrían la carretera. 

Durante la eutrada en la ciudad dcisfilú 
el batallón de Aragón, el de Cazadores de 
Begorbe, .un tabor da Begulareis d© Tetuán, 
una bandera del Tercio con ameti-aHadoras, 

derite de Barcelona, el ex cautivo de Axdi) 
Antonio Boyo Alesa!. 

En la estación fué reoibido por lag auto. 
ndades , el párroco y ei vecindario en masa. 

Formando una nutr ida manifestaoiióü, y 
entre vítores y aclamaciones, se dirigieron 
al Ayuntamiento, donde se celebró una fc<?-
sión extraordinaria. Bn ella pronunciaron 
elocuentes discursos el señor curs párroco 
y el capitán de la Guardia civil. 

E l ex prisionero fué obsequiado con nn 
«lunch». 

Funerales por la madre de 
monseñor Tedeschio' 

BOMA, 28.—Par iniciativa de los 'ími-
gog j admu.tdoresi de moniseñor Tedeschl-
ni , se celebrarán solemnes funeralect en su
fragio diel alma de su madre. Asistirá el 
=iañoí Nuncio en Madrid.—Daffina. 

pendida el jueves pasado por enfermedad 
del conferenciante , don Ramón Sales, pre-
Bidento de la Unión de Shidioatos l ib res , 
que d i se r t a rá isobre el t e m a «O sindicalis
mo l ibre o fascismo». 
— ^ . - . — — — . _ ™ n » > * i . — ~ — . — — I , 

El sargento Bassaüo en 
Granada 

GRANADA, 28.—Ha Degado ol Bargeafco 
Bassallo. En su honor se haí organizado una 
funrió.n p.n «el teatro Isabel ]ai Católica, por 
la cdímpafna que dirige Bicardo Ca?vo, el 
cual )ea-á ^I^a IMaroha Triunfal» de Buhen 
Darío. 

Sd le disípestóó un oarilioso reoibimiieiito. 
, Vieme para visitar a la famil'la de un pri-
¡ .« îotosro que musió en Axdir y en cumpli-

míentfli de la tiltima voluntad de ést«. 
LoEi s'ubofioialee de la guarnición l e obse-

qniarán manan» 000 un banquete en el Ho
tel Paris. 

Homenaje al señor Polo 
'Benito 

PLASENCiA. 1.--Presidido por las auto-
ridades civiles y ecleniásticas da la locali
dad, y con aistenoia de numerosas repraaen-
taoLonea de la región extremeña, c A b r ó s e 
ayer en el hotel González, de Plaseneia, \m 
banquete en honor del Deán de Toledo, se
ñor Polo Benito. 

Ofieoió el homenaje el señor Sánchez Ooa,-
ña, habiendo pronunciado entusiastas brin
dis los representantes de TrujiUo, Navalmo-
ral. Jaraíz e Ibahernando, el banquero se
ñor Gamonal, el alcalde, el juez y ©1 canó
nigo IVIagistral de esta dióecisis. 

El festejado agradeció el homenaje, qué 
fuó iniciado por la Caja de Ahorros da Pla-
scncia, de la que es íimdador. 

Leyéronse muchas adhesiones. 

Importantes enU-evistas del 
señor Blanco en Bilbao 
B I I B A O , 1 h l tcpnr Blanco ptrmane-

eio duianto toda id iMn"jj'i 011 euh habita 
c'ouefj del hotel IU„1B& 

\'iBito peer la taadgi al du'eiotcs' de la 
Cjjmpaj'na de r r a rn i a s , '©ño- Lasso da la 
Vñgait con lei qiici / í 'nforenílá u(nai hora. 
lpnJ>yn \ i ito a! t»-nientií coronel de la 
'j-lai i.a c"nl al ipfo da 1& Guardia muní 
cipal \ al pie-sidenlj de- lu Dipnoacón, se
ñor Táuregñí Despuoí, rqnfeirenció oq>n el 
íorr isano do P d la -puor Caxteeao, w e Is 
»\pii^o la a r ió) 1> ia Policía en Bilbao 
dií"aritiei <t^i,y% t i c , i'ii n^s años 

'UmljiPil GiámpUsrPnt.i ai «íeñor Arañe-
bia en 1«/ Alcaldía ludiéndole un. ^ampiar 
de lap ordenan-iíaíi limnicipales La entre 
Msta <!p deisarroHó «1 términos oordialee 

E] leíe dg la Guardia municápa), al oum-
plimenta,r al señ-^r Blanco, le habló de loa 
arpe^t<>, del p^ablema po'itií'o eo Bilbao 

K Jai dos de la tarde fué el señor Blin 
íyj a la Diputaciéin, siendo recibido por el 
p res,dente 

E l seaor Fernández Luna estuvo oonie-
•««nciando con los jueces de los distritos del 
Centro y el Ensanche « bre la forma en 
que eo hab'en lU^^nildo les atestados de 
lois hechos deltotivos ocurridios últimí^men 
t e Hablaran también de las dificultades 
que Esa presentan para instruir un sumario 
san pruebaa ni indicios de ninguna c]a®e V 
Biín Rin los antecedentes policfscow que gp 
tiíiralmenta "uela haber 

.Algunas p9wódic3s han dicho que en U 
cojiferenioia del señar Blanco con el direc-
lior ,g|e¡Qeiral de Tranvías éste áooedió 'ai lâ  
readknáisión da loa obreros dietSpedidoe. E«ta' 
ootioia loareoe de «seiiotltud, pues la Com-
pafiía no quebraiitairá esn- lo máp mfpimiQ la 
posición en que sa ha oolooadó desdé un 
piincipio. Sólo sa hab lóxde I09 a/testados 
insferuídos liltimEteeate. 

BI pleito de las tarifas álíafsnoialee 
BILBAO, 1 ,~EÍ señor Jánregui ha dicho 

qtie ha estudiado la eomimioaoiión que te 
remitieron las, Dipu tac ión* de Guipúzcoa y 
Navarra acerca del pinato de lag tarifas di-
íerencialeB, en ©I que h» sido nombrado ar
bitro. 

Ha convocado a los representanteg para 
upa reunión, que sa celebrará ei sábado, 
para darles lectura del infonuíí qu« ha re
dactado. 
El pleito del fein<ooandI de Triano era las 

Cennpaflfag mlneiras 
BILBAO, 1.—-El presidenta de la Dipii-

tacidn ha conferenciado con lc% representan
tes de las Compañías mineras que transpor
tan; el mineral por «I íefftooarril de Triano, 
los ouáíeB le Kan dado ouenla de las 3i^, 
renfelas surgidas entre estas OtHnpalHaa' y el 
Consejo de administración del farro*»™I. 

El' sefior Jáuregiu se prapone adgtir a la 
primera reunión de este Consejo para ÍBÍ 
cuanta de esta visita y de las íhanifestaoió-
nés que Be I© han hecho. DÍJÍD que haoía 
esto por la importnoia dél asunto y su 'ds-
seo de qua se éoluoione dentro del la mayoi* 
cordia'idad. 

Concierto sacro por !a Sodedad Coral 
BILBAO. l . -^La Sociedad OdraJ dg esta 

viDa ha celebrado esta tarde, a las tres, ui^ 
oonoierto sacro, bajo la diisecoión del maíes-
tro Guridi. 

Interpretaron lá «íSran Misa», die FíRnlj. 
©•bras de Bacíi, Palestrina y otros autora». 

El concierto ha constituido un éxito. 
Jn ra da la bfinítoa 

BILBAO, l . ~ E n el cuartel ié la Beina 
Victoria se ha celebrado' el aot« d e jurar 
la bandera los reclutas de cuota, «n m5me-
ro de 60.; 

Esta noche, eclipse parcial 
de, luna- • 

E s t a ñ o c h a p o d r á a p r e c i a r s e u n e c l i ^ 
ge p a r c i a l de L u n a . El p r i m e t contacto 
con l a p e n u m b r a de l a t i e r r a se rá a 
l a u n a y t r e c e minu to f i : el p r i m e r con
tac to con l a s o m b r a s e r á a kiis dos ho ras 
ve in t iocho m i n u t o s . E l ú l t i m o contacto 
Gon l a s o m b r a , a l a s c u a t r o h o r a s t re in . 
t a y seis m i n u t o s , y el ú l t imo con lat 
p e n u m b r a , a l a s , c i n c o h o r a s diez y seia' 
m i n u t a s . , 

B l v a l o r de l a m á x i m a , fase o par t s : 
e c l i p s a d a de l a Luna^ toin'andoi coinf 

u n i d a d ' el d i á m e t r o l u n a r , s e r á d e 0,370» 



MABEIB—Añoi XI I I .—Nto i . 4.353 .^U^DEOATSI (3) Viernes 2 de marzo de 1923 

Cómo acaban las reinas del teatro 
•^EB-

Á.I isíarame deiittfíiivaiusemÉ* de 5a escena 
Adelina Pa t t i , para temitay en paz y dl-
oiiosa k)6 mtiohcis millón*® ganados en cin-
ouailija y seas años de actuacióa aartist-ioa, 
bien pudo eaivain>éo«rsfe do su buena eatre-
lla, de ©se fin, exd^pional «sita-e las r&inas 
d«l tesáip, de las ?íuel«» aígimáe, jaiay po
cas, déápiífe de un* &í'ga eáí^era da triuu-
ÍQ», (5C«i<{iaisiííkii5. jíBffiáíifeMS» BOsiifciea brilla», 
tas aaisáMoífe, o, ySr % iqp litjderas do la 
vegas y oCsj. alguaíSs (ílMtftSa ,̂ fca8c»Kin un 
apacáblé fWuglb, ^ eéy» wWtmfaíío aparfca-

los empoivsaos ItóífSíNs «i» m» ép«ias glo
riosas... 

Pert» áúa <S«aas, fiísroa Ia« WM<», ya, que 
ía ín&^r ía de Is« artÍMais fainossw, es de
cir, la© que viviffi'OQ él éxito t6a.ttBl y eí 
i-xiia di! itm liertnoStira, acabaron ftis+í<4men
te en vid'a., por línaa u dará» circ!UU*i?aüoias. 

TSua de tes ráiná® d e ííi «sc^fta depuesta 
da s u ca tm poí Ift desgracia, tué 3a Pasta. 
üple ceíleb'radísiíii», iddlo de los piíblieos 
aué üo* J<* asffae ííO al 5 5 ; d a latijer del 
días cantando «Kinna» {HM 6psx-a favorita), 
'iSamírainiBí y <;(̂ to,lb>/. Eu Madrid eatisó 
«absaordmarfa j^etisaeión, »o «¿lo poi» su 
voí adm.lt'ablíí, «iiio por su belleaa, logran
do íoríDiar entre los «dílait.t-Hbli> de aquel 
tiampo un pt>d©roa'o ¡sártído, qua combatía 
ein. te^/a al de Uta «nialibraíiistM» o <»-
tusiaSlaa <íb In M*libr¡)n. í lubo con este 
laotívo ianc-«« y «(viíittdftto«, m¡ !«« que íigu-

eiáüi de la lívaHdad «i* la C^^H y 1» Cor-
tesi, jóveh©» ^t t í t t iecísntes s IR ¡trifttoura-
oia, a las JetS'as j «I Ejército. Pues b ien; 
ast© brillahWSÍRio «Str» ¿egaparóció dftl fiv-
Oíaiíí&ftto ifSJái^al a ^ ^ ^ ̂ 'S 1840, j fué a 

a orillas del l a^ i de t ^ n c o . Y allí murió 
la Pasfta, después de rauóÍKss níío» de cn-
íemafedad, yísftia una -íi^jíMita, eaisí en la 
miseria y e o U ; itm sdla, f̂ ífo no tuvo ni 
una rrrnuo ¿íntga que la eetrase loa ojos... 
i Aquella muijér a i oitxm iím\poe, tan. ¿dmi-
¡•ada, tan galanteada., tau iacieosada por la 
lisania y por loa Iriutifos! 

La Ufalibrto, «diva» entre» la» fdiTas» de 
e\i ápfoa, Fué. .60two m «abido, hija de un 
tenor y espora ésl portee toso violinista De 
BOTiot. E ra herienOB'u e íneípiró paíiÍD«e« i,e-
mbhsi. Su mátrimóriio réBultó dwcjraciadi-
sfaSa; no se gfiíéhdíasi, y adismáí! Do Be-
riot la atormcütalja eon cu* t'eloe africa-
aos. wlcn rcmeorosf^s, taortáls»*. 

La Malibríiu riiurió, en pena gloria ar-
bistioa-, a c>Oia«!ecueiioia de la caida de un 
caballo ea Manchester, dándose el caso de 
que moroísatos de«irué5 de fallecer ella ¡=u 
¿ á r i d o desapareció de ManchesteT, dejando 
afcaíndonado el cadáver on un» íonda. Y si 
se pudo doy eén deeoa'o tierra a aqueJ]r,« 
í<9íiitos, fué parque la población se apresuró 
a costear el eeppüo por mjscripoión pública. 

Ofcra ««fcrella»., la Grisi, casada, con ol 
iac3omipaí'abl« Itenos' Mario, í-eunia, a una 
benáosura poeo eíwru'm, uiia voz espléndi
da, y.. . «so tpTa s© Uatija «¡e+tatura» o taa!» 
Bombrai. Eel^ último lo aseguraba el sn-
^TBtdeáfksí) de su OTarido, fil cual no 
quoría a i aun pasaír por dalant* del cuarto! ^usanísi'a' 
de » i tnujejr cuaudn ibn. Hi saF-r » oeccna,! 
piras toiía la preocupación dji qu¡" la Gr í - ' 

CRO.MCA GALLEGA NOTAS P O L Í T I C A S 

»i He alboi'otaba el gaUineros, como él de
cís ciíai frase pintoresca. Lo cierto es qua 
(ttBde que ¡L'tííTtií-ajeiron mat-rLtnopio aimbos 
artiMSis Ids pagaron una efjrio de cosas poco 
gí-ata», ©oatratiempoB ©oonómicx)s, snferme-
dados, pérdidoR de seres queridos. Y, en 
fui, que cuando murió la [tíri'si, esta otra 
ríaua del liea'ta'o, en " 1809, Mario se en-
éouktuha oasi mn un c é n ü n » . y de ahí que 
la qae fué «ee.treil«i> de • primera toagnitud 
en l(js oiíoeinariog tuviese un crepúeculo de 
BU Vida bien tr iste. . . 

La Soatag, no m^nos famosa como ar-
fi&ta y eatíío mujer, &6 cesó con un conde 
y «e retiró. Pero el conde hubo de arrui
narse de la noche a la inaña»a, en cier
ta© operaciones de Bolsa, y su mujer vol
vió » la esoena. Ya iba logrando rehacer 
en parte el capital de su eisposo, cuando 
ínurló en Méjico del calera. 

].;i Sybil Sanderson. ima esoulturar v una 
^•'ñi&t-a, maravillosa, después de haber reco 
rriido on triunfo Europa y América, con
trajo ruatriínoiQio co.a un millonario cuba
no. Paro su« día.s felices fueron bien po
cos... Una, parálisis general progresiva la 
d&<,tro?.ó fisica y mora lmente ; ©1 marido la 
íjbaBdonó, y , por liitimo, vino a morir , sola 
y pobre, aquí, ft Europa, en uno de los paa-
«les testigo do sus y» olvidado» y colosalss 
h-Jimfos. 

;.\ quéüdecir de ¡Mlte. bcrivaoeeho, la 
istna on oíros tiewp<5« dol Palaif? Boyal 
y ' Varietés, la más «séuriiliante'» entonces 
des ¡as arti^tafí de ParíeV De sus innumera
bles adiniradorsB, ¿cuál la hubiese recono 
t-.idio a lf«. ochenta año«, tan pobre, qu» 
t«ifa que trabajar todavía para vivir? ¿Y 
«ulén iiubie-ra reconocido em la pansionista 
de uo oí'6Tto «ello de Burdeos a Zulma 
Bouífai-, otro ídolo, por su gracia y por 
su belleza, no sólo de París, sino de Eu
ropa?.. . 

<.'!-•& Calderona> murió en el monasterio 
de San B<snito de Otande (Alcarria"), don-< 
de t\ió rei^iluída por ordea del rey Feli
pe IV. María Ladrennut, Antera. Baiis y 
Tíosario Fernández, |m¿s conocida por «La 
Tirana», actrices todas cumbres y de gran 
fama por su hermosura, acabaron sus días 
Mi P1 olvido, en la obscuridad y en !a mi
seria. 

Rita Luna, la insigne actriz, murió vie
ja, pero también pobre -̂  olvidada, Matilde 
Diez falleció a Iba sesenta y cinco aüos, 
iÍTi otros recursos que su sueldo oomo pro-
{ft"3iara del Conservatorio. Carlota Lamadrid 
d'ijapareció era idénticas circunstancias. De 
ayer es . eximo (juien dice, el final trágico 
de aq,uiellai «eistrslla» do la- canción. Con-

E! problema más'Se rebaja el precio 
urgente 

Un importante diario regional—«Galicia»— 
ha emprendido una intensa campaña que se 
enoamma a encontrar la fórmula, inspirada 
eu altas principios moralcg y jurídicos, que 
rosúelví el iijquietaote problenaa de los fo
rcé. 

Los intelectuales ue esta t 'erra colaboran, 
fervOt-osamente, en la buena obra del po. 
pular oiario vigués. Le» foros se han con
vertido en estandarte do todae lag propa
gandas revoluciona! ia, .̂  en rausa oca,«ionaJ 
de todas las coniBO;'ionc¿ campesina^'-. £11 
vocero de ideales o do apetitos que preten
de conquistar la volimtad y el voto del la-
birador gallego acude siempro al tópico, a] 
comodín de íog foros. Y e.sta gente agraria, 
tají digna, tan sufrida, tan despierta, que 
sabe rascarse la oreja en tono de burla an
te las promesas electorales, sólo responde a 
la espuela y al Sicicate de la redención to
ral. 

Por si debían o no debían pagai íe las 
rentas forales corrió la sangre muchas ve-
oes en los campos amados. Ejemplo*: Ne-
bra, Sofán, Sobrede. Aún está racieaate el 
motín que llenó de luto la comarca tudeiísa. 

Como en los centros de la ciudad, «ti las 
oficina;'! urbaaáp—fii Jii7g.=!do, t i íA.vunta-
miento, la Diputación provisicial, el flobieir-
no civil. la Delegación de Hacienda—se 
aconseja a ios labriew'^- «que paguen los fo. 
ros5> y en los com.icios aldeanos se les dice, 
con inflamados acentos, con rotundidad de 
lema y de cartel, que «no deben pagar ese 
iributos), surgió ya la luciía, la pugna, la 
contienda de la ciudad .v la aldea. La ciu
dad representa el mantenimiento del anti
guo léglmen ; la aldea es la cuna de la li
bertad do la tierra. 

A tanto heme* llegado, tanto han hecho 
log de abajo y tanto han dejado da hacer 
ios de arriba, que es urgente, inaplazable y 
vital resolver el problema, marchando de 
trente a la redención equitativa de lag cuo
tas fornles. 

de la harina 
f iul leiv3s y h a r i n e r o s 

Ayer vieitó al núniat io de Fomento tina 
Comisión de Imlleros para manifestarle que, 
pugstoe áe aoueído los hulleros del litoral 
y los del interior, esperan, se active el re-

I parto acordado de primas que eí Gobierno 
oonoíjde. 

E l eañor Gaisset rogó a la Comisión que 
una representación de la misma asista a 
las sesiones que celebra la -Tunta de Abas-
toa para ilustrar a los vocales sobre lo _QU6 
al pret'iia y oonsumo de carbones se refiere. 

(También le visitó una Comisión de ha-
riaettos paira cctnunioairleí que han acordado 
oooaoedor la rebaja de una peseta en el pre-
<áo de las harinas. 

El Tr ibusta l i n d u s t r i a l d e Ov iedo 
Bl juez presidente del Tribunal indus

trial de Oviedo ha ooníerenoiado oon el se
ñor Azpeitia, exponiéndole las difionltadee 
coo que tropieza paca el funcionamiento de 
aquel Tribunal, que carece de local ade
cuado para realizar su misión. 

Dicho funcionario visitará también al mi-
Lnisltato del Trabajo para a<;tiva.r la forma

ción del censo obrero y poder así constituir 
el Jurado iadustrial . 

P r e s i d e n c i a 
El jeíp del íjofeifirao patiecla sayer de» no-

tiwias. 
Preguntado acerca del sustituto del go

bernador de Vizcaya, contestó que se hacían 
gestiones para que recepte eise cargo el se-
fnr ü b i e m a , persona que prestarií!, un gran 
servicio, a costa de un gran sacrificio. 

Negó que haya dimitido el señor Eaveo-
tós, y, por lo tanto, que so haya pensado en 
li»var a Barcelona al cobemador de Sevi
lla, señor Fernández -Jiménez. 

« v̂  ;S 

El Boy recibió ayer al señor ViUenue^'a, 
rjuisn jíi &.Ó las graciáfí por el ' interés que 
le ha demostrado on su enfermedad. El pre
sidente del Canseijo de Est-ado dijo que sa 

Apertura dei Congreso Teresiano 
Presiden cinco Preiados. Briiiante discurso dei Obispo de 
Huesca, padre Zacarías Martínez. La iglesia de San Jeró

nimo resulta pequeña para ia concurrencia 
so 

j Isbios—se (preocupan de eolucionar, con ra-
Euelo Bello, «La Fomarina», muerta en pIe-¡ pic!''̂ z y eiicaci», «f̂ l problema más ucge-nte3>. 
na juventud y en pleno éxito... i En el Congreso v en eí Sanado eptudia-

; Pobres rfiinas di>l teatro -•- pobres reí-í rrrn e¡ tema de los fo'-os. propcuieado rli-
uss de la belkfa , de la swiMialidad I ¡Qué, verses tipo« de redención los soñorpí Csld",-
poeo du-rati eisoe . . _ - , . ^ , ^ , , , — ^ • 

tiristei tienen 
ViienoR, tee^lmonio vivo de quo todas esas 
gloriai HPnfíiíalpe y 
se c-onviertien muy pronto 

Mantener la vigencia del t i ibuto es lo mis- encontraba va bastante bien, aunque el lira-
mo que fomentar la anarqu.ia en los agros 70 no lo tenia aún cicatrizado, y q\ie ca bre-
c>eltas. Empeñarse en sostener el canon, tan-j r e pensaba marchar fuera por una t-empo-
to monta como excitar IOÍ-, odiog campesi-, rada, a reponerse, acaso a Andalucía, 
nos o n t r a los odios de la urbe. Y lo que « » * 
hp.<^s falta no es odio, sino fraterno y ccn-j , , . ' . „ , , . ^ .T / -»- . -. c ^ 
t i l o s - r a m o r en todo; los elemento, espiri- BABCELO^A, l . - S e asegura que por el 
tu'nles V materiales de la región. d.stntx, de Berga presentara mx candidatura 

Por ¿so los que verdaderamente aman a en las próximas eiec<^ion6s don Joaquín 
Galicis—con 'el corazón antes que con los .Fargei l , oon carácter -o-utonomista monar-

*<iB reinado.5 v qué finales tanj ron Collantes, López Bago 
1! /Castigo, sxpia-ción? Por lo ntros. Don Eugenio >íor!t:.rí 

en seguKiP, en 
una vp-jeiz amarga v olvidaila-, en un piulado 
de arrugas; p'ir último, e-n una pest-ilsnte 

' lueyo, ni eso. 

Curro VSKGAS 

LA BOLSA DE MADRID 
C E 

Ea la segunda quincena ia,s uota-p carac-^ mas acaso explique esa baja. Las acetenes 
tífristioas en. fondas púhlicoy, son la irregu
laridad de eotí^sí^ioneis y la falta de avance 
60 los principales tipos de «stos valores, a 

Ti cent ' , entre 
ro -tíios, compren-

.^ vî  v,„„ ... .„„ , diendo que la •''redención forzosa'^ entrcga-
esos és i t ' ^ «plásticos>' ha a los campesinos a las garras de pres-

1 t.'íinifitas y usurero»:, prorus'i que el Estado 
)iir'ip«p un , anticipo de 10 millones de, pese-

, tas. cifra suficiente, n su juicio, para ru-
I dimir todas las rentas frvrale". Tja Snciedaíl 
I Ki'onrtmifíi (]'•• Amigos del País de Fantla-
! go, el Colegio de Abogado? v Is Sa'a de 
j lo civil de la ,\\idieneia de Coi-ufia, «;1 Cole-
¡ gio Xola'-ial del mi^mo territorio y lc< =e. 
' ñores Mon Landa, Torres Boisño, el mar

qués de Camara-sa y e! malogrado profesor 
de Derecho civil en la Universidad d.3 Ran-
tiagn don Luis Porfceiro Garea indicaron 
también variedad de soluciones, fundadas 
todosi len profundo? y bien intencionados pei-
taroientos y en obs/>rv8ciones do índole p r á c 
tica y eisperimental. 

ActualmprntiPi hnv eti la Cámara popular 

pesar d.€| que el dinero e© abundante. 
Así, en la geriB alto del IntcrJor 4 por WO 

hay estancamiento, puesto que inicia y eio--
«TO » TI, y «tábido es «jus la igualdad de 
eotizaMones equivale a baj» real por los 
intereeég ctorrespondieajte» » lo« díss trane-
euiTido^. FJ Exterior «lefíaU análogo fenó
meno, iniciando la serie F r. «7,90 y termi
nando la B , con ligera bajs, a S7,80. 

En los Amortizables la comparación en 
el í por 100 es difícil, por cotiz&rsf, sola
mente las ^oíiee A y B en varias ^efiiones. In i . 
cía a 92 la A y ierminn a fK< la D' y la A. 
Cl ñ por 108 'de lOQO inicia a 9^.40 la ? 
y termina, ett baja. » BO.O.ñ, y ni de 101T 
"de 5)5,80 la serie C desciende a í)ft,'_'0 1» E. 

Pocío operadas las cMigacioner- del Te
soro de seis y ttog men^., por no haber 
vendedoréí!. La« do neis mese» inician, en 
stts dos series, a 101,70 y fjO, y terminan, en 
alza, a 102 y 101,7.5: ot.ro tanto orurrc con 
'as de tre« rúesef. que imci'iw « 101 y ter
minan a 102,10 y 101,40. 

Mayor volumen de operaciones se registra 
en las de dos años y uno. l ia emisión da 
eriero de 19í22 a dc« años inicia la quincena 
a 102,80 ,y 60, y ff elevan al cierro a 10".13 
y 102,95; las de febrero de 1922 comienzan 
8 103.30 y 30 T terminan a 302.».'5, m y tO. 

Las 9 un Rfi.-i experimentan menor alza: 
de 101,60 y SO a 101,0.'>, f,r> j 40. \ 

i,oj hoiros de-' Ti»ííoro par» rl fomento de 
la ináuetri» »acio«al »!• cotizan r-n una íola 
eeíión. «n diferente* serie», a 101. 

BD Ia.s cédulas del Banco Hipotecario, la.! 
del 4 por 100 «e estancan fi 0 1 ; las del 
5 por 100 SB elevan de lOl.iiO a lOl.dO, y 
las dejl 6 por 100, de 10O.7;" a 109.09 y l lÓ. 

T;aíi ohligscinue^ ñf Msrrupco.i s/* elev-ín 
áe 77.,")0, cambi» iniei«l, a 77.90, y 'ns 
céib'ía? arjentiMJF* t>»mi»»z«i) T téi-minan 

_ T ss aceiortuí del Banc-o de Eipafta, d-j 
-"S't. ron qufl inician, de.scie-nden a '5S7, v 
terminan repu^etM a .5(55.7». 

Sus bonoíg tic cotizan e« tíj^s fesiones. en 
al7.3. de .'ifi-í a S6R. También p-íperimentan 
alza las a<íctowaR á.. Tabatm», de r!4fi,.50 a tíüo. 

En la feceión J i an í a r i a la* flnctuaciones 

ilet «?.íetrn> d'o Barcelona, por log resulta
dos obtenidos en las del de Madrid, se co
tizan alrededor de 1S4, cambio de cierrM- 1 ,_ i , • • , , - , • i j - • ! ? „ • 

T.-,» fr<.»,,n'!.̂  o ^.v„„, ,3^ 1 i, - j V . un provecto de lev del diputado por Fon-
Los tranvías, a pesar de la baja del franco „ „ , : j „ ' j „ „ Ar„;,„„, T.„^+..I„ v„ii ,^,vn= 

cotización de (••elga, consiguen elevar eu 
02.25 a 94. 

I/Js Bios comienzan y finalizan el perío-
lio a 228, con ligera-g fluctuaciones durante 
el mismo. 

Las acciones do Altos Hornos, otro de los 
«valoreei de gueffa», se cotizan el 21 a 111, 
foctrr, 91 e! fi del mismo mes, pero no pus-
de-n mantener ese alto ca-mbio y terminan a 
104 el último día del mes. 

En el mercado de dobleg el dinero e« 
abundante. 

jEl Interior tiene «report» de 0.20 a 0.75. 
En valores industrialeíi se opera del 5 y 
medio al ?> y medio por 100. 

quioo. 
De Madrid ha regresado ej señor Bertrán! 

y iMusitu y el diputr<do a Cortes marqués 
de la Foronda. 

También han llegado el eminente soció
logo padre Gabriel Palau, S. J . , residente 
eti la Argentina, y don Félix ¡Víolina, preji-
dente de la Asociación del Trabajo de Bue
nos Aires. 

Am.bos han visitado el Inst i tuto Agrícola 
de San Isidro para estudiar su ñmciona-
miento. 

Kr..er--n recibidos por el presiaente de 
é-ste, señor For tuny, y los demáí; individuo-s 
de la Jun t a directiva, los oraalea les infor-
•maron cmciemzuda-menfce de la marcha 5 
orgsfíiracictn del establecimiento, 

MEKTIDERO ELECTORAL 

A la sesión de apertura del Congreso Na
cional Terasisno, celebrado ayer tarde en 
la iglesia de Ban Jerónimo el Beal, s.sistió 
nuroisroslsdma (j-oacurreíacia. El tí3U¡[)lo re
bosaba da fieieib. E n las puertas de entrada 
a la iglesia y en la de la saoristía se agol
paban muchas personas que no habían po
dido ocupar sitio en las naves. 

Ocuparon los eillones de la pras-idencia, 
instalados en el presbiterio, el. Obispo do 
Madrid-Alcalá, Arzobispo preconizado de 
Valencia; los Obispos de Sal^pnanca, Cuen
ca, Avila y H u e s c a ; los provinciales en Es
paña de la Orden de Carmelitas, un re
presentante del capitán geaeral, del Cuer
po da Intendencia, Ayuntabaieotos de Avi
la y Alba da TVjrtnes, Academia de Inten
dencia, el conde de Gasa] y el señor Mar 
rín Lázaro. 

.\nt.e el altar mayor aparecía tina ima
gen de Santa Teresa, rodeada de flcrss. Los 
entrepaiios estaban adortiados con tapicts . 

EL OBJETO DEL CONGRKHtí 

«Dio prinoipiu el a-cío con el himno 'ÑVeni 
üreatctf», aatífoma 'vSancoa Matar There-
BJa», oración-® jí \ersicuIo6 ccrrcs-pondien-
tes. Sc i ^da rnen t e el eeicretnrio gf<«neral del 
Congreso, padr« A.belnrdo, oa-melifa dei-c-al-
zo, leyó las adhesiones recifaidfis, en're la-s 
cuales figuran h'ig, del General de ía Or
den, padre L!;cr>«, que .s-e *n" ' e i t i ' a en 
Roma; el '"'n'den-'il P; imado, IIT. .^r. .bis-
pos do Grar.ada y V.Tllidólid, Obi-¡--'r, de 
Vitoria y Osl'na y .•V.'ociación de \'p,'iC!-ir¡.'--s 
dol Cuerpo dej Tntendení-ia Militar y el in
tendente general de Barcelona. 

Aau-.ució luí'gT f-l pndí-e .\belardo l'.s di-
veTSos actos oiganlrados por el Congreso-
E l motivo dp é^te—i-ont-inuó—eí- reco:rc-f ,1-
unificar IOR f^ntimíentos de piedo'! - veno. 
"ación que laten en todc-s los ái/ibitrM d" 
Espiuui por Tertsa de JesúP. 

D I S C ü S S O DT.l P.4DBE ZACARÍAS 
Sube luegj gj inilpito el Obir-po de Hues 

ca, padre Zacaií-i-, j iar t ines , quien nronua-
oia ol ílisfui.so de inauguracicVn. 

Enumera las diversas razones que mue
ven su espíritu a veneración por la Santa. 
Hace confit--,r que la Orden We lo--, n-^^ñtl-
•nos la sintió también, en grado ex>'ra-->i'di-
nario. Pruébal.i, pntre oiros hechos., ía ioi-
ciat'.va del padre Cámara de edificnr una 
catedral bajo loe auspicios y la Hd\ocación 
de la Mística Doctora. 

Describe la rnúltipie act vidad de Te.x-cft 
¡ de Jesús, (iestacando s.u místi',a p-'i^onai:-
! dad en el Siglo de Oro. 
i Tanto más—prosigue el orador—es de 
I enaltecer la figura de la Santa , ,cu c-antor-
j no sobrehumano, cuanto qu,< era aquella una 
I época, singularmente si nos referimos a Es 
i paña, en que las muchedumbro-í. 

está resumida en las páginas de la Doctora 
de Avila. Por su influjo, ihuchos protes
tantes se oonvirtieroii. Considerando tal y 
tan eficaz gi-aadeza, vo os digo que un 
medio práctico para infectar en las venafl 
y en las arterias de i a sociedad esa co-
iTieate de espiritualismo sería difundir los 
libros de Santa Tei-esa en las fábricaa, en 
las bibliotecas, en las tM'uelaá, en los ate
neos. Una tirada de tniilares y millares 
de^. estos l'bros repartí Je.s, divulgados, sem
bradas, ftería un homenaje digno de la San
ta y im bien a la huma-niidad. Al principio 
estas páginas aburrirán a loe paladares es
tragados. Pero los mismos que las rechacen 
terrninarán por ap ••¿"ideila-g de memoria. 
Riecordad, aquella ífa;-o de mi hermano fra.v 
Luis de León, aplicada a la San ta ; «La voz 
que de su pecho £-.i!ía levantaba llKmas..» á-

¡ Cuándo aprenderán—terminaba el padse 
Zacarías Martíuei.—V-Í cat-iMicos españoles la 
realidad de la vida I Escuchemos la voz del 
PoníMce y dediquemos nuestros esfíierzog 
a espiritualizar el mundo. 

La hermosa oración del Obispo de Huesca 
fué acogida con entusiastas aplausos. El pa
dre Zacarías Martínez recibió efniáTas fdi-
mtacioiteis üe loe demás Freladoft. 

Terinin.'. el " ' t o ^^n oí Kimj»* ^ IMŜ tO> 
nario del mseí t ro Bus-a. 

PARA HOY 
Por la maüoria se ''elebi-arán sesiones par-

ticu!are!=, donde f.<5 pre-sentarán Memorias y 
cp examinarán ir-s iuftümieis de las ponen-
' ia.- ', tas cojiclu-^ion'^s. 

La .sección primera (vida espiritual) se 
reunirá, de nuove y media a once, en I09 
Luises. La segunda (.acción social), de onoii 
V media a u n í . eu la .^eademia de Juris-
pT-) dencio. 

Por la tarde habrá asamblea geneirai en 
P.an -feronlmo. a !<".= cinco, conforme al si-
guieute pro.arama: lectura de nuevas adhe-
s'r-nos T discursos del muy reverendo padra 
Graciano y el señor Mar'n' Lázaro. 

SR terminará eos ei himno del Congreso, 
d&l maestro Busca. 

^ PsBsgíinaoión teresiana a Zaragoza, Lour
des y Roma.—Se celebrará en el próximo 
me? de rnavo, coiiT^idi^-ido oon las fiestas 
d,-. 1.1 beatif!,-ación de Sor Teresa del Niño 
-T6=ÚS, 

Duración, veintiún días, visitándoee im-
"ortflpt'^o "indfldPíi franAo-^as © italianas. Pre-
ciof? eTtraord''nariamentA módicos. 

Pí 
Central. 
Éete. 

dt e^,'•^ll-pc: e - — «^'•npciones: Delegaoióa 
Caño?. <3. entresuelo. D© cuatro a 

Süás s o b r e T e r u e l 
Roto el pacto electoral con el Oobiemo, 

como dcciamca ayer, podemos ampliar esta 
i-nforma-ción con los nombres de loe, can
didatos. 

Los conaermdoreé luchan unidog y pre-
sentin por : 

Alcañiz, don Javier Cervantes centra el 
rommiotiísta den Rafael Barón. ' 

Albarracín, do». Just^n-o Bern^ard contra 
el <lem<¡crattti borón de Vda^co. 

Valderrobres, Buirez Somonte contra el 
romrínoni.ita don Carlos Mcniaríis, 

?il<tra de Bubislos, don Perneando 8in-
lrhr¡: dr. Toca, contra el demócrata conde de 

sagrada, don Manuel Pórtela ValL'idares, 
verbo de los cruzados do <'Acción Gal!ega>. 
Parece" que en ese proyecto se aceptan las 
cláusulss del procrrama que formuló hace al-
eimris años el Secretariado regional. 

Vm joven ex subsecretario de la Presiden
cia del Con.sejo de ministros y un docto abo
gado, senador per la capital d» Galicia, nos 
hablaban en fechs muy reciente de la con-
vem>ncia da emitir un papel Ptepecial que f m j " 

Montalbáa, den Carlos Casiel, stn contra. 

_ ^, los rs-jes, 
,„., e-seritore'g ardían en fuego patriótico y 

I divino ,T¿ soometíafli todas ]a,s empresas, ins-
' piradas y enardscidas por la Fe . lAplauíos.) 

Coa ser t-ant-os ,"•.' de tan rival grandeza 
lo.̂  legados del Siglo de Oro—ailadió ol ilus
tre agustino—la obra da Santa lercí-a de 
Je.-ús, nutrida así dei coatepCiCnes litera
rias, como de fundaciones .y asilos, deslum
hró a ]aj¡ generaciones posterior&s, las cua
les, al través de los siglos, no han inte
rrumpido un sólo instante «1 proceso de glo
rificación de la Santa. 

Aludo a la fiesta que la Universidad oa 
Salamanca dedicó a la Santa. E l Bey de 
España puso en manos de la imagaa una 
pluma ds oro y nuestra Eeina dep<»itó eu 
sus sienes una corona. , 

Con frase arrebatada desentraña el senti
do de este homenaje permanente, de -este 
rapto de entusiasmo y veneración, que p i l 
tra a las generacione® a los pies de ia San
ta, Oíd lo que decía—añade el padre Zaca-
rías*—ua pensgdjD'r extranjero: «Ño hay mu
jer que so pueda comparar a la doctora de 
Avila.» Descubrió más marea que Balboa y 

La enfermedad del señor 
Vázquez de Mella 

-——o 
ror.tinú,-' msiurando, aunque len tamente , 

el .sen-)" Mella do la afección que psídlece 
sn e, c ' e derecho. 

Tcc-'-.. lo,= días íei p rac t i ca u n a de ten ida 
rur-j el do-:to'- Góirtez UHa, que le asiste, 
y Fo croe que has ta dent ro de •unos veinte 
íí"';! lio podrá abandonar el lecho el ilus-
tri . o:-ador tradici- ' i tnHsta. 

En fí\rne.-cado monetario los frajaoo,íran,:P'¿^,f^;^^ „ ,,„ j„^¿„ ,^ 
-"•- mielan .il i"<imhi/i •no.rii,., Aa na TOT : "- <~ 

garantizase el dominio directo al valor del 
foro, a .cambio de renunciar aquél a toda 
suerte da laudos v señoríos. 

Y pn estos día? un diputado provincial 
ñ» Pontevedra, el s.eñor OtAro Bárcera , pro-

desde las columnas de rtn conocido | 
.1 I- „ V í on ™«» ' peiionico "allego nn módulo o tipo de va-

ceses mician ..1 cambio niedio de 88,707. - ,„,3,5¿^ redenSionista, capita'izand-. a base I 
drscumden a .%,257 y t emin í in s tipos qu?; ¿„ ^•,^^ ,,„;,.1„^«„ r,J ' ^ 

( e^eilan entro Sfl.OO y 39,2.'». Tmi belgas, is "• 
I 0-4..'íñO consiguen elevarse al cierre a 3í ,80. 

IJOS trancos suizos se operan en dos se- . - - - • i- 1 .- -r-
„•., -̂  100V-v -,01 n- cíonistas. ctn perindtcar a loe señores. En 
Bioo»» a 120.7,1 V 121,2.T. „ u - -^ 1 i 

T I - , .*. •;- . on en i • ' cambio, nog pareen tma concesión al ten-
U-< l-'-í'r, c<?mienzan a o0,80 y terminan ¡ ¿;^^ ¿^, ,^j J s ^ n e r . como una premisa ele-

' Las libras e.t<,rlinas del cambio medio d a ' T ' ^ * ; ! ; : ' " • r " * ' ' ' ^ ' ' ^ " ' ™"^'" ' ^"^ * " " 
?9,99,'í terminan en alza a S0.17. T^s ñó-'T^Jl^lf!. 

r]pr\ imidades por cada cinco de renta. 
No han faltado aplausos a esta propuesta, 
oue atiende a Ins an^iíidsdes dp lo« aboli-

rio oficial. 
Por ro, capital, ka^ta aJi-oro-, el propio se

ñor Castcl contra tin albista aún no denin-
nado. 

El Gobierno se avendría, n. un, arreglo si 
los eonservadSorcB deiaroH Alcañis para el 
setlor Barón; poro el tenor Sánchez Guerra 
no se ''"' '<iitrevido a pedir al conde de Bu-
jiallai; que retire al señor Gervante» 

Contra eí aumento 
de impuestos 

o 

.Asambiea de Círculos Mercaniiles 
el 2 de abrí! en Santander 

—o— 

En la ú l t ima j u n t a que h a celebrado la 
Direc t iva dei Círculo Mea-cantil de San
t ande r fué objeto de discusión, e n t r e o t ros 

„„ „ . ,,, c jjiiLu^a y . asun to^ e'i dfel ma les ta r produ-cido en el 
: cxmquistó más continentes que Hernán Cor-; comercio y la indus t r ia por la cuan t í a ex-
: té.s.~ Profundizó en Teología, escribió libros i cesíva de los nuevos impuestos y por las 

inmortales, difundió el ejemplo de virtud y | t r abas que pa ra el desarrolló de Ja v ida 
cant/5 en sutiles endechas ¿ Amor de los j mercan t i l .suponen les documentes y dé-
amores. (Orand"-'! n.plnvsot.) V.n ñ,-uor na-.-í. cíaraciones obüg-atorias q u e se exigen a las 
•ixciamaba ; en amor ven,go y en amor ha-1 Socie'íades y par t icu la res , r espec t ivamente . 
hito.js Su recuerdo se depura en la mente | Es to or ig ina una g ran confusión en las le
do la Humanidad y se entraña en el cota-i j e s fiscales, que se t r a d u c e en eíl hecho de 
».ón, de todos ios hombres, así ortodoxos co-i que el con t r ibuyen te ignore en mochas oca-
ntio heterodoxop. Católicos y protestantes ' sienes cuándo lo ampa ra la ley y cuándo 

iarcí inician a 6.f0 cheque y 6.43 cable f 
te-'minan a 6,4L 

En dos se^ionet. se eotizan l-'̂ s escudos 
riortugueíes a 0.2R. No hsv cotización oficial 
rio m-ircos. Eesperto d-» ello.q diee r na r-«vts 
ta británica que el esfuerzo para mejorar 
>;u vüloc', mediatite Ip venta de moneda" 
tranjerfi™ a csm.bio de marco*^,. ha tenido 
rierfo é'jcíto, porque la rápida baja ocurrid? 
en la primera quincena de enero era casi 
r r l e ramente sentimental . 

mentpl. 
Eso sería un nudo más . nn 

enredo más. el ,£?ermen de nuevas y- obsti
nadas discordias. Y lo oue s todos intere
sa ef encontrar- una snhjí-ióp. nn término 
para tantos dolores y un punto final a taia-

•-m-i, j^ j , .̂  ^jij, reiteradas, transgresiores del De
recho civil. Eso e« lo oue nrív». 

J. POBTAli FRADEJSS 

•1- ^ V 

En el peiriodo reseñado se han incluido 
fTi la. cotización o.ficial de la Bolsa de Ma
drid. 

Del Banco Hipotecario de E s p a ñ a : 2.000 
cédulas hipotecarias del ,5 por 100, de 500 
>»-'-"'tais .nominales cada una. 

De la- Compañía del ferrocarril de ÍMa-
drid a Aragón ; 4.000 obligaciones hipo't-e. 
cariáis, al portador, númei-os 20.001 al 2-f.OOO 
do .̂ 00 pesetas nominales cada una, oon in
fere.! del 6 p'«r 100 anual, pagaderjj por se
mestres vencidos en 1 de enero .y 1 de 
julio de cada año y amortizables a la par 
en el plazo de noventa año'?', a contar des
de 1923. 

Bmüfo MISftHB 

Los obreros católicos vencen 
en Cataluña j 

C 

B A E G E I / ) í í A , 1.—En Iguala/ia so ha ce- ' 
lebrado el eiscrutinio para la rencn-ación de 
la . íunta d© Reformas Síjc-ialss'. Tiriunfó 
la candidatura apoyada por ice Slndicafos 
Cat<ilicoí5. í 

En Badalona asiniiíano tíriunfó la caaidi-
dat-ura que apoyabsin los obreros católicos' 
en l,í. inism?« elección. 

CASA DEL ESTUDIANTE 

son <®easa«. Fd íTipotecario inicia a 2í?8..'í0 
y 2.3fi y t-ermina » e i te lílfímo cambio. El 
Hispano AmíffieaPf» s* ^•^fanca mn las treí 
sACTones. en qus m «pyra a 195.50, El Es
pañol de Orédit© inicis s 130, se ©lava a 
Vil 5 tíyrmirra a 136,30, y el Centra! per
manece inmutable a 105. 

En a k a las acc-iouPB de La Unión T El 
Fénix, de SS9..50 a 381,75. 

La» Explosivos m baja de 322 a 312. 
En las Azucareras «e observa tendencia al- CONFERENCIA B E L ÜOCTOR OLIVARES 

cista J.ag Profa-entes i a idaü a 79,50, des- g j ¡i^gtro cirujano y oatíedrático de la 
ruentaca el dividendo a / 8 , recuperan muy pa^yitad do Medicina doctor Olivareg ha 
f"''tf/tf^ i " ^ ^ " í «̂ ®'™ ?̂,*» T ^^''^ "°*^''^® blará hoy viernes, a k s siete y cuarto, en 
• ]í'^. ^í .^-«nta^» y a 85 ai próximo. Las ^^ ^a^a del Estudiante (Mayor, 1, entre-
©rdinaria|__mjci3ti a S9, descuentan el divi- ^^^^j^^ ^^^^^^^ ¿^1 yg^ij^nte t e m a : «Cómo 
áendo a 3o y «•imran entre 36 .y 38 a. can- ¿ ^ ^ operat^e una ücritcmitis». 
tado, y 39 ai próximo. ^^ sn'^^án. es pública. 

bntre log uamados «valoire* tle guerra>, 
w decir, aquéllos afectados favorableraeiite OTRA ASOCIACIÓN EK ZARAGOZA 
por cnalquieír probsbilidad de contienda ir.- ! ZAHAGOZA, 1.—Se ha reunido el Comité 
temacionaJ, deseuelian 1 M Eelgueras, cuyos j oi-ganiz-ador de la Asociación de estudiantes 
carbones se riife «e exportan al extranjero 1 católicos de Medicina, habiendo adoptado, 
on con^siderábles canttdíides..Inician entre 60 1 „-n̂ ,.ív ^\,.^~ , «-/i.̂ -. -1 J - ..-:...- - i - T-' • 
'j 5S,.50, y aunque descienden a 57, vuelven 
a elevarse a 61 y 00,23 a,l contado v 0,2 al 
61 a! fin próximo-. í l s y que recordaí- la no
table elevació'O en poc» tiempo experimenta
da por eflas aficione». 

En acciones ferroviaria?, lae de M. Z. A. 
inician a .í.'iOjOO, descienden a 5-19, más las 
imprasioneg sobre p-fobabló aumento de di

entre otros acuerdos, el de unirse a Ta Fe
deración loca^.. 

L» constitución de esta nueva entidad es
colar se considera como im triunfo -reso-
na-nt<r de sus organizadores, ya que había 
numeroso» elementos reacios a su realiza»-
i'ión. 

La P'ederación de eetudiante? católicos de 

t'idetido a 25 pe-setae, la^ eleva a 851 al /'«••i?o^'a ,P''«!P^"','- "*" ™v*'""° ^^ ^* proxima 
roDÍado V %r,?,,m a S54.50 s\ fin próximo.'I-J'f^t* «''i E-studiante, diversos actos, entre 
U'i Nortes, ijoeo enserados, inician a 8.50, ^'o* ^u» íi»"'"^ ">ia -^-eíada teatral, en que 
íez-cienden a 849 y terminan s S51 al eon-;scrá reipreíentada la obra «El doctor J imé-
tudo. 

L05 valores del « M e t r o madrileño des 
Tienden l igeramecíe: de 207 a 206 las ac-

nez-», «e leerán algunSiS -poesía-s, y , ' final-
mente, el presidente de la Directiva lee^í 
una-s cuartiDas acerca del tema -;La confe-

eitmes y dé 105,50 a 104,76 las obiigaciones. sionr-íidad d'e Jas Asociaciones ds cstudian-
El enuncio de nuera emisión de las últi-tes>. 

Una Comisión municipal 
de Teruel a Madrid 

Viene a recabar de! Gobisrno autorización 
para verif icar un reparto 

rO 

T E R U E L , 1.—Con asástoncia de numero-
I sag personáis- que llenaban totalkneaate el sa

lón, se ha celebrado sesión en el Ayunta-
míetnto. 

Se acordó por unanimidad seguir la ac
tuación emprendida po!r e l , alcalde en -el 
asunto del reparto. Solamente hay una mi
naría que preteínde ir contra la totalidad 
de loa oontiribuyeintes dieKpuég de haber da
do eu palabra de honor de que estaban 
conformes con el acuerdo aíiterior del Ayun
tamiento. 

El pueblo dio la sensación de estar al 
lado del Municipio eo ast-a gestión, por con
siderarla beneficiosa para la csipital. < 

Para Madirid salió una Comisión munici
pal oon objeto de recabar de Ice Poderes 
piiblieoB la autorización necesaria jmra ve
rificar aquel reparto. 

Todo el pueblo turolense acudió a la es-
taición despidiendo a los comisionados en
tre vítores y aplausos, ei^perando que con 
cl tuencionado proyect-o so salve la vida 
municipal. , 
. , ^ . » • • — _ , 

Cíen mil obreros sin írabajo 
en Manchester i 

E I L V E S E , 1.—La-S f á b r i c a s te.xtile.s d.-í 
a lgodón e n 'Manches t e r h a n a c o r d a d o 
d i s m i n u i r en el p r e s e n t e inets su.5 pro
ducc iones en u n 30 p o r 1CH3, con c u y a 
m e d i d a q u e d a r á n 100.000 o b r e r o s t e m p o 
r a l m e n t e s in t r a b a j o . 

Nuestro folletín 

Próx imamente comenzaremos ,1 publi
car una in teresant ís ima novela, tituiad:-i 

Juan el tonto 
espresEmente escr i ta para EL DEiJATK 
por su i l u r t r e colaborador 

Don Garios Luis de Cuenca 
Es 

Juan ei tonto 
.-lí m.ismo t iempo qan una deliciosa v 
Eencilla relación, el profundo estudio 
de un carác te r . La e legante na tura l idad 
dei est i lo se asocia a la finura ae ob
servación con que el autor sabe l legar 
a ¡o mSs recóndi to ds un alma enfer
ma, v íc t ima del ambiente , poro en ía 
que exis ten en germen las más nobles 
vir tudes, que se desarrol lan hasta el 
heroísmo. 

En torno de la íigxira cen t ra l de 

Juan el tonto 
agrupa la exper ta mano de 

Carlos Luis de Cuenca 
personajes de t a n intensa realidad, que 
son verdaderos documentos hum.anos, re
t ra tados con íei icls imos rasgos; descri
be, profundizando en ellos, diversos am
bientes , y lo m.ovido y original de la 
acción, el ex t raord inar io tono de ver
dad, el caior de vida, la viveza de las 
emociones y las intencionadas y álica.s 
ironías de su autor acenti'ian e! in terés 
vivísimo, que gana por entero al lec
tor de 

Juan el tonto 
desde el p r imer capí tulo . 

Es además es te admirable libro ur-a 
sana lección de voluntad, una enseñanza 
de luminoso opt imismo, que t e r m i n a 
con una alentadora exal tación p. i t r iót i -
ca. en la que =e sublima, con ía gloria 
del deber cumpliüo, la a t r ayen te í\. 
gura do 

Juan eí tonto 
s impát ico héroe de t an hermoiíá novela. 

ungen eu memoria ; las Bellas Artes la 
j can tan ; la Ciencia la es tudia ; el pueblo, 
1 sobre todo, nuestro pueblo. Ja adora. 
; Hacia t i vuelven los ojos España y luu 

católicas para que calientag esta t ierra fría 
y materialesta. (Ovación.) 

La vida esp i r i tua l , más 
necesar ia que nun-ca. 

Añade el padre Zacarías que si bien es-
' te Congreso cierra una seria de actos efe 

homenaje de la Sania, ahora es cuando de
be empezar la empresa" verdaderamente te-
resiaaa. Hace falta inyectar en las venas y 
arterias del mundo una corriente espiritua
lista.. 

De la figura de Santa Teresa, quo evoca 
una estatua de la mística doctora colocada 
en la Basílica dé San Pedro, se desprende 
una inextinguible lección de esplritualismo. 

Refiérese el orador a- la Encíclica de 
Pío XI «Ubi Arcano Dei>, dcnde el Pon-
tíñce nos pinta la* tristezag que afligen ac
tualmente al mundo, y> nos dice que no solo 
no existe la paz entre las naciones, sino que 
no hay vislumbres de ella. Lo agravan mu-
chog males y se cierne el espectro de otra 
guerra. 

La causa de tanto estrago reside en la 
relajación de todos los Iftzog sociales y eu 
la liviandad de las costumbres. Cuando se 
aleja de Dios el hombre animaí, Dios le de
ja caer en sí mismo. (Aplausoss.) El mundo 
vuelve a la barbarie; raaircha vacilante, des
orientado. Su salvación estriba en que bus
que a Dios, em que se cobija bajo la ban
dera del espíritu. 

Es ta vida espiritual que algunos se pre 

está fuera de el'la. 
Mostráronse acordes los reunidos en la 

necesidad de recc^er y encauzar el mo
vimiento surgido en España en te ra , y unft-
n imemente decidieron ce lebra r en Santan
der, del 2 al 7 de abri l próximo, u n a aaant-
Mea de todos los Círculos Mercant i les d e 
Fjspaña, 

En el la se es tud ia rán las modifícacioneB 
que en las disposiciones t r i b u t a r i a s vi^^en-
tes pudieran hacerse para , s in lesionar 
grandem.ente al Estado, lograr u n posi t ivo 
betteficio p a r a el c o m e r c i a 

Se recabará d'e los poderes públicos a n 
concienzudo aníilisis del presupues to da 
gr,=tos has ta reduci r lo a lo preaiact, pues 
de o t ro modo la nación no podrá sopor ta r 
las cargas que hoy la agobian. 

EXPOSICIÓN BE LA CAMABA 
DE COMERCIO DE COBDOBA 

La C;-imara de Comercio de Córdoba ha 
dirigido al p res iden te del Consejo una ex
posición, señal.indo la dificilísima s i tuación 
que va. creando a las clases mercant i les e l 
aumento de los tributois, hoy t r e s veces 
mayores que hace cinco años, y recogiendo 
el \ 'erdadero estado de opinión, que c ree 
que se va de este modo al an iqui lamiento 
de ia indus t r i a y del comercio nacionales . 

Viene ademíis esta insaciable ansia de 
recaudación a hacer más a.guda la crisis 
de la pos t -gnerra por que estaraos pasan
do. Es te agobio de recar.gos t r ibu ta r ios , sin 
que el GolDierno declare pit)pói5Ítos de te r 
mina r con los despi l tarros, emprendiendo 

; m n nolí t iea económica sana y recta , co-_ -- ,. — _.g „ ^,.„. , „„ uuuLiua económica sana y rec ta , co-
guntan, si ex is te -J ias ta ese punto hemos; loca al comercio en la necesidad de o p t a r llegado—, es todo lo contrario a la actual exig 
tencia del mundo. E s interior, porque su ori
gen se adentra en las profundidades del co
razón. E s divino, porque proviene de DJ<J6 ; 
es el mismo Dios. 

La vida del mundo es el origen da la con
cupiscencia; la espiritual, lo es de la Gra
cia. Por la F e Uegaremog al conocimiento 
de Dios y de nosotros mismos. Limpiem-DS, 
pues, los ojos de las telarañas, de Us lega-
ñas de la tierra y practiquemos las reden
toras, las gloriosas virtudes de ¡a Fe , la 
Eítperanza y la Caridad, mediante el ejerci
cio de la oración, porque la vida que no 
ra acompañada del rezo es arroyo sin agua, 
cuerpo sin alma, organismo atacado de per-

Glosa el orador el pensamiento de «J^afi 
'moradas». E n las tres primieras se inicia la 
vida del espíritu. ej¡ la cuarta se definen 
Sus atributos, en lafs do?! siguientes se efec
túan log desposorios divinos, la inspiración, 
de Dios. Por las afueraj vagan aquellos en
fermos de perleisiae de que antes os ha
blaba. 

La vida e-^pirit-ual es ahora m.ás necesa
ria que nunca. El mtindo so pierde porque 
lio tiene la llave para entrar en el casti
llo tereisiano. 

De los libros y la vida do Santa Teresa 
ir-adia eso focj> de espiritualidad, a cuya ¡ 

e n t r e poner en manos de la Hacienda eíl 
prod-ucto ín tegro de su t rabajo o cesar en" 
sus negocios. 

El documento señala como programa que 
jmdiera abordarse p a r a inic iar uAd rec ta 
economía en la Adminis t ración piíblíca! 
reducción de los presupues tes parciales, 
p a r t i c u l a r m e n t e en lo que afecta a perso
nal ; disminución del presupuesto de Gue
r ra , con la impílantación de un protecto
rado económico en Marruecos; fomento 5 
protección en el t e r r i t o r io de nues t ro pro-
•fectorado marroquí de la introducción" de 
productos españoles; p rocura r la simplifica
ción t r i b u t a r i a ; legislación verdaderamen
te eficaz de protección a la indus t r i a y co
mercio nacionales. 

Termina la exposición propugnando Is 
tapidez en la adopción de medidas y'p.'-o-
cedimiento,s nntes de que, f a t a lmente , so
brevenga la descomposición económica del 

PROTEST, \ DE LOS ABO» 
GADOS E N ZARAGOZA 

ZARAGOZA. 11-—Esta noche se reunió el 
Colegio de Atoga-dos p a r a t r a t a r de lo. r e 
lacionado con ia exacción del impuesto de 
ut i l idades, ^ 

Se acordó telegrafiar al Gobierno pidie,n-' 
do que en el reg lamento que se d ic te parS ' 

luz deben aspirar l<-<s hombr^-s. Bossuet de- ia aplicación de la ley sea respe tado el se-j 
cía que toda la^ ̂ cetr ina del cristianismo cre to profesional 
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El Ayuntamiento discute lo dtl pan 
Seis horas de sesión sin que recaiga acuerdo. Hoy conUnuará el 
debate. Dos criterios: municipalización total y acción regula 
dora en el mercado medíante la creación de grandes tahonas 

por el Ayuntamiento 

E i Ayuntaimleato disout>i<^ ayer durante 
seag horaa y media (tV'^ por la mañana y 
«1 nesto por la tarde) sobre ol problenia del 
paa «a iiVlaand No recavó aouerdo alguno, 
y para ©lia continúala la sesión «xtraordi-
naina asta nooha a iaí> diez. 

Jjias dua r sas foimafc d© solución piessn-
tadas oorrasponden tcdag a dos orientaeío-
nieis dí)*mt.afi« la abscxTcioa completa del 
meoroado panadero, a la que ge llega por 
la iQiuiiic»'pa!jiza;ción total y d'rocta, y una 
simple aocioa reguladora del i ubíi-^o, qu6 ss 
conseguirla miediatite I* implantación por 
fi] Ayuntiamiento do una o mát, tahonas y 
una fábrica de haiinas íen el numero ? 
Capacidad de ambas, difieren lae opmio-
neia). 

Pueden falifioarse da mtermedias, por 
part.oipar de ambas tendenjab , las piopo 
sioloneg del alcalde y <lel fieaoi Kegultz 
Aboga el priüiero, como ya dijimos tcye^, 
por la o aacion de cuatro graade«( tahonafc 
y una fabrica dle hsiinas, y pide el con 
oejad maunsta que el Ayuntamiento con-
traite oon una (Sociedad anoiuma la esolu-
a v a producción y venta del artli^ulo por 
veiíate años. 

Ptairoeinaa l i muniLipali¿itiun total -\ 
directa la minoiía socialista y el señor Ga" 
oa'a iuortéa Aquellos 'u i<"lendiMion ayer 
oon gian tesón, por boca J^l si,uoi Coi-
deiro, quien «it imó esta la unioa eolucóii 
eficaz. 

¡La intei"vención municipal encaminada a 
tm» accaón regalador-a nel marcado l i pío 
pugnan, aunque por distintos mediob, 10= 
BfflSDíries &á»aolie¿ B& 5̂'t(Jn -y Lope/ Üatza 
E l pritoen», mk^diauíO la oonetrucoion de 
una fábrica de ba imas -v tahona (todo jun
to), capaz de producir 100 000 Kilo^, o sea 
la teroeía parta del ct^nsumo , el ^eñ'^- Lo 
pez Baeza, que recO'Boce on Id n u n í ipa-
lizacaón la solución r^ás saticíartoiio, t^o-
rioairiiein.te, oiiea solo vifoJo d entable-"i-
mlento da una fabuco de Lannas y ot ia 
da pan que elaboie diaiiaiaente de o j a 
60 000 kilos, V calcuU su ccetc en cuat-o 
miDones 

/ ¡Lx>B lOitadoí» o-ncejal^is hefendi ^Dn con 
aaaplitud'^gus rcspecLivcti en euos, ccmba-
toiendo los de sus. contiarios. 

Log señores Cordero, García Coi'teí, y Ló
pez Baeza se deolESraron oontraiios a ia pro
posición del souor ílí gulez por co-i iderar 
la Un moncpoLo qae tnt i i „'a so\,'-io tan 
impoi tanta como el del abastecimiento de 
pan a una empiesa particulai, y t iae Aiia-
rejados otios peligiot. e inm0i.a'id«idc3 caiao-
teristicaa a e. ta '-lo'ía de ntgociCu 

E l 66ñor Lopvo Imeza, t i iCLindo el pan 
to de vista leai, hizo nutai quo tx ^^j ̂ u-
tamiento puede quedar en iiJi&alo si pide 
al Gobierno unos millonea de pesetas paia 
la municipalización j no le son concedidos. 
Beouerda este apiopóoi+o de la actuación 
del t'oncejo en el pleno reciente ( m los 
tahoneaos, y agiega que se ha lesei iadr h i s -
tai ahora hacei públicos los motivos poique 
votó contra el acuerdo de la Comisión Jt" 
pareció «iesatwo el proceder a una bd|a da 
diez peruVíB-íth)? Bin tener príyeíamon -> ta 
fcaciones de] t^i^o ^ la ba i i r a Los ob n- , 
primero y la-, iiusí las .lu^ii dadet c iau .m. . 
ron después la ,a7on quo le asi'tu* 

La municipalización es, a su ]uicio, lo 
tnpjor, pelo pala ella hacen falta una& diS-
posiciones legale« y unog m6dlo^ econónl-
oos de que se carecen Aboga eatojice^ por 
la realización de su infOim-- a^-iba citeao, 
y reGuearda: que cualquier ot o r mimo con 
duoe además a inJemnirsv a los actúale" 
mdiustiiales. 

La proposicáón del alcalde le parece un 
toonopolio de lo largo, y hac» n'^itar que la 
cantidad de cinco n^ihone^ en r^na g^ ^qlcu 
la 89 elef\aría en la realidad í i'u a doco 
taiUones. 

p l Señor Sánchez Baytón d i p que no tra
tarían la cuestión del día, que les parece 
em extremo interesante, para no entorpecec 
¡a labor dí-l aicalds 

Respecto "r la de fcndo niamf'» tA r,i j , n . 
die analizaba h s cau-a'- H 1 a^tuil i r - r o 

fíe ¥ar i©s an®® d© es« 
füs i iss e ieü t l f i ses e o n 
e l ffiii tíe ofoteíasi* MÜSJ 

pr«epas«ac!éií excepisisa 
na l p a r a emiseilee©!* e l 

h&&®nú& á@sapar»@gier> 
aspSFesas ^ a ^ r ^ g a s , 

r©pes s e l Csraips 

G®gf®seRj, s i n ^sareeor^ 

ii©lici®saiB'seiite ¡ jer f i i» 

En su opinión £.-« *res la oatestia de la 
h a n p í en Madiid, el ej-ocso dei tahonas "> el 
ejupleo en éstas da máa peisonal del pre-
01=0 iísfco último, a lo que nadie alude, lo 
íeputa una realidad tangible. 

Tombeíe, lai muniicipal izací^ t|eiórioa 5 
piáoticamentw por entender que el abasteei-
nuen+o de pan no ^s un servicio, sino una 
mdu-stria que no eistá municipalizada en nin
gún país. 

Califica la moción del alcalde da mxmi. 
cnahzacion «,\ergonzant6> &¡io es oon to
dos lo=» peUgios de aquélla declairada y sin 
ninguna de gus TbO-tajas, y ere© que es la 
peoí, económicamente. j 

Cn csie {¡"utxdo parácelei mojor la de &u 
rompa£i8..o de mmoiía, el señor Regúlez. 
pues tn t i aña k gran \ encaja de no embaí 
caí a"" Arunl amiento en la aventura que re-
t^'esentana un fuerte desembolso, para el 
cuai no estíb capacitado 

Juzga Que debe a t icarse el problema^ in-
teipcwendo en el mercado u n tercer con-
oaiiente, y a e='-'5 fin obedece la propuesta 
su-va de que -̂ o hicuno™ mención. 

E l s'-üor C^rJcio icbduó K tesis dei «» 
ti'-i >anche/ B^-'ton, si^br^ todo en 'o "=-
íe i e r t e al ei\cn<5 -va m meio Ac obreros, e 
hizo notar añcf^ií, Irs durrs^ condic caes del 
traba]o de; istos. 

\. su ]Uicio, en la fábiica cuya implan-
taoioüi se pide es darían las mismas uopci-
fe Clones que en el conjunto municipali 
zado. 

El" seño- Hui3 J imóre¿ , que ocupó un 
escaño para dcíender su mooiói;, pfsando 
a la presidencia el Ee< ôr F i c J i comen/ó 
laanetaitandcce de la fualdad del an-biente 
cubjudo 6» trata de t-^m'. tan Mtal y de 
Boluc ón t í a uicrr*-» 

^crcge que d'^ja f̂  1 Ijbei-'pd a =.u& lO-n 
paüc i'V'- '•'e iTmoiii p i i a difecuti- v volar 
su rpocion, pero insiste e" l'i ncrosidad de 
que ^s¡ aboida de i 'n" ^ "z el proW'^n-'a, 
aun ^ut el A-vunt i r r i^r to lenga que ' O'̂ ei 
UD itfueizo, r'^i •« el que contara con el 
Gobierno 

^ su 311 Cío ^ti piciue'-ta es I1 m e i c , 
pn-iqufii ^p aproxima r I1 <l«i IC^Í s-^vi'sli'stas 
y a lai '^el &pno» Sání-hez Bayton 

T\csp»cto a la indPT"iiza"inii a loi .ndus-
^na]es, cnnMene en que ns neeef-aria, aun
que no 1 '•rdro, sino a a'" u ellos cuvoo e<5-
Hblei^n. catT.s r»unan ccnd.'-i'-vio, hiqieni-

Nesró el s°Aor Sánchez Ba-ton que ei cri-
tciK, del alcalde se. aprovime al suyo, puee 
D?-tcs2 de dife-eotpd pi ncij -^ í i nb=.oi--
cirn total del n i e r ' í d o -5 I-- sunplp icen' '! 
ic„ul idcia 01.1 el y a jiiiz^i 

P'-fendio el ^.enor Bf^ulez s 1 piopc^i ion 
üe Isf» imputacirnos quet 1« lia ea rtP"ono 
ce quo es un momcpoli'-, peio con un fin 
frar«T T noble d" aprorpchaiiiieutc de lo^ 
cle<u"ntot, i r d a ' t u a l e para t pnsfoim-rlos 
cr spuí do cincentiado: , un ri'^nopoUn refi-
tiuit,ido qus no t icn° tine^ fiscales, paia lo 
cual pueden l imitáis- su^ ganaren^ a un 
6 o un 7 por lOO a lo iná=. 

rip.1. qi e su propuesta debe =er objeto 
(\c t-o e"--! fsti aio por parto de lo&i f in io 

1 ,A\ peb- io i 1 1/0 p n " 1» '^u\a P1 JC | 
u r *• ui b p ' T>a \ ín , au'en mf-istió i a cnm 1 
!>at 1- Iri te<-is 'un i^uia l izadora y la n iun . - j 
wofl'zapi ^ yihro.-'pJa p o ' que tilog-» el | 
i-e-firn- "Ríe'ule/ "R"i pecto % cs'-a, recuerda . -x ^ ^^ 

qu . l ie i r .epie^entPr un m t̂̂ <^Po1«^ f" b e l S C S S 3 S T a r E O b f S r O S 
f<-i,i" id-iuti T al que noy '-leran eiiisi -
t . i t 'o 1-= f?b.. ant»s de pan, agrupados en 
una entidad quo impone l'-s precios 

\ín)ii<S E1 flcalde quo p'íto, que es, puní 
blp le ulta di*ic 1 oastigailo. como lo p - u c 
li-j Ici F^poiipn-n, y por ello no «e {¡a de 
I) u ur ipal zar ii'm' vibrogada 

fo =usptndió la ses.on a las nueve de 
la noche, pa ia reanudarla hoy 

Be-i'.n nuesibrss noticias, alguno^ de los 
lutoreis. d e lo« diversos ÍTi{ormie«t p-e6ent«-
1 )ien"iii h-íV»* ilsunan inodificacio!ne<í 
p 1 c'npito ri« bu" ai" unifiparK^n de c u 
teiio 

Es asii fcixtíi® EMí'S ̂ ase 

foles p i^c»ái i©t©s d e l 

I ® i=s: r 
¥ 3 , ETI 

COTIZACIONES 
DE BOLSA 

MADRID 
i por 100 Itttisrior.—feerie F , T I ; E , 7 1 ; 

P , 7 1 , C, n,2S; B , 71,25; A, 71,40; G y 
K . 71,25. 

í poff 100 Exterior.-—Sena F , 87,85; E , 
87,85; D , 87 90 ; O. «7,90; B , 6S , A, 8 8 , 
<J y H , 88, 

S poí lüi) Amcrtlzable.—Seno E 96,05; 
r>, 96,20, C, tíb,20; B , 96,20, A , 96,20. 

5 pnr I M AmorUzabís vl917) —Spne C, 
96,05. B> % , 0 o , i , J6 0 3 , DJerent-eí, 90,05 

CVii^uz ca«& de! 'f esoK).—Seno A. 102,10 
i t 'cs jie^er) sene A, 103,10, B 108,05 
í i.s ao.^»! , - l ie \ . 102,60, B , 102,45 (dos 
ano. nu .os) , se.io A 101 60 B , 101,60 (un 
?no) 

Mas-Mecos, 7'. , n 
Aynatamlcnto de Maárid.—Villaj Madrid 

(19141, t 6 o 0 , ide.a (1918), 85 25. 
CéiÍTilas hipotecarias.—Del ^ a n c o 4 por 

100, 91 id 111 5 101 100, 99,50, ídem 6 poi 
10í>. 110; ceCulas argentinas, 2,J" 

uceónos.—Banco de España, 580 75 ; ídem 
Hinotpcaiio. '¿38 ídem Esp-añoi Oiádito, 
I S ' ídem rSio de ^a Plata, oontaclo, 228 
Tabacc-, 2^0; Fxnlosivoe, 812, Azucarera 
(pieffiente), oontido. 8 5 ; ídem íordinaana), 
contado, 3 2 ; Duro Felguera, contado, 61 
fin o íilíente, (>2 M Z A , contado, 356 
fin corriente. S58 • Norte, cont'ido 356 ñu 
o c m p n l ^ r,-i7,50 Elocna.» A, 84 ííetiopíi 
' i ta ro 206 Ti-nvia*, 94,oO 

C'jílft'NCJ' "ifcs.— Azucarólas -víi-iTrnllada' 
70,25 A^-can+p, puni^rT 276 50 ídem F 
87 , l iepi G, 1 0 1 4 3 : ídem D, 70 50 Ñor 
te-s, p n i r e í a , 62,7'í, ídem 6 por 103, 101 
Oesi-e, 60" nda, r5 Tt ie l , 60 50 Riirto 
lona, PiK 1 lad 64 Pamplona (ps-neciaies^ 
6163 rt 'n'' ps, prrrei-o, 60 85 Eue,se3 
76 r I ' " t p, 8" 3 0 As•-iiian.i "M 
r r - (lOl'^M, !"« ' , C H A. cp. F , 98,90 
r ' o t ' n t o , 101 >0 P'^.'ipr^rva, e7."0- Trara 
' m h " , 100 ídem ^x922i 403,<0; Coinstrue 
pion No"al (>o^.^-^, l O i ; Azncansra, 97 
• ' let io-ohtcno IOS 

Maneflí" e ítíJTi'W}- (oficiales'l — Fr incos 
3'^ 2C h b ' - " . '0-<3- do'srpí, 6 39 (no ofi 
-inTi^) fnnp-íí suz--^ 120,40, Rr-is, 30,95-
franco" b i l l a s , 34,35 marcos, 0,0325; e-
0'do poi+nnups 0 28 peso argentino, 2,86 
Ici n, 2 !;5 , "oío'ii ñ'ist i ioa, 0.015 

E.'SRCBT.ONS. 

In t -no i 70 9C Exterior, S"" S5 , Amcrti 
-pbl(x 9o 8 5 ; ^o l t e s , 357,26; Alicanfp'S, 
35o 7 ' • Andalup b, 56,15 Oienses, 16 , 
Colonial, 312,50, Tabacos Falipmas, 205 
' - .neos , 3" .15, líbro,9, 3" ,21 ; marcos, 0,03 

BILBAO 
A'tci TIoi.ios, 105 , Falguera, 60 : Be'5' 

neia 270 (papel) ; Banco Eilbaoi, 1.715 
ídem Agrícola, 200; Neivión. 485; TJmon, 
175 

PARÍS 
Kiot-nf- 3 018 pp-^e ps, 256,25; hbras 

77,2 >, dolares, 73 * 1 , <ian(.os ^ izob, 308 
ídem belga*,, S7 SC Uiac, 79 30 , corona^ 
fciep-e, 437s35; floanes, 650,25, masrcco, 
0,075 

LONDRES 
PesAtí- 30 115, íi-pi-o^i, 1 7 , Í ; 4 5 ; dola 

íes 4 705 f l anee suizcs, 25 085 ídem bel 
gas, 87 825, fioiines, H 887, liras, 97,62 
coi'onas sueca" 17,735, ídem noruegas 
25 525, marcos, 108,500, peso sargentinoi 
-!3 25 , E i te i io r , 75 

.A REINA M A R C H A La Comisión del directo 
A ALGECIRAS visita a! Rey 

La crisis del ramo 
la CoosiruccJón 

Se ha reunido la Ponen - dpi ( •- i'ojp rh 
ífiiección del In ti^ ito do T'-\ > uips So n 
Iss, encargpda de u l p i H i c' i u^viirn"!!!» 
que l i abn de sei j ' i m d o £ Uji ( U-JI^-O 
Nacional de la 1 ^ p' e tudio 
de la onsis de c t e 1 im 1 do ia indusLia 

En ma'jo dol pa a lo aPo el Incíituf-o lia 
RIÓ In atención dp' Güh' tnn) sobifi la duie 
Jia'a ao una g a'>e en is de t i iba]o en P1 
ramo ne la oon^-tinpuon pii Mi- ind, \ ' o 
too resultado de las infoimacioneb A i isba 
¿os realizados poi Id. misma Cmpoiaí 011 en 

ti mets de octubie, elevó ol Piimstoi o do' 
'rabajo un dic^-amen. pv (1 uno «e ifco-

tnendaban al Pou i publuo clu °i a- irdida 
de caiaptp) nigoate i n a s , iipplu au''^ i'^foi 
mas legislativas o' •, o 1 ni ui^o |>(ii ul 
timo, la ide^ d i J b ar ui, < i o 'N i 
oíonal de la Edilirc> ion uar > -•¡t m u r a 
lo^ dnersos dfmendos nue i n ^ ^ n fu 
la mdust i ia \ piociuai ^il icioii- q î ^ -i 1 
s i e n n l o m u i o P1 le i i iu .n io i' ' < a,iii<il 

Esta últiina, idea li «luo aii]' '? ^n 
©1 ministeiio r ip, poi m i oidpii d^ 10 d ' 
actual ha enco neudído al Inst i tuto 1P IP 
dacoión del opciHiCu. c u o n o n n i o , e j i ^? 
Olí es con pi-cnder ( uo ! i c g a n í a MI de 
este Congie-o irnuipio un tiempo r o p-ito 
y que sus (n i l rb ' o i e s , poi mu 1 q ida 
mente <iiw ' o adopten 10 pi l i an --̂ 1 leil i 
zadas con la piemui.i i,ui l i agia ia ' ion do 
la. c is ig da la edificpiinr e-.™ ihi tn tp en 
Madi iJ . psta di mandando ca-la d i ' 

El nuevo director del Timbre 

Cm h^ í ' ' imulKlaJto ji ^t iinLidad^ na ' ^ . 
mauo a;jei pjs^.„ ^n de la l ' i ^r^ on G u n 
rt^l del l i i n b . e j d j la icp e^tntatiuu del 
Estado en la ( c m p i n i a An^uda ta i i a do La-
bacce, dop L'piano Dia¿; 3 Síinthe^. 

E s el pue \o d i i s i k i uno do In^ íunclo-
nariob ni is r ̂ .npctentes, cu^ignoa y pi<.. 
bOí, del Cuc po ,,,110 al u i t ^Ui ju ic t „ i jn 
da la Hatii-n( ¿ publim XA (_„Í cdo m De-
lOohii, curp t i I 11 Id ¿ l . ,u ld ld '̂ -- t,, d , 
aaos de t l a l 

Kaoiu Cu G 1 j ' o • \ < 1 
do admini^i i K ub-n* 1 
p o l i do ¡"Ui 1 d ui 
brc .>firnl de :¡i idj 11-
Clon, su^iJn i i . c K (jt i '1 il 11) d 1 
tas , c n lo 1. 1 ' i I f op 1 il lu 1., 
Islas íilijUna , I Mno dp^im c - 1 u lOo % 
la viid do ! t 1 11 u V 11 t 1 . d H 1 ICP 
cía desp inpuo d \ 1 ^ ' ;i 1 \^^7 ni 
que pi^ ' 1 l i Due 1 n 'o 1, 1 in ' i c i^-
pasando de , auo df-puc^ , h te^ lo' ( > 
ttiíiíral de dicbd L»!! 1 ii, cu ! i i| le pt -
inaucció en dishu*" s pupslo., Insl 1 1907 < ue 

I"-*--, i u nil i. 
op J I n n d a t ̂  

1 1 I . 1 I"! 

S'i i ini t 
( uní 

Se la noniLu su bu tci üfl i l;ps-
pnes fué SabdiiPttoi dn í cutí ' ui'-n ^ dfl 
Teisoio E n l'^l 5 s„ lo nouibiD {.nn^Q 1 ip 
da la Inteivencion \ en 1911 t e le liizo 
inien'enlor ca i t r s l , c i g o qi e orup j hasta 
ahoia 

Termina la inscripción al 
i Congreso de Comercio 
i L .̂ sesión de aperturi será en el Senado 
I —o -
I 1. , sesu.n ina^i filial d-l C^JR'eso Xacio-
I Lhl U] ( omerrio Fspanol en El t iamai seía 

1 jp idi.í^ por el Reí 
I L ^ a -^esion se colebiai i cn el salen de se 
I sioae., del Senado 
' Los mmistios del Tiabaio y Estado asís 
' íi m a las ^es.one, d'̂  c l aus 'u i deii segun

do fci 'odo ^ de las ieunion°s de Sevilla 
le^i i til emen'-e 

^ \ f i so leunio t i j leno del Conntp orga
nizad u , entelándose de les acuerdos del 
\>iiniamiPnto, Cámara de Crniercio y Di-
puíarioa pal a obsequiar a los congreibi==tas 
p!P>idio íi, l e in ión el suhsecreT,ino d»! T11-
baiG, s"aor De <"asitio, y asi-stieion lo= se 
r ' l 'aiaiso, Pias t , marques de Pilares, 
I "nd" ' a ^.íoitpia, cond° de 'Vltea, Cana's, 
( i( 10 piaiqucs dp Figueio?, Slatesanz Po 
'a< 1, V'^^innia, Fiancr-, Bodriguez, Tono 
bi Palón o Yiada / u ano, Olauaga \ Bei 
ui^ 

L £ IKSGRIPCTOfi, TERMIIÍ&DA 
I i Comitc oigani-ad,') del Congie^o d,l 

Crino 10 Eiiapñol en Ll-^iamai hace piesen-
ts quo desde el di" 1 del comen te ha que 
dado dpfimtivament* cpiiado e|i plar'o de 
mscí I <in a di hü ( oncieso 

feiilííSIITSeiilRi 
De V illa tu t do^ los luenos e--tanco>. 

BANQUETE X^MARTÑ 
~ o [I ( loiiut: ii.w d'-, qua l'euaban una de 

I lAiili^ij .-i!ou»o del l lotel E i tz^-sen t i -
1 1 j ^„^i' a oen 1 UI^M •(.-, aniigoí» j 
a uiii aü 1° d t tliciiuo Mann, el gran di 
b i ] i n paiek ciiüu'di 'e un homenaje poi 
b~ uuu i i s j dt^ped lo cdiiüosamente au-

i de o upicnd<ii ..u "viaje aatistico a í n 
j i l een a, 1 uonuo Ib va como piesentacion 
, j ' i 1 1 d utfctd V cu dutogri.t < dei su 
HUÍ ^n ¡ ¡_\ xicv al +ienie do i n «"Qu |ote> 
\¡< 1 j'^id m il ihtiddo ^ p r el bobeidiio Ae 
u 1 li cil B e de bi tji da Bretaña 

Ln Id u>e--rt. di I hc lmia joaJo {¿entaionfee 
t i il u c pobd, ' u I q ) , lafe s e n d a s de 
1 o ^,p - - l o í d , 1 - i i id /a , IiomciO 3Ia co-
' í Al ( a l z a d a , el mm t i ro dt insl iup 
1 n ji blicii, euoi b a h a t c i l i , el diiectcr 

u i hHjí A-ii-"., se )C! \ \ ( v k , el gpucial 
1-u l i p >,)fi iM ¡n Inie, c! picsidente 
( f l < iri i i l) (p i I is Mtp-, h ut 1 "VAÓ y 
1> u< •*! p me ^ ei a, A itoiita, \ ei-
d o \ Otp^z,!. i n Ks otias Uifsdfj n^uia-
I ^ 'M h li 1 -̂  1 s u^ 1 » p 1 ica, 
1,1 )i( lu a, Id^ aitt A UI-- ip db cldt.es so-

I c e i ' r t o e numeivsas adhesiones. 
0+ L < el bnnoucie el ftcñoj. E-omero, y 

lui^o bii'idaioii ' o , sefoi'-s \ i \ ó \ Saha -
í"lla. 

T\ ho-n^pajeado dió la^ «lacias en un 
b ' i l j d i s ' u -y Todc"! tuoion mu\ ^ilaudí-; 

d .s 

Una peseta so convieríts on trece años 
en 500.000 

—o— 
E P Vua,sai de Mar se celebró el pasado 

dcipjngo la bendición y en t r ega d© l l a \ e s 
üe las 6 31S casas construidas por 4.La Cons-
t r u c l o i a Obi era». 

Tanto las viviendas como la p r i m e r a p ie
d ra de un nuevo grupo Que se ccns t ru i i á, 
í ue ion bendecidas por ol reverendís imo Pre 
lado, doctor GuiUamei 

Leída la Memoria por el cíoctoi L iporta, 
habló el p res idente de «La Oonst iuct0ia>\ 

Lofda la Memoi ia por el secre tar io , señor 
Lapor ta , habl4 el p res idente de La Construc
tora , señor Del Fu lga i , 

El progreso económico alcanzado por la 
m s t i t a c i ü n es muy i m p o i t a n t e , pues de 
13.717 pese tas que on cuen ta da ahorro t e 
nía el aíío 1914, ha pasado en el ac tu" ! a 
115 000 En consti-occioncs se invir t ieron 
hace n u i y e años 28 359 pesetas , can t idad 
que ha l legado a sei r e WO 000 Aumcptos 
paiccidos en igual espacio de t i empo ha" 
exper imentado ei fondo de reserva, actual
men te dp 39 000 pesetas, y los créditos y 
empiés t i ios , oue suman 185 000 pese tas 

El ser ador señor Bar t r ina , de 'ia J u n t a 
consult iva, daspups de agradecer el pt-
t i ió t i co apoyo pres tadb en todo momento 
por el Rey y de sol ici tar la ayuda de to
dos p a r a es tas obi is, que acerca ¡os de 
abajo a los de pir ib», hizo resa l t a r el he
cho de que UPP I e s e t i deposi tada en 1910 
fae hai a convei t do en la can t idad a p n x i -
mpox de 500 "OC 

F l c a p i t l i gepp a' i p a i q u t , de E-tei,T 
cn nombre del Alopar..", cntieg'^ las Uav»'-
a los agra"iados v el excelent ís imo seüoi 
Obispo expiesó sus -, cíog por que es ta obra 
'oa p iecu i ro i i i de ' p iemio en ia c^ia v jc i 

Piriif!i?£!iii i fiirrü mm i m i 
Eln •\>sta del gian número de inscnpcio-

pos Q ip t,o le-'iben paia esta impoitante 
Peregimaeion l i Jun ta , ante el tpmoi de 
rpic» 1 ub -u i lapidaraente la^ placas fija
d a , "dxip'to a ías -pe-Bonas interesadas 
en í<ipilr p i i t p de la hiisma y que aun 
no han sido nspntas que, a peAar de l<i, 
fechp seiíalaf'a paia el cierre de mucnpcio 
nes, =0 •í c! í pl)ii;;pda a hacerlo en pl mo-
nion' 01 q p (I bps plazn» ^p hallen cu-
bip-ta'-

De+pHc, 1 1.1 pr pciopps rn la iSeoretan'a 
cinpral Pmncutp 10, Madnd 

Los legados del Cardenal 
Martín ele Herrera 
Eníracc' ,:or looloctar r on ta r ios 

L » tt->tamea di'p-í del Caidenal Martín 
do l l e i i t i a liiHi enliegadi al Cabildo com-
postclsno, oumpliindo lai uliiina (noluntad 
d t l üsipiij p u p u i i d i el relicario, ijue &e 
•spuc'i i. en 1 J suc ' s i \o , en la Sant-a igle 
sia (d.'-ciía! IJdsilica, cn la r a p i l a de las 
r bquins 

1 > hábi l t aido iir-iLfi 1 Afritiii de Ifp-
i ioia da Santiago do ( uba, cu^a sed ' epi».-
cupa. icgenio mucho, años "i se vpppiaba, 
iii,-.ia dhr ,a cn l i cap lia alta del Pdla ' lo 
\izoln pal. 

Contiene el i t l i i f u j uu si ir,nuui ( iuc is^ 
\ leliCjUiPs dp & (utuigc P1 J l n i p i , '-au P -
dio, ' -n i Pablo, San l l le lonso, s a i t o To •-
bio da "Mog obt]o, 'lacita Teie^a de Jesús 
5 fcan J i a i de la Ciuz Dentio llevi o+ro 
iclicai^o con cliqiuas del Santo Sepulcio ^ 
de la A pgen M a n a 

Tambipii han ' u t i ' >adri ^ s testamentadles 
el legado hecho poi el difurto Caidenal a la 
Comunidad de tnnci-^cano-,, consi=-tente cn 
las oblas de "^sn Juan Cn=óslcmo 

CofQo hace uias hauíamoc anunciado, ano
che maioho la 'ib-'Ofiaud, a. Aigecuaa, uoii-
da pasaia una coioj. tempoiada oon su au
gusta madio. 

iLdj dasypadida tr ibutada íuo caaiuobi&ima. 
Acudieron a la a^-taoion Id loal tamilia, 

el »,ijbiain,>, Lis duiondciüa^ de la CortíO, 
el alio pc&ü.nal palainio y una crooidis.-
ii a nepjüJua ac cn do id. noülczai 

A i i hora, ©n punto aíianoó ei esproso; j 
el Wona ea, i.uo vccl a de eciqueta, perma-
P'cio cn el indt i i n^bia. que oiuzo el ulti-
.no '\dgc/n, rc< ibiLíndo niaaiiestaoiunes de 
cdi íñj dM los viajeiot,. 

(On xd DoLcuana ina^dian la duquesa de 
srin C ailos y el inaiqaos de Bendaña 

Dc- Je Ui e.-tación del Mediodía la fa
lsilla real t iu lddó,p a la estación del Nor-
le, d de pcdu a la pimcp^a de Salm-Salm 
Cjuo también a„udió a da-ipcdii a la Bei-
a) ;< a su aug i s t a hija la piiucesa Isabel, 

,U8 maioliaron en el sude p^eso de I rún 
i ja d roccion a \ lemania 

^cuaw^on tal' b ,n a de pedirla las au-
loiidales. 

1 f 

'i'p"^ p î II iiaii^ii., Du huidn con 1" 
n i d u r i b i o la t o*t a" do^ ptipce-jitas 3e 
<j 1 f s l m , Ees» Maiía i. C-rpilia. 

El Mouana luego d» ctcspathai ai,ei coa 
el jefe del Gobierno, lecibió •pa audiencia d" 

^lanij 'í' lu Id „ don Vdlcniu Gaya 
le, a den Ceb<.i v don VICPIITO Pia,st, don 

"" uis ^ i c i , doi' ijild v) Tejcio, don Anto
nio Mompeón, don Antomo l le tnáudez, don 
Süclil"C o 'ibill > den Rafael García Hor-
i-idcrlioa 

Despeo íuo t umplimoato lo pa- el mar
qués de Hoyffj y el \ .z^cnda de Boda 

feu majeetrd la raina doña Victo-ia re 
nbió en audiencia a la senori. d d general 
Loií^ida, s,endo despuís f uiuplin'uutada por 
U duquCad dei la Victcna _, el mil qu e *d' 
a E n era.. 

Ayer mañana, a las once como prim»' 
jupies do mes, oelebicAO en la leal capilh 

on ¡d aolemnidad aco^tumbiada ol ejeici 
u o mcnsusl ' 'e Id' Cua eatd, Hora6, q c 
"Oiitinpprl mañana v pajado, a l i n a t u „ 
lora 

Hoy, ademas, como viernes de cuajes 
u a, habrá serm-^n. La entrada es pdbhra 

A L G E O I P \ S 1 ~ \ \pj^ once Uegó PI 
..eio ]"io m a u t m o de Gib jltí,r, oonttal-

^nrac<o Kaltor M. Fllsr ton, quien ding ó 
una vleita de cortesía al gobemadocr mdi 
"a" 

E n pl Gobier-no mili tar t" celebió a "op 
ipuai" i ' n <lunch» al qiM as stieron Id, 
. ,^o^lad- ' ^ el Cuerpo ¡ insulai-

— E M ' ' - ? giau júbilo p»i e t p b z a pprc-, 
Hnrlo^p -il (Pppblo r n mapa p9~8 rc-.bp 
íir~"jna a la le ini dopT Vi t- î-io 

C'.,! ha 8id0 íacabida por su majestad 
una Comisión del directo a Valencia, com
puesta por el Arzobispo electo de Valanoia, 
do"t Malo, don Antomo Saonstán y les 
prcoddiLeíi de las Diputaicdoia^ y alcaldes 
do Maíliid y Valencia. 

El jMonaaca, quo conoce a fondo el pro
vecto y ai quien 1« h a sido moetrado una 
mmiatuia del íerrocairril—máquina oon su 
ténder, coche leal , coche cama, comedoír 
do Majoros y furgón—dijo a l a Comisión 
qjq ya canooen su rnteiég peo- ©1 proyecto, 
a] que está diSf),uesto a pre^taar un decidido 
apo jo : pero- qua por su paa-te, la Comisión 
le ayuda en cuanto le 6ca posible para la 
picnta lealizaeión do obra de t an ta impor-
*anow y t an beneficiosa para España. 

pori«forma. Oapas, tiajes y gabaidinas oasi regalados 

200 íjabsuioa Bobra.ntes de tamporada, qae valen 20 
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Corso de tracción eléctrica 

ffi¥'l^lll!l FR!i5 
El Consejo dfi odministiacióa iia acoida 

daeo la celebiacion do junta g^neial oidi 
PHin el día I') del actual, a las docei 1 
media de \¿ m i ñ a n a , en el dcm.ca o social 
PEIIP fio I1 Aduana, numeíos 37 a 41 

Para tener derecho de asif-teneía es v 
oe'soa'io a'-reditar la propiedad de 20 000 pe 
setas en acciones, y cius ésta^ se poseen 
con t ies me«e«3 de antelación, por lo me 
nos, s-igun el ait icu'o 20 de los estatutos 
y £6 leoueida a log señores accionistas que 
la j istiñeación de su dpreeho habrá det i^ 
aer lagar depositando los respectivos t í tu 
los o losgnardos d© depósito en la Caja 
social o en el Banco de Vizcaya, en BilFao 
con cinco d'"^ do anticipación, por lo me 
nos al ssñala'^o para la junta 

iLidi-id. 1 de maizo de 1023—El prcs, 
cíertí? del Consejo de administiación El 
marqnág da Aídansa. 

Qi iemndaras—En las chozas de Magalla-
net,, número 1, se piodujo a j e r quemaduras 
de impor tanc ia Seiafina Pérez Fornés, de 
t i e n t a y c íe te años de edac . 

Ingresó en ol Hospi ta l de la P r i r c e s a 
iíobo de íis-piíiias.—De la azotea de la 

casa número 41 de la cal le de Ayala ÍIPS-
anarpcieron ayer v^irias prenddS, p iop iedad 
de diveisos mqui lmos 

Atropellos.—El au tomóvJ 3 560 M , cuc 
giiisba José F e r n á n d e í Mera, a t tope i ió en 
la calle de Ser rano a Francisco Cañizares 
APi-iio, de cua ren t a y ocho añoB, doniici-
hado en Cava Baja, 31, cansándxile ie&iorns 
do pionóst ico leseryadt). 

— ' i r . i i a Mar t ínez Mai t ín , de veintiséis 
alo.s, ncnaml iada en Amparo . 60, fué atJ 1-
oel iada poi xin autocamión en la calle cleí 
Pif . 'o , produc éiid"lc v a n a s lesiones de PS 
c^^a impoito-^cia 

E.il»ro de+ciiido.—Por apo'^e'-sTse de la 
b"lp Que t e n i a colocada ua maniquí en 
Emhaiadoies , 7, fué detenido Maicelo Ló 
jP i 'Go iLÍa , <el Alpaieata;>, de '.exnticinco 
años-

Además e-staha l ec lamado po r el Ju/e-ado 
cip Gofife 

C i di!—En la cal le dp S a n i a Isabel se 
c a í " Pablo Díaz Torre=, de ip^-tuta y .'=iPtc 
afics " resul tó cop lesiones J e p-oncst ico 
1 cservado. 

IncPUfllo.—En Álcal i , 69, h 1'o ayer un 
pequeilo incendio, que fué 'ofocado por el 
Cue.jDO de bombe» os 

Hallr.ígo de un plie*?©,—En Ip C a m i s v 
t ía de Buenpyísta p iesentó aveí t a r d e un 
agente un jiiiocjo ofici?l de la Dirección 
del TesoJO dir igido al adpanis t i ador de 
Lo-^puas de B u i í a n a (Castellón) 

El agea te ent cu t ió el documeiito en ol 
papeo d» KecoletoE 

Ohrcro IciioiiPdo.—En l a estación del Me
diodía ol obrero Va len t ín Monje Molina, 
cmo eiStaba t rabajando en un muell«>, fue 
copido c i i t , c l i ra máon ipa y un vagón 

Sufuo lesiones de r e i a t u a impo i t anc ia 
EntcvMO Hf téUii&s.—En el Hospi ta l Pro-

\ mcial m g r c ó a\.oi José Fernández Man-
'j'^r^r). de ">iní cin' 'o ai^o", con domicilio en 
Mup c K^ ? c i-^-^ii-s- de ^' ' trnc« 

'tir^iiripiirírpsfarisiiis 
i ifmmt t 

iS 

¿«ai», asa re, 
íso con^r a a le - u j ' - a 1 lo" ot-Pv de 

c^ta 'sppp'dpd onídiinp al aitKulo Ib T, 
scruiea'r^ de ^as cs+atuios a la ju itp ge 
p 11I o dipaiid ( l o =p colchiii i 1I día 20 
p'i 1 (01 lente, " la «eis do la taide, en su 
clomi dio so n i 

A'̂ mJEsfROsTECTORES 
I0J>A IA roRR-!:sro>Dii>civ A Ü H I . 
NiSTISAT'AA UEBL DISIGIRSE ATi í>iE« 
SO". ABS'ÍOTSTRIBOR DT, ^IL DLIS1-

TEs, AlPABTABO 4(i6 

¿yer dió en el Inst i tuto Cat-óhco de Artes 
0 i u a u s m a s don Vioent« Burgaletd, inge
niólo mdusí-idl, la decimoquinta ccmferen 
ola del cuiso de íenocani les aiectiicos qub 
o3 viene dando todos los jumos en dicho 
Oenoro de cnorfianza. E l coníorenoiante tu-
v j a su cargo el estudio de ia euspensión 
necia ica do ia» líneas de contacto. 

Comenzó oo'ervando que las constantes 
do lesso^enna y conductibilidad a tierra us 
iad lineas o-panelas, ta l como hoy se en
cuentran construidas, dan un l ímite máximo 
dt) 001 ríen be y fijan, por oonsiguieato, el nu-
1 iPro de treiiPa que puede eiroulaír .entre dos 
1 ubobtaciones, circtnstanoia que no puede 
LiudaibS en la elección de sistema y de 
tensión 

La oonseouennoia da log cálculos hechos, 
[jor el conferenciante es qua la tensión adop-
íada en la edectnficación del primer trozo 
que por vía de ensayo está electrificando 1® 
Lcmpañía del IS^olte, necesaria para que pui*. 
djn cnculai al menos treá trenes entre nu88. 
tia.s siubostaoiones sin que el voltajei entre 
11. línea y el w e l o »ea mayor que diea vol
tios. (En comenta alterna geiría posible hacer 
circular cinco trenes potr subestación. 

Recordó las leyes generales que rigen a 
T lonna que adopta un cable de peso um-
'oimo por unidad de longitud cuando s« I9 
sus¡>encle poi vanos puntos. 

Planteó en seguida el problema general 
de la deformación que ei\peximcnta la for 
ma del hilo suspendido por dos puntog cuan
do el arco pantográfico ejerce una presión 
I ob 3 un punto intermedio, y cuya posición 
ya variando con el movimiento ded tren, 
problema dfícil que ~aL conferenciante reso' 
• ló por un jMOcedimiento original e inge 
nio,i«imo 

Basod.0 en el determinó la curva descrita 
I 01 el punto do contacto, curva del todo di
ferente de la catenaria deiseiita por el h.lu 
de contacto y puede ser una línea recta. 

Dedujo la fuerza elástica que haij qus 
dar al arco pantográfico para qun. pueda se-
guir las inflexiones de la linea de conla"to 
1 l i neceridad del la «"dobleí"'» suspensión, ex
poniendo la teoría geométnca de PUS estable
cida poí el padre ¡Enrique del Eafael, S I.,» 
gua permite siempre una deteirminaoión esa-
Pilla del número y longitud de los tirantes, 

E\pu=o I09 principios fundamentaleis patu 
P1 cjilculo d los postes fiohrp qupi se ha dd 
apojar la Imea que en el caso de Is tinc-
p.ión m distinto del de las líneas de trsns-
poiie de energía 

Hizo un completo y sintético «etudio de 
lai su^ipensionas en curva, deteírminando to
dos sufl elementos. 

Teimmó «aponiendo las condiciones mf-
cAnicas a que debe obe^eoenr el tercer ca
rril 

La labor (persoualísimai é inganiosa del 
confcenoianta, que toc<5 varíe* del los pun
tos m i s difícileq de la teoría de elastici
dad fué premiada con insistentes aplauso' 

Sociedades y cooferepxios 
PAKA n O Y 

REAJ, ACADEMIA D E JUmSPPTTDFTT 
CJA—A la" se'r; y TOof-a ce la ía - ' c-n 
t i ' iuaid la diseución do Ja T o m c i i a do c " 
tu.in Sancho . Kivera, haciomio ur de la 
oalabia les acpdémicos don JOE-6 Gbu'-jfio 
Qu!ro,'>a y don Jos-^ de Bacra.j0 

A T E I í r o D E MADRID—A l i s - o t - • 
ipcdip .-̂ e l i t a rde conti " JT I 1, di Uoi -
Jpi la Meiooi-io f'cl spüoi Ai'^i, o ¿.ipata, <o 
bro < La l i l o r t a l do Con isncja en 1' c -
"uela p r i m a r i i . 

INSTITUTO FRANCÉS (Marqués do la 
Enserada , 30) —-A Us feíete, madame So
l í ailh d i s e r t a r á sob e <Leo l e m i n t s sa-
vanlcs i , de Molieie 

P A R 4 MAÑAKI 

PvEAL ACADEP4IA NACIONAL D E ME
D I C I N A — A Iv- oeis V media, sesión l i te-

a n a , on la ene continuarfi la discusí m 
acerca del ^Reumat i smo de or igen denta-
110 >, habiendo pedido la pa lab ra ios eeñc-
ics H»inando, Pulido, ' J fa 'Lm y Val 'o . y 
pa ra leotificar, el seño'- Marafión. 

ETi sefíor Esp ina se o e u p a i á d e «Un estu-
«Í'O cr í t ico y comparat ivo e n t r e la fórmula 
o rece ta an t igua y les l lamados especifico' 
o especiahdade" fpi maeeut icns modernab , 
e'i señoi Fernández Sanz t r a t a r á de la toc-
riCd del psicoanálisis como in s t rumen to 
t e r a p é u t i c o , y c1 señor MoUá con t inuará 
exponiendo "siiis pibservacioneis i e fe ren tes a 
las '•<Idoas an t icuas y modernas acerca del 
t i a t a m i e n t d de los aneniismas> 

lia en t rada será públ ica . 
— » . * » ~ . . ™ .—, 

Lázaro estrenará hoy 
una canción 

Fiesta de ia Asociación de la Prensa 
—o— 

A este magnifico festival, o rgauuado 
poi la Ásociaeiun de la P i e n s a A b^ne-
íicio de su c<>ja .social, han contribuido 
con toda claoe de facilidades la Empre-
"•a del legio coliseo, sus piestigiosob ar
tistas, ol inteligonte director de escena 
don Luis Pa i i s , los iu8estií>s M a n a Ro-
diigo, Villa, Saco del Val'e Arbos, Se-
ri aio, Tuiína, Cimara y Alviia, y, en 
general, cuantos han sido requerido: por 
los periodistas, para ayudar a la cm-
feccion del programa. 

No sería justo tampoco olvidar a los 
firmidables Tnoleses, editores de aquél 
rnr la suntuosidad de siempre, m a los 
IL1 editados comerciantes don Pedio Ti-
mrue/;, Oalatiava, O, don Santos Se~p-
fia, Cruz, .30, don .Tose Ahajo, Monte
ra, 40, ni al joyeio don Ricaido I b a u a 
plaza de Bilbao, ¿, autoies de los mo
destos testimonios de afecto, quo la Aso-
fiarion do la Pien'-a ofieceiá a las gen
tiles divaí. del Real y al eminente Hipo-
Uto La¿arii. 

Y sobro tocio y jior encana de toao, 
y a j a nuestro pgradei uniento al públi
co madrileño, que, como en el fs cos
tumbre, demando l a , localidades para 
el festival con el caiiño de siempie. 

Las pocí'S sobrantes se pondrán hoy 
a la venta en las taquiHab del Real, des 
de las opre de la mañana ha'-ta la ho
ra de )a faucion 

La amabilidad del inco'nparahle te
nor Hipólito fiazaro ha llegado a t il 
pvtro!! I que ,1 m contando, c doo ( m-
ta ia , dos ,i(to-, d" ojiria n la fimcion 
ih 1 i Asociación do la Piensa , -,p ha 
brindado a iniPivcnn en <1 cfníierto, 
e^t ' inando u n í lindi ii'ia (onipo'ifuní 
del iiiteligtnfp n i c s t . o ,ii •- Poi ps, p^ 
nodi t i A --)t"di itiio del f onspi- ' .fono 
t i t u l a d t \<>' ¡'I I < I ifii'i,i 

La ficst I jf 1 1 1 icUa ( 1 tflide a 
las ( into, on el Icatr.i Rol! 

^t^r ros-Tu 
( ,11 l a ¡ 11 , NI n. . ( 1 A í i I C í . T / F r " í j García Boáraí. Vnti jitn t leigico 

de ' - % a., 1 spualoiii'b j 1 ̂ ion 'd i i^rnte efifa' '̂•o contieno calmante. Solamenta anti-
i sépticos \ ( a t d cn laiuiatia , \ ^ k c r i J , La lc ia tu i ío , C. Recoletos, 2. 

Por un "Quijote" se pagan 
1.375 libras 

En Chicago se ha reahzado en pública su-
babta la biblioteca partionlar da David 
G. Joyeo; hbros de gran valor alcanzaron 
muy altos pieeioa; sm embaigo, correspon
de a una obra española ©1 honor de haber 
Sido la jiagaJa más espléndidamente. 

Una Buntinosa edición del ^Onijotei», en 
(Patio tomos, ilustrada con acuarelas de Eo-
Perl Sroirke, ha sido adquirida por G D Bar. 
nes "n 1 375 libias. 

Bebo cxigu ip pieeioamente la m a r c a 
A E G KITE5 en las ]dmj>aias de medio 
•íatio, poi ser las que rluraii majoi tie/mpo 
y pl educen la luz más intensa 

Para eyitar qne las CErtas se extra-
süea o snfísn FP*TOSO on ío'b h co 

rrespondencif» remití >. 1 

- : EL D E B A T E ^ : 
aaisque vaya dirigida 5* cargo o per-
hons deíamiínada ásl)ar̂ v ooRSlguarsc .1' 

APASTADO 4 6 6 
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CRÓNICA 
DE SOCIEDAD 

o — 
Bodas 

P a r a los pr imeros días del próximo mes 
de abri l se ha fijaido el. enlace de la be
llísima señor i ta María de los Dolores Cas-
tiU'ejo y Wall , hi ja de l a condesa de Armíl-
dea de Toledo, v iuda de For idabianca , con 
el d i s t i n ^ M o joven daque da A l m e n a n 
Alta, marqués de Alfranca, de Paredes y 
de Vi riel. 

Los nofvios es tán recibiendo muchos y 
valiosos p resen t ra de sus dTOdkas y amis
tades. 

—El reverendo doctor Girones h a bende
cido la uni6n de la preciosa señori ta 'IV;-
nidad I/oresecha y Llauradó con el ilus
t rado joven don José María de I b a r r a y í e 
Montis. 

Les apadr inaron la madre de ella, mar
quesa de Hijoisa da Álava, y el padre de 
él, cap i t án de navio don José María, sien-
testigos, por la desposada, dion 'Manuel I.o-
resecha, por delegación de su primo, el 
conde de l a Vega de Ren; don Pedi'o Gar
cía y don Luis F e r r e r Vidal, y por e'l e.on-
trayeaite, dcm Joaquín Vilal longa Cárcer, 
fion J ac in to Mar is tany y don Guillermo 
Dezcallar, en represent :« ión del marqués 
de Palmei-. 

Deseamos muchas felicidades al nuevo 
matr imonio, qne marchó a Caropis y al ex
tranjero. 

Enf erraos 
La distinguida, señora dofía Sofía Mar-

tell, v iuda de Mere'ílos, está enferma tíc 
algún cuidado. 

Deseamos el p ron to y completo res ta
blecimiento de t an vir tuosa y car i ta t iva 
dama. 

—Don Fernando de Cárdenas y Abar-
zuza es tá enfermo de algún cuidado. 

Deseamos el p r o n t o res tab lec imiento del 
distinguido pac ien te . 

Tiajeros 
Ha llegado a Madrid, precedente** de Te-

tuán, la bella cowsorte da don Alvapo Agui-
lar y Gómez Acebo (nacida Monserra t Cas
t ro y Lombil lo) . 

-—Han salido: p a r a Malaga, los marqueses 
de Aldama y su hija, la marquesa de Co-
lorao; pa ra Sevilla, el conde Vallel lano; 
para San Sebast ián, el marquds da Cortina, 
y pa ra Sevilla, los condes do Bagaes. 

—"En b reve marcha rá a Granada y Má
laga don Diego Tortosa. 

Nnero doimlpillo 

Don Ricardo Velázque?, y Bcseá se ha 
instalado en un cuar to de la casa núme
ro 56 de la cal le de la Princesa. 

N a t a l k i » 
La bel la consorte del dist inguido arqui

tec to don Luis Fer re ro Llusiá, nacida An
gelines Carranceja, ha dado a luz con toda 
felicidad una hermosa niña. 

La madre y la recién nacida disf rutan 
de pe r fec ta salud. 

—Con toda felicidad ha dado a luz un 
hermoso niño la señora doña Guadalupe 
Allen-Perkins, esposa riel señor Pizarroso 
de la Vega, hijo do nues t ro querido com
pañero en la Prensa don Alejandro Pisar ro-
so y Bono. 

A éste y a los padres dtel i-ecién nacido 
enviamos nues t ra cordial enhorabuena. 

Fal lec imiento 
Ayer r indió su t r i b u t o a la m u e r t e la 

feñora doña Inés Ter re ro y Salcedo, viuda 
de don Carlos Luna Beovive. 

CJontaba seten'ta y seis años de edad. 
Fué' dama ju s t amen te apreciada. • 
Aenrapafíamos en sus justo dolor a ta 

hija, dona Inés. ' ' 
Attlrersario 

Mañana se cumpl i r á el te rcero de • la 
muer te del señor don Jtjan Ramón de la 
Vega y Concha, de grat 'a memor ia . 

El funeral de cabo ds año se ce lebra rá 
en la par roqu ia de San Pedro de Fr ía 
(Llanas). 

En la iglesia de la Profesa, en Méjico, 
y en Madrid en los teinp'los del Sagrado 
Corazón y San Francisco de Borja, santua^ 
rio dtel Cora.-;ón de María , el Salvador y San 
Luis Gonzaga y el 4 en la capi l la del Cris
to de la Salud se dirán misas en sufragio 
del finado. 

Renovamos la expresión de nues t ro sen
timiento a la viuda, doña Mar ía de la Luz 
Rivero y Moriega; hijos, don J u a n Ramón, 
don Alfonso, doña María de la Lxiz, doña 
María Teresa v don Joaquín, y demás dis-
tinguida famil ia . 

Panersl 
Mañana, a Ia,s once, se celebrarán solem

nes exequias en la par roqu ia do San ta Bár
bara por el a lma del que fué digno ma
gistrado don Fernando Meana y Hur tado , 
padre de nues t ro quer ido colaborador don 
Fernando. 

Las misas gregor ianas se dScen a las nue
ve y media en el santuar io de Nues t r a 
Señora del Pe rpe tuo Socorro. 

El Sbítx, FABIA 

LA 'oAwtlA 
SUMABIO DEL DÍA 1 

, - 0 -

Gracía y JüC'tiCia.- -AprofMmio el oontrata rala, 
tivo al eer-ricio que !m Hijsa de ]a Caridad hao 
ie prestar en las Prisipoes. 

Hacienda.—Disponiendo ea deniegue a, dan Ms-
Enel BemaJdo ds Quirós y Femáiidez U prórroga 
que solicita.. 

GCfteraacWn.—Dispanieudo ijue Be amplíe hsfi, 
la, el 30 de junio del ooarriente %ño el plazo para 
que puedan seguir Tendiendo^ las aBp«cia.lidadea 
íarmacéuticias en la forma que venía hacáéndose 
ante» cíe 6 de roaaízo de 1909. 

—Idení que las*', cuatro pUzaa Tacantes dfil 
Cuerpo de insp«»;torea proíinoia.les de Sanidad se 
declaren aiectaa a l»s ópoaaon'as ooBToc^as el 
11 de diciembre último. 

Instrucotón pública.—Acardando la jubilactón del 
ímiáonTOO de la sección administrativa de Prime-
ri enssñanza de Huelra dcm .Gmaorsinüo Pinto 
Gonzá'ez. 

—Ídem que asciendan a ka oamíidades qua we 
Bcaoionan los señores que w indican. 

—Concediendo a la profesora numeraró, de Bi-
cuelaa Nonnales, doña CataKna de Sena Vive» y 
Piwaa, el reingneeo en el eeirvicio activo de en car
go, DfíDibtíindci'ia paj» desempeñar la plaza de pro
fesor,! miin eraría de Físoa, Química, e Hjstórisi 
Natural de la E'Scuela Nofnial de Maiestraa de 
Baleares. 

Fomento.—Abriendo nn oanourso para estaWeoei 
III) Lazareto pecuario en Fuentes de Oñoro (SaJa-
msaca). 

TpaHajo,—Bí'solTieindo el' peoureo interpuesto por 
S™ Anje' Águila García, Tecáoo de Arboleas (Al
mería) 

-•Ídem por don Antonio Barrios, don Juan Mo
lina, don Virgilio Cano y don Daniel Pidilla, w-
cinof de Obeio (Cárdoba,. 

-,-Wem por don Gennin (^tarsá, 
Propiedad industrial, pidiendo la roTiaón del acuer
do denegatorio de insoripcidu de la imaroa de f;i 
V'rica «Feliciaí. 

--ídem por don Julio Ortiz de Burgos contra el 
a.-iJOr'do de aniilaoión por dcfeotoa de la marca dr 
pcmercio niSmero 24.817. 

—ídem por don Rafael Sinobez Rueda, vecino de 
Talial (Almería). 

—ídem por don Manuel González Ton-es y don 
inWJíO Ramírez Alyarez, vécenos de Morón (Se-

LOTERÍA NACIONAL RTES NOTICIAS 
EL. SORTEO DE AYER 

PREMIOS MAYORES ̂ i^ 

Núms. Premios. PoblStOtoní». 

11.359; icivooa 
ia.i7a eo.c-oo 
8.1*6 
8.631 
•7,035 

&V7 
3U784 
dBMI 
3í>,27S 
34.987 
S3.396 
33.4,80 
29.650 
2.713 

13,683 
7.798 

26.153 
2JCili 

20.000 
1.500 

: • • > 

» 

Paíma- Madrid 
Mcira-Madriél-Málagia, 
Aígeciivis- Yaímicia-Madiid. 
Madrid-SjCíflUa-Yaloivoia. 
Geíona-Baroolona-Madrid. 
Madrid-Barceloni^Málags. 
M8f ̂ Vo -Bt rcelon fc-Málaija. 

íSartos. 
Barcelona. 
Aguilps. 
MellIIa. 
Guadalajara. 
Gi'snada. 
Mad ññ -Ceuta^Ov i s<!o • 
Co-raña-W\5Írld'Barcelona. 
Madrid-ltoiss-SeYtUs. 
Morón. 
Alicante-Miiaga-Cádi:^. 

Premiados con ̂ 300 pesetas 
— o — 

DECENA 
002 OIG 04S 046 0,50 060 

1(1.5 
494 
677 
763 

014 
256 
579 
763 

008 
354 
609 
87,5 

007 
192 
S9f> 
649 
864 

000 
301 
549 
763 

087 
382 
629 
860 

001 
321 
.476 

eso 
019 
.?61 
648 
964 

007 
211 
.116 
' ,560 
862 

006 
280 
535 
78B 
958 

022 
884 
552 
746 
987 

051 
226 
440 
640 
891 

OJO 
238 
402 
622 
841 

002 
416 
667 
791 
911 

023 
237 
578 
789 
983 

194 
496 
682 
772 

01 ó 
392 
591 
812 

079 
353 
719 
944 

021 
195 
438 
667 
913 

026 
820 
598 
840 

098 
426 
652 
S7S 

005 
411 
604 
898 

025 
378 
6.50 

COTTENA 
212 270 278 304 362 
613 540 669 til2 620 
695 696 698 708 709 
778 846 865 875 920 
022 030 039 053 180 
296 356 361 393 428 
601 625 647 669 683 
841 843 856 963 902 

DOS MIL 
091 isa 243 asi 269 
388 410 487 481 473 
722 737 779 799 810 
965 99,3 

410 447 472 
638 653 667 
729 744 751 
943 967 

160 193 211 
523 544 548 
737 74;"i 754 

283 328 83B 
636 541 .580 
816 8.30 861 

001 
194 
501 
735 
926 

030 
175 
mñ 
671 
759 
991 

017 
212 
46fi 
705 
919 

090 
296 
564 
813 
980 

028 

472 
824 

007 
315 

740 764 778 801 B06 
90,5 938 967 006 

VEINTÍCÍNCO 
056 113 123 143 152 
208 295 319 323 350 
,573 ,579 598 648 670 
779 783 796 799 812 
94.5 Í'JS 985 

VESKTISF.ÍÍ5 
035 048 065 080 102 
226 249 253 254 290 
40,5 414 454 455 460 
570 P92 720 724 7o4 
837 840 841 863 870 

808 887 844 861 

I f B m T Í S l K T H 
043 055 071 121 135 
231 262 268 379 303 
4.S6 400 496 515 ,521 
723 764 777 815 831 
956 977 981 983 997 

VEINTIOCHO 
008 OSO 040 049 146 
;-S2,5 345 428 441 444 
591 '644 658 698 761 
824 829 831 842 858 
987 095 

Y E I N T I N U B V E 
043 048 072 508 109 
250 362 299 337 347 
523 580 635 653 685 
848 863 904 906 913 

Mili 
157 161 
403 433 
689 721 
818 848 

mh 
123 158 
291 311 
595 598 
7.59 720 
933 942 

MIL 
187 153 
307 351 
537 545 
805 856 

MIL 
399 281 
455 503 
770 772 
901 918 

MIL 
112 121 
353 360 
747 772 
921 

166 176 
437 497 
724 728 
893 895 

168 169 
366 358 
614 662 
724 754 
961 986 

177 211 
400 421 
564 606 
877 881 

2-53 289 
510 553 
780 801 
914 970 

3 44 221 
363 444 
7,88 818 

P I H G PONO 
Coa ocasión del c-oaourso de «tennis» 

Keal Barcelona J Tennis Club 
el 

oreani-

BOJL-ETIN METEOKOIiOGICO. — B S T A P O 
u£lííiSifirAlj.—Camina tontamemta haoia Oriente k 
Liorraíica (ial Ncrte. Las píx&ai^m s»*a6 se bailan 
híiChS) las isias Üainar̂ ajs. llueve fíd GQJÍOÍSÍ. 

. a también para los uusmos dia« iMpoi-oa». [ B ^ ; ^ o T f f T r " * " ' n ^ *» Cop»hague. 
tes pruebas de «ping poug. . ] ̂ ™ „ ? a « b u r g o . K u b m « Mumch, Vvn-

l B « í' D r o I BUiiií), ijondres, Viena, Paria, 'iLjon, L-yon y láaí. 
SOCIEDADES \ séla.. Uusw ea Áquisgráar. Cíelo tísspejaSo «m Gri£ 

Coníorma a lo acordado e,n la última jitn- j So¿ y ferp.üaa. Temperatura: 11 grado? m Par
ta general .ordinaria, y de acuerdo con lo I p i a n ; T en Viess, y Liyon; 6 eo Bruscas, l/cia-
establecido en el párrafo ñaal dej artículo 20 j oras, t a r » y ]Vía<rBella; á m Hamborgo, Munioh, 
de les estatutos, so señalan los días ^ y 9 í '^'¡'•^ y To'osa, y 1 e» Copeatiague. 
del mes actual, de siete a ocjho de l a ! i'ítOVINCIAS.--Nu&ciso «a I/* CoruSa,, BjUbso, 
tarde, para que Ics socios del Club Alpino | VaiiadoUd, Yuem, Finietorae, PooteTi^ra, Gljóc, 
Español puedan acudir al local socií!,!, Are-1 Santander, Lteiu, Zwjwa, Pefaná», Burg-os, SaJa-
nal, 8. a votar para !a eleccián de nueva 
•Tunta directiva. 

La votación se 

022 
215 
449 
673 
968 

033 
33.5 
601 
853 

166 
435 
675 
882 

014 
419 
644 
906 

060 
889 
707 

TRES MIL 
061 069 086 093 096 
240 287 309 316 346 
4.51 465 519 567 677 
683 724 725 739 786 
069 982 
CUATRO MIL 

049 063 092 123 161 
375 414 475 .526 ,5ri7 
689 fí54 665 696 607 
912 921 923 980 

fcmno MIL 
211 222 280 237 256 
442 449 Í501 .5Tl8 574 
709 727 760 8100 830 
893 020 044 957 997 

SEIS MIL 
024 109 111 207 209 

517 
78B 

;25 542 
798 828 

008 
218 
343 
650 
943 

018 
.330 
549 
784 
974 

045 
874 
597 
7.55 
993 

061 
229 
468 
6,58 
943 

01,3 
251 
419 
646 
851 

057 
431 
672 
795 
915 

046 
278 
588 
837 

02,5 
225 
346 
707 
947 

021 
377 
628 
793 
998 

066 
408 
619 
792 

066 
278 
542 
679 
956 

044 
265 
423 
675 
872 

091 
432 
684 
796 
980 

095 
287 
648 
872 

4.36 443 
672 735 
907 
SIETE MIL 

066 067 097 201 206 
484 466 470 508 543 
774 í'25 829 858 905 
OCMO MIL-

042 O-i.S 0,57 12,5 117 
233 237 2,52 25:! 265 
,"̂ 78 379 432 443 511 
708 717 723 757 760 
948 979 

N U E V E MIL 
042 045 049 073 103 
381 .392 399 441 445 
634 686 686 688 692 
800 816 858 S66 911 

niF.Z MIL 
076 132 140 14.6 349 
417 419 440 510 617 
639 671 688 700 705 
808 830 834 855 911 

OfíílE T̂ íTL 
069 102 104 140 173 
283 357 365 374 414 
548 556 576 578 601 
686 729 747 782 793 
080 

DOnE 
111 1-35 
.320 3.39 
427 467 
691 698 
90.5 946 
TRFf'.E 

092 123 
4.30 441 
685 707 
833 823 

MIL 
149 1.50 1.53 
ñí'iO 363 379 
496 S19 636 
748 808 815 
954 

AÍIL 
153 280 316 
468 527 564 
713 717 721 
835 862 871 

CATORCE MIL 
106 130 1-i2 1,53 175 
292 406 407 484 481 
652 664 690 713 748 
879 883 892 923 924 

097 
383 
.581 
816 

158 
.528 
719 

261 
577 
819 

260 
5,56 
819 

254 
573 
939 

148 
291 
.520 
82,5 

305 
4,52 
718 
918 

222 
.527 
707 
966 

200 
419 
609 
848 

1.58 
383 
593 
816 

373 
571 
738 
887 

198 
SI."5 
762 
963 

108 
393 
384 
856 

234 
539 
7,51 

279 
622 
858 

296 
565 
856 

335 
608 
951 

175 
293 
559 
826 

241 
484 
773 
918 

S!24 
644 
745 
981 

215 
43,«i 
626 
867 

213 
400 
602 
S38 

378 
651 
743 
890 

202 
584 
783 
964 

TREINTA MÍ:0 
114 129 349 381 392 226 248 264 271 
318 833 837 349 350 375 378 381 398 

Exigí? precs-

sasne3i!e esta 

sniíj'ca esi to

dos Ií>s eaia-

blecimlest'tcs 

«le lámparas 

y ea 

l a 

i. í. i. Ililrlci lie fiei;!,iCiii!Í §. I 

010 0,54 
276 277 
390 400 
002 613 
804 819 
003 026 
196 310 
524 567 
688 092 

QUINCE MIL 
325 144 163 17o 199 200 
299 306 307 344 345 347 
446 4.58 482 495 5,33 ,545 
639 648 652 664 674 679 
8Ü2 863 919 958 971 989 

DIEK V SEIS MIL 
041 043 047 138 136 161 
232 251 294 298 363 371 
590 605 61.3 622 624 631 
722 784 787 738 748 757 

002 
290 
482 
683 
879 

022 
243 
5,56 
778 

022 
430 
379 
837 
001 

017 
240 
434 
646 
939 

001 
287 
519 
690 
980 

047 
294 
545 
816 
9,55 

017 
432 
722 

niEZ Y ^lETE MIL 
008 038 104 ÍM 148 149 177 
337 3,33 3.49 366 369 .388 407 
492 608 512 534 .536 S88 68.5 
725 781 739 744 747 760 768 
936 946 978 998 

DIEZ 
049 0(57 11.5 
342 366 384 
,599 635 670 
792 801 824 

DIESÜ 
071 079 138 
437 447 496 
582 613 652 
825 842 846 

¥ OCHO MIL 
133 1.52 164 22! 
434 497 499 604 
722 740 746 758 
831 853 866 919 
Y N U E V E MIL 
399 235 242 254 
532 586 667 358 
654 657 673 741 
856 887 906 009 

VEINTE MIL 
026 042 069 086 100 101 105 
234 256 298 316 335 .351 .396 
435 446 481 496 .537 542 583 
690 707 800 820 836 851 881 
963 974 

VEINTIÚN MIL^ 
008 042 072 076 134 140 158 
309 331 390 415 418 434 4.52 
584 6.82 644 646 650 661 675 
693 717 8.59 868 877 905 922 
988 

VEINTIDÓS MIL 
048 095 106 170 191 207 211 
Hñ^ 40» 414 425 461 483 497 
576 59:; 606 683 090 756 779 
820 826 832 840 869 W)8 920 
964 970 

VEINTITRÉS MIL 
023 039 057 087 091 221 3.53 
438 477 518 533 562 661 676 
729 800 858 892 908 977 979 

220 236 
3,59 363 
661 .583 
730 781 

177 19S 
450 508 
668 686 
979 984 

200 214 
422 428 
636 661 
776 847 

229 3.30 
/)14 SIS 
773 774 
979 

344 383 
659 664 
770 774 
935 964 

163 166 
400 418 
585 613 
887 933 

274 28,3 
493 51o 
678 es.** 
923' 978 

238 284 
517 ,543 
793 808 
931 933 

387 417 
707 716 

404 
714 

001 
2flS 
.502 
fi04 
836 

011 
187 
293 
567 
fi47 
8.58 

019 
210 
44" 
600 
763 
892 

021 
192 
378 
652 
851 
989 

000 
323 
406 
588 
792 
975 

038 
176 
421 
815 

011 
136 
343 
677 
812 
947 

424 448 520 57-.Í ,'i'̂n i;25 (-•-•S^ '?X'. ''Ci;x 
812 882 881 \iO', 027 9411 957 

TREIííTA Y U.M M I L 
009 OSO 055 078 087 110 122 177 383 
22fi 248 278 3,57 873 3,90 45.'; 468 .198 
.503 507 .520 529 530 533 íípl ,571 ,',78 
613 646 689 713 723 7í,0 790 82-.; 821 
837 850 851 951 

TSEINTA Y DOS MIL 
032 047 062 073 114 139 1.57 3r,5 17/; 
202 213 222 223 240 25'5 259 274 293 
322 330 343 852 390 449 630 519 5fí2 
569 570 .571- 574 576 597 60V 63! 610 
653 665 675 677 707 760 81-1 S-il ,'551 
902 913 917 934 956 963 98,1 

TREINTA Y TRES MIL 
046 048 Oñ!S 080 088 123 358 197 
231 237 24.5 293 336 360 412 410 
4̂ 0 465 482 ,S09 0I8 544 557 559 
608 H09 610 614 678 757 738 748 
804 806 835 828 829 866 860 863 
911 917 991 630 954 964 982 

TREINTA Y CUATRO MIL 
025 091 093 129 162 164 168 177 
213 215 244 257 269 316 3S0 344 
446 449 496 5.53 593 610 617 630 
683 691 740 764 778 777 794 818 
8SS 916 921 928 980 952 970 983 

TREINTA Y CINCO M I L 
011 023 081 036 048 096 111 315 
132 144 154 172 183 263'327 346 
432 440 443 463 473 477 549 667 
612 616 652 695 71o 737 738 769 
842 866 872 887 900 905 911 921 

-,ará por papeletas escri
tas, que dcbei-á entregar perisoualmente ca
da socio con su fimia, en la íechai y lugar 
antes expresados, sobre la base de las can
didaturas que deberán ser preseatadas pre
viamente eii el domicilio social, propuestas 
por 10 socios, como minimuro, para su pu
blicación. 

Todo grupo que presente una candidatu
ra podrá designar un interventor que le re
presente en osa votapián, hasta el escru
tinio definitvo, que téndr.-í lugar a Us echo 
del día 9 dsl corriente. 

ALPINISMO 
He aquí el rssultado ds las dos pruebas 

orjanizadas por el Club Alpino Español : 
Prasbs, de menores. — 1, CEISTOBAL 

CAEÍÍ ICER; 2, Jpsá Caacsdo; 3, José Gon
zález Orduña, y 4. JAÚ^, González Orduña. 

Pí?ueba tío neófitos.—1, Alvaro Lobo; 
2. Joaquín Paya : 3, Juan Sánchez Arcas; 
4, Eduardo García del Real ; 5, Manuel Lo
m a : 6, TNlignei Grasaet; 7. Marsé ; 8. C. Bal-
dí 'rrábano; 9, José Pcntoja, y 10, ,luan Ca-
zard. 

BEBNA, 1.--E1 Club Alpinis ta-Smzo ha 
acordado la- construcción de un- refugio en. 
Val Moircsl para facilitar la ascensión del 
Grand Comier (18.020 pies'* y del Bouque. 
tin il2.625 pie,s). 

CAREBBA A CAMPO TRAVIESA 
La Gimnástica Española celebrará el do

mingo próximo, día 4 de marzo, una im
portante prueba reservada a sus socios, con 
im recorrido aproxinujdo de 8.00O metroe 
por terrenos de la Moncloa. con salida y 
llegado en el paseio de Bosalee. esquina .1 
la oaEe del Marqués d© Urquijo. 

En esta carrera pueden tomar parte co
rredores de todag las categoría.s. 

El domingo, día 11. la Agrupación De^ 
fortiva Ferroviaria celebrará un importante 
«OTOBs», con un reítorrido, aproximado do 
10 kilómetros. 

E n esta prueba podrán tomar parte los 
con'edores que lo deseen y pertenezcan a 
alguna Sociedad afiliada a la Federación 
Cs-stellana de Atletismo, pudiendo formali
zar las inscripcioiies hasta el día 9 del co
rriente, a las nu6T?6 de la noche, en el do
micilio de la Ferroviaria (Salud, 13K 

El encuentro farpí-núor-biki 
do dcfínitivamonie jiara el 9 
bre próxin-io. 

VIDA REL18Í0SA 

ha sido fija
da septiem-

204 
481 
579 
752 
864 

180 
374 
638 
835 
984 

122 
376 
669 
790 
965 

Eedous ha, vencido al campeón europeo 
do <'petSio Uii'iscíw ?d^nt:euil, por abandono 
al undécimo a.,'-a!ío. 

CONC'JRSO HÍPICO 
l io aquí t i re-íultado de lag pruebas ce

lebradas úl t imamente en Barcelona : 
ENSAYO..—1, cGalopari», montado por 

don yife'éxito da, la¡ Cru¿, ' y 2, «Bajido», 
m(jntia,do por don Alfredo Sa,tiz. 

G'ANADOR.w,,!, «Cliciie», montado por 
don Manuel Sen-ano. y 2, «Madiraai>, mon
tado por don Alfredo Sauz. 

' F O O T B A L L 
£1 dominigo próximo se celebrará en el 

ci^mpo d'î li AtjületSü ,(o,aUe d)e O'Dcamell) 
el part ido d s campeonato Áthletio Club 
contra Gimnástica E3pañ<Sa, 

Santander 
mianci, Avila, Segovia, Gua4ai¡fa.jara,, Vitoris., Pam
plona, Gerooa y TerueT. Díspejaflo «n Zaíagoja, 
fti,:fa¿a, Almería, San PísrowdQ, Oviedo, Toledo, 
Cácseres, HuKca., Tarragona, Tortosa,, CsisteUón, Va-
lenxaa. Murcia, Córdoba, Jaén, Baeza, Granada, 
Hueiva, Algecaias y Má'aga.- Brumoso en Baroe-
lon», Badajoz, Alicante, Cuenca y Ciudad Beal. 
Llfleye en Santiago y San gebastito. TemperatUF»! 
X grado en Gueso» y Teruel; O en (Juadalajara; 
3 en Avif»; 4 en Valjadolid y Segoria; S «a Ciu
dad Real y Geraoa; 6 en Jjeón, Zamora, Paleacia, 
Cáoeres y Granada; 7 eti Badajoz, Oviedo, Sala» 
man,ea, Toledo, Pamplona, Górdobj),, Jgéo y Ba«ía; 
8 <m Zaragoza, Saín Fernando, Vitoria, Hijesca j 
Tánger; 9 cu Huelva; 10 en Alroeria, Bilbao, Tê  
tuáa y Murcia; 11 en ¡Vanes, Saiutóago. CaeteJlá», 
Va'encd» y Algaoiras; 12 en La Cdriiía, Baroelonia., 
Abaante, Pontevedra y Santander; 13 en Mahóo, 
Gijón y San Sobastiin; 14 en San Femando y 
Tarragona, y 16 en Alicante y Tortoea. TMnpera» 
tura másfm»; 15 grados en Alioan,íe y Tca*5«», 5 
mínima, 1 grado en^ Guanea y Teru«l. 

MADBíO.—A IM rfetB de 1» loaííae», deto nu
boso: baiySjnetiro, 709,2 milímetros. A la una de 
la taa-de, oieio nubOSO; barómetro, 709,3. 

Comidas de vigiUa.. Una taza ds roanza» 
oiUa aromática «Espigadora» asegura una 
agradable digestión. 

«LS FLOH DE COKDOBñ».—MaSana eábado. 
después de I* fnncáén de la noche, se oalebiwi eii 
el teatro Eomea una fiesta íntima en honor deü 
culto 'esoritor y a,plaudido dramaturgo Franciisoo d* 
Vfu para celebrar el éiito logrado «m «La flor 3e 
Córdobas. 

Habrá «eanta jcaido» y baile flsíujeoso. 
El agasajo oon¿«tiré ea na vine de bcmor. 
I/as tarjotaa, aJ precio d« 15 pesetas, se expen-

íeih en el teatro Roma» (per la plaaa de la Bolsa). 

Li©e® d e H m é r i e a 
Se oonrooa a eleooioaeís par» cubrir los 

cargos de Ticapreaidentes primero y segmi-
do, teeorei-o, vice&eer&tario y s«5ft cocales 
de la Jun t a de Gobieinio, que ee cseíebraráa 
IQS días 14 y 15 del próximo mes de marzo 
en su local eooía!, de cuatro a ocho de Ja; 
tarde. 28 da febrero de 19S8.—El secretario 
general, José Casaus. 

—o— 
EL PEHSONSL DEL ftTDNTAHlENTO.—Áyet 

se celebró en la igleeáa ded Caimeo la fiaste «unal 
que lo Sooiodad Unión de maoeaice y portaros dd 
Ayuntamiento de Madrid dedica s sa Patncajo, <S 
Panto Ángel de la Guaídl. 

> AsÍEtió una repreaentacáón éeJ, Municipio, aohrain-
do el orador sagrado d<Jn Lucio Herrero, encMgaíd* 
de la citada iglesia, y oontiibnyó a tam «ctemne 
seto una brillante orquesta, ai cargo del repmtaje 
Biaestro compoBÍtor don José Arenas. 

Por la organización de tan hermosa fiesta han 
Rido juet^menie felicitados los mayordomos de dicha 
Asooiaoién, don Voferiano Cabranes y don Juan 
TTíano. 

Lavado de la SAN GE .E (Avario^lá). Se 
obtiene con el u^o de la HISROYORINA, 
Miles de curaá obtenidas coa su uso. De 
venta en fannaoias. Depósito en Madrid: 
Pérez Martín y Cía,, Alcalá, 9. 

— o — 
¿HfiBBfi MUJERES SOLOSDOS?—En Todosa 

oe ha dado ei cunneo caso de qae wi aiguacH ie¡ 
Ayuntamiento, qoia iba a eatrê ia<r la citación pvn 
el Eort«o a un mozo UamiKdo Frocuseoo Zi;j)ills^a 
JSubeldJa, no eaoaatraee al pirasonto redut», pero 

Santoral y cultos 
BiA 2.—"ifiemes—(f,4,yuuu íx,n «.bBüñaoeia,.)— 

Saatoe Liuox>, Pablo y ií«a-8<iljio. Obispos ,y már-
tifes; Absa-óa y compaüoroe mártires, y Siío;¡>'icio, 
Papa y confesor. 

Ui uitfia y onco divino sea» de «uta feria, oou 
«til simpie y color morado. 

ñiioración Nocturna.—Corpus Christi. 
Aí6 María.—-A las once, misa, rosario y oc^nida 

a 40 mujereB pobres, ooBt«¡a4a por la señora con. 
¿esa de Montalbáu. 

Cuarenta Horas.—En 1% parroquia de Sarj, I.tíie, 
Carte de ínula.—l>e las MaravtUas, en Sanioa 

Justo y Pastor; de la Providenda, en Jesiia; del 
Auxilio, en Sen Lorenzo; de loe Angele», en BU 
•parroquia. 

Pan<oqDia as la Almufiena.—A las ocho de la 
Boa-Cana, misa de comunión para el Apostolado de 
la 0]Uici<itt. 

Parroquia fie Sao LqiS-—(Cuarenta Horas.)—A 
las ocho, eotposición de Su Diwna Majefrtad; a lafi 
diez, misa solemne con sermón por e! síiñor Sán
chez, y a las sais, estación, rosario, sermón por 
el seflor Vázquez Cí̂ manasa, y so'lamne reserva. 

Catatraias.—Continúa el treasnaKo a San Fran
cisco de Paula. A las seis de la tardo, eocpoeicdón 
de Su Divina (Ma,iestad, rosario, scrnu^n' ypi don 
Juan Cauwpié, y bendición solemne. 

Cristo flB la Salud.—A las s«£ do la tarde fun
ción njífflsual para la Guardia de Honor, pteái-
cando don José BstreUft. 

Gdngoras—A las diez de la mafiana,, loiaa caía. 
tada en honor de Santa Bibisoa,. 

Santa Cristina (filial de ia Almudena).—A latí 
cinao de la • tarde, ejercicio del •ríacrucia, 

CULTOS DE LOS SÁBADOS 
PariQqalas.—Almudena; Por la tarde, a las seis 

y njed'ia, salive oaotada.—Pe los AngeJes; Al amo-
checer, letanía y salve cantada.—San Sebastián: 
Por Ja tarde, « las siete, maaiifieBÍo, rceario, plá-
tiaa, que predica don Bdilberto Eedondo; reeerra 
y aalve a Nuestra Señora do la Miseiiooráia.—(3o. 
vadonga.: Por lia maflana, a Ja« ocho, mioa y «jer-
dido' de la feljoitadón sabatina, y por la tarde, 
rosario y salve cantada.—San MaroSe: Por la ma-
Bana, a las ocho, misa y ejercicio de la felicáta-
dóu sabatina.—^Nuestra Señora de iOs Dolores: A 
las stís se rezará la corona dolorosa, oon f^^o^t 
doatrimal y seiínón moral. 

Iglesias,—Btiiesa Dioba: A las ocho, miaa can
tada fa honor , de Nuestra Seflor» do lia MJaroed; 
par ia tarde, a las c¿rií50 y media, ejercicio de la 
Eelioitadón sabatína, a » manifiesto.—CaiBW>li,taa de 
Maravillas: Al anocbeoer, soleiiorus aal̂ ie a Kuceírs 
Sefiorsi de liaa Maravillas.—Ckósto de loa Dolara»; 
Por ja mafiana, de nu0ve a dooe, ezpoeúldia da Su 
Divina Hajestod.—Gorseán die píatia; Fegr la sui-
Sana, a las ooho, misa d<a oomusiiSia paira la Arehi, 
cofradía de te Titakr, tú anoob^oer, salve osxtta, 
áa.—Alaria Auxfüadoira: A h» Áoo, besdiicúbL J 
aaJve.—^Sa r̂ado Can.záa y Sao Fraocfaoo de Borjai 
Per la maQaoa, a laa ocJio, icam de ccOLaiigón pafa 
las Hijas de María; a las ooho y miedla, íniea Si 
OMonnión para loe caballeras del Pilai. 

EJKROICIOS E8FIBITOXI/E6 PARA CABA. 
tLEBOS 

En <a i^Ma del Gsgrado Cknaaóa ; fian Frwu 
CÍ900 én Borja ea oeiebrarán del 4 al l l del aotaa) 
anoa ejetoioioB, dírjgidoa por el padre TSSrlos M«r, 
tijmz, S. 3., superior de k neeidenaía de Ttñsdo, 
pam loe caballeíoa de ia Qwx^ de ExiBac y d< 
las (3o!nfereiici«s d« San iVioeate de Paíl ; ooaaein 
zara a ke aleta y media de la mafiaaa, oon mis) 
y meditaofón,, y por la toide, a las aieie j modift, 
con meditBci&i y píátio», oonfc'nna,iMÍo los demá.( 
días a esta méisnna hora. 

Bl día 11, misa de oepiuni&a general y beodií 
OÍ6D papal. 

—Bn la oaaa do Obamaítin dará el padre A\ 
foaso Toces, S. J., es loa mistnoe diaa, o&a tam 
da, oomjEinBaajdn e! 4, a las síe*e de In tewde, j 
tencmarán el 11 con 1» misa de oomunián getno 
raí. Para tomar i»rte es esto* ejeríácdoe hay qu( 
aviaaír om tóampo a la peeid«iofa de Isabel la diai 
tiljoa, 12. 

» t^ tt 

(Ette peri6áSce se puteliea COB eenaara edesü5tlca,.l 

ESPECTÁCULOS 
de la tardo. ' ^ 

TREINTA Y 
02." Oíi4 037 040 
ISS 214 215 2,í3 
489 .50.3 564 6.51 
S24 848 850 880 

TREINTA Y 
020 042 051 066 
179 182 214 248 
S92 413 415 431 
582 651 671 694 
837 841 851 859 
955 B50 

SEIS MIL 
056 059 074 092 
&07 US 345 349 
678 693 761 764 
926 934 938 951 
SIETE MIL 
087 090 105 110 
260 265 278 290 
481 501 512 519 
696 703 731 758 
868 882 907 909 

14IÍ 
359 
Sil 
967 

327 
385 
542 
810 
928 

MINISTERIOS 
CiEAOIA Y JüSTIOA 

Yiceseoíetatios.—Han aido nombrados: Tioesecre-
tatio da la Audiesicia iffovjnqtal de Bilbao don 
Manuel González, único propuesto por la Junta 
oaKficsdora de las oposioiones. 

—ídem de la misma Audiencia don Joaquín 
jp>laría UiisarB-

—Idt(m de la de togroño doij Felipe García Ja
lón, propuesto en el prima." lugar de la toma) íer-
miilada pcw la Junta cilifloadora de las oposiciones. 

Seeratailes íe flobl^n»,—Ha eWo notobrgdo pa-
ra la plaza da seorefeario ds, la Audáenciai de Sevi
lla isjsx Joaquín Bateado, propuesto en el primar 
lugar de la terna formulada por la Sala de Go
bierno de aquella Audieocüa-. 

—-Asimi*iio ha sido riombrado auxiliar de la B«-
eratsria de Gobierno de í* Audiencia 3e Oviedo 
don José Alvairaz ZajAno, eioedente de igual cate
goría. 

KBSÍO baneflcíaflo Pcjr resolución, de este mi
nisterio ha sido uombrado beneficiado ,de ofiojo, 
000 cargo &> maestro de eapUla eo la Santa Igle
sia Magi«tr«J de Burgos, i<m leooadío Beriiáadez. 
propuesto en primer lugar da la teína. 

' MARINA 

Todo quedó, como era, de eapezar, en eomiiirabac 
que ee trataba da un error. Ea el Eegistro de S A 
tjimientoa la joven babfa sido inaorita oomo nifio, 
por oaimbiar una ta» en <o>-

LOS MOZOS DE CCEBDA.—La Sóoiedad de 
mozos da cuerda, ooaivoca a iodos eos aodoe maitrieD. 
lados para ima reunión que taadri lugar oi día i 
de! presente, a las onaa de ¡a Tmi,fíii.Tni,, en en domi-
ciliio social, ocetQuilIa de Bast Andrés, 7, pan tra-
tax ds asuntos de graa rnteríe. 

Ija oomvxxsataria se baoe «o vjsta de 1» lemeatai-
, We froouencáa coa que se vieoMa eometáando aotoe 

Ap6rta.3 abi,ort-a la in?orJT>cióni dol «Tercer • g^ infidelidad por parte de «Ignnoe mases de cner-

SB epou-esitra en Barcelona uno de los 
mejores equipo^ de Hungría , el JPenetaexft' 
rozi Torna Klub, quo jugará contra el equi
po catapeón á e "España duraiata los días 
B y 6. 

A tí tulo de ciu-ioeádad Indioaíeiraos que en 
la tareera vuelta por la Copa de Inglate
rra (ocho partidas) se han reoaudado 630.000 

R U T O M 0 ¥ I L I S M 0 

Trofeo Armacgué» organizado por el Beal ». . „_„„ ^ Í Z Í , - . _ ¡J^ Jl^ 
M,oto Club c^ Cataluña, ee h a ¿ apresurado í ! ! L "*''* * ™ ^ * ̂  tewuílWte 
a alistartse las dea siguientee oorredores coa 
la que han de conducir : 

1, «Elizalde I» (Femando da Vizcaya).' 
2, «Elizalde I I» (José Fediú). 

LAWN TBÍOÍIS 
El Real Baroeloca Lawa-Tsttttis Olub 

celebrará durante los dlais 10 ai 18 del 
preBeota ivae.3 su qwiato ooaoueeo anual, 

los ocho campeonatos sá-disputáaidioea 
guientee: 

(a),—«Indiviual* 
(b) .-Si,«Iiidividual> 
(a).—«Individual, 

VEINTICUATRO MIL 
002 053 101 183 194 200 244 240 248 258 
262 289 295 SOI 374 381 396 417 418 427 
470 Ó0& «Xá 527 543 565 573 651 6á$ 708 i 

Varlaa aispfleletoHaá.-^-CoBfirwaiido en el destine 
de ayudante personal del ministro, al capitán di 
Infantería de Marina don JCBÓ Luis Montero Lo-
aaño. 

—Nttnbraodo seor'etwo de Juatioia. en costii-
»ión, de la Bpou^a de Jnítrucoión, al teniente 
auditor de cuarta dase den IJWB Torres y del poyo, 

—Norabr»dí> anxiliair de íla Auditoría de la J\i, 
TÍifdicoión de Maa-iua em la Corte a,l tenieante au
ditor da cuarta dase don Fernando Fragoso y Ba. 
rrantea. 

Se sol ic i ta ©mpie® 
ÍVlontador jaecíinioo-electricista, con certi 

ficado d©l Ins t i tu to Católicxj de Artes e In
dustrias. Dirección: O R T I G A , Montera, 3Í , 
Madrid. 

Fábrica de eorliata?. 
12, Mariana Pineda, 12 (antes Capeüaües). 

Géoerog de punte. Casa fundada en 1870 

(«abafleros). 
(señoras). 
liaiidioaip» (oabalIeiHjs). 

(d).—«Individual, handicap» (señoras). 
(e) «Doble» (oaballex*). 
(f).,—«Doble» (seOoras). 
(g).—«Doble, handicap» (caballero®). 
(h) ^«Dcble, handicap» (se-ñorais). 
Ijas iofioiripcioiaeg, deberán remitiirse al te-

sorero del Olub, d«n Juan MiUet (Pelayo, 
1, segundo), acompañadas de eua cuotas, 
antes del día 7 de] presento mes?, a las 
oeiio do la noche. 

* S.-. !¡< 

BOMBAY, 1.—El campeonato d« la In
dia ha sido ga,nado por «1 japonés Okamato. 

A¥IAGION SIN MOTOR 
B E B L I N , 1.—Al Aero Club de Alemania 

han sido enviadas nuevas cantidades, des
tín adaa a favorecer e) deseinvolviinieato d« 
la aviación sin motor, entre eUas una suma 
de 100.000 marcos, que ofrece el H . F . J . M. 
Hansen de Colonia., 

Es ta cantidad constituirá un premio, que 
fc8 ccnceder,4 a un vuelo, en el que oojjeu-
rrají condiciones de duración y distancia 
recorrida, ejecxjtado con un aparato provis
to de motor auxiliar, con una cantidad dada 
da oombustible. 

***~ 'EÍ~EL «METÉO» 

ezicai^so equi
pajes. 

Faia la asistencda te isipcesoindíble la linencia 
tdel carrieata me». 

EXPOBTAOIONES DE BÉLGICA PROHIBI
DAS—BI cónsiü de Eepafia en Sroselae ba ao-
munioado el jniíqislxo da Botado que el (Gobierno 
belga ba prebibido, pccmw<na¡iaiBBie, la expariía-
oión de 'os sdguictates tatíetííoe: 

I/adrillos paia ocnstroocdón y tejas de bairo 00-
cádo; metralla de hierro, da fnndícsón, de noero y 
He cobre, así como Jos objetos compueetos da estos 
rriismoa met-aks destruidos y fuera de nao; alqijí-
tráu j brea; trap(» y aperos, etmeptnaado loe pa,-
peles viejos, los recortes ; restoe de papel 7 la 
pasto de papetU huesas ea bruto (eo estado nsta-
ral o ottlcdnados); sacaroea, azíoares hrutoe, criista»-
lizados y refinados; paja y fcaraje de to?a especte, 
,inclii.'50 !o3 forrajes Tr!ola,zaQ03 y Jas ouérdas, laz'm, 
zarzos, canastillo.=! y eateras d© pa-ja, excepto lia 
paja preparada para empajaf eillad. 

Para la exportaciihi de eetoi arlifoDÍae será precdso 

FIRMA DEL 

Robo a una taquillera 
_ - _ _ o - , — 

En su garita de la estación del «Metro» 
de la Puerta del Sol se hallaba la taquillera 
Foñorita Elvira Sánchez Cerezo, da trece 
años de edad, contando el importe de la 
recaudación. 

Como lo faltara una pequeña oaatidad, se 
acorcó a su abrigo para sacar del bolsillo 
de la prenda la.s monedas necesarias para 
completar la cuenta. 

Mientras tanto, «alguien» que observaba 
los movimientoíí de la mucha'dia pe llevó 
•'1 saquito do la recaudación, desai)areciendo 
luego. 

Se eleva la cantidad robada a 301 pese
tas. 

^ÍÍEJOÍ^'PÍSTÍÍ'" 
MIEL S i 3 i E € C I 0 N á D A OE 

L H U Muelan' 

REY 
GUBBJKA Comoedieodo el empleo die geasrti 

de brigada homarasio, en sitaaciiaSin de resenr», aj 
coronel de Infantería don Segismundo Fabrtw v 
Gcnzrilfs. 

—Dosttnando a los oanmeles de Infajitería i' ij 
Carlos ,'Gu£iTa Zsgaíit ' a, mondar el tegimieinta de 
Icfantería InmeínioBia.1 del Rey, aímero 1; don 
Julio Rodríguez Pérez, el de Zamgora, número 12; 
doo Germán Tarazón* Raga, el de Albufara, niim* 
K> 26; don ; Josuaido dn la Iglesia Rosillo, aj de 
le, zona de Liérida, niSmtsro 30, y doo Aot,;-íj¡c 
X>Í3Z üjdobro, pairsi la, de Corofia,, numero i2; a 
ka tenientes aorooielej de la piropia Ama, don Ra
món JinaéneK Castellano y Baneto, a juandar la 
brigada DlaaipUnaria dea Meblla, y don Marisan 
Gtiiniz Tíribarri, el batallón de Cazadores de Moo-
taáa B<jnda, ntimero 6, y ail «apitAn njédioo don 
Cá^ar Yaque Laurel a ro andáis la CamoiilLía mixta 
de Sanidad Militar ie Ceuta. 

—Destímando al oomandante de Infantería don 
r^uis do la Gíndíira Marsella al Estado Mayor 
Central del Ejíroit". 

FABA HOl 
— O — -

Fiesta a besefieio da la .̂ Boeiíaicíó! 

).—10,30) 

Zaragaitas. 

i iel i ies de JIAUCO 
Medula, mibre y madera de la Fdbrics de 
Dámaso Azona (¡Vrpeitia). Expoídcíón y de

pósito, Fernando Í I , 1. 

BS&L 6, 
de la Fuen»». 

ESPASOL.—10,15, Cristalina. 
ESLAVA—6, ¿pacbes (jê oa 

FigmaJiíStn. 
CENTEO.~10,15, Los maJoasadcs 
LARA.—10,15, lia mal» ley. 
INFANTA ISABEL.—6,16, li» pdpipúiela esoai; 

lata.—-10,30, Currjto, el de las guitacrais, o M 
tgacáca de Navidad. 

BOUEA 6,80,' La oaM día Saind.—lO.SO, U 
flor de Ciidoba. 

BEY ALFONSO.—6,30, IMi naaiído se abnrre. . 
10,80, Cuando ríe la mujer. 

CEBVKNTES 6, La honra de cada día. 
APOLO.-^ 7 10,80, XJÍ üena de Carmen. 
IMPEBIAL,—6,80 y 10,30, Ei director «a uq 

bscha. 
ZARZUELA.—6, HaSana de ea', y I^es nisirís,i 

agías.—10,30, Miaiolita, la Ijoque, y La montería^ 
F0EKCARBAL.'-6, Bl gaío nsoatÍB.—10,80, TJÍ 

buieoa sombra y La fiesfa de Bao An,t¿n. 
COIMICO.—8, La prinoft̂ a n'slá,—lO,,^, El tfj 

Paí». 
LATINA. — 6,30, La TÍctiinjB.. - 10,30. Bajo 'j 

zarpa. 
CIRCO AMERICANO fanti,crno Frontín Cen< 

tral).—6 y 10,80, Atraoriíoinea ffivariBas. 
PALACIO DE HIELO.—iíañana, fatdí y noche' 

peekajes de patinaje, con orquestas. 
& « « 

(El annnclo aa las obras en esta cartelera n« 
sopone 80 aprobación ni recomenaacítsn.) 

Offeceiiios i i POÜIIGO 
en hyeiiíiiitias ooo^ioioiies 

Alhajas con piedras finas. Alhajas de oro 
de loy al peso. Kelcjes da bolsillo y pnl-
sera. Relojes de pared. Desperíadord*. 
Aparatos fotográficos. Máquinas de esfiri,> 

bli y objetos para regalos. 

üadi® más §sar>ato 
Nailie snás surt lc io 
O l S l BERMA 

§9 li«5taS©za, 9 
COMPRO, YENDO, CAMBIO 

'*v /*\,/*«, 'N.-«' .y\,/\ , 

ÜUFES tSmiLIS 
Pídanse en Ultramarinos 

H I J O D E T O M A S R U I 2 
Relatores, 20 y 28. Teléfeaio 19-03 Jff. 

Sidra 
Champagne 

ó9 VílJaTíoiosa 
(Astarifis) 

UM MVENTO INTERESANTE 
es el REGENEBADOR, clísolüciyn liquidí!. con el ciml se t r ip l i ca lo duración do las 

cin tas de iKíiquinas de escribir 
E! disposiíÍTO, con líauldo e iiLStmccioiics, vale 7,í.) ¿lesitp. 

L. ASÍN PALACIOS. Preciados, 23.-MADRID 
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"Chorro" 
©HAK yKEMlO Y MEDALLA DE OSO B K LA EXPOSICIOK DE H I G I E N E DE L 0 S D R E 8 

EüFEKI^OS D£L E S T O i l l l l l O S¿t,ofca^t.?pX«ií.t^ 
noe; alimentoB? ¿Sentís Bomootenci» o i»s»aez de cabeza, eructos, acidez o aofocwsión deai^néei do laa oomidaa? iSuIri» 
dolores en la «epalda? ¿Os hace olor el ¿liento ñ se os pone la boo» seca? 81 tenéis eigma de estas doleoclM es 
porque TÍestto estómago está enfermo, no fimeion» bien y las digestiones nó pueden ser narniaies y neoesitü». tomM 
«n segiiida !a D I Q E S T O N A « C h o r r o » , antigastrálgioo eficaz, tónico y desinfectante, de las TISB digestivas oue, 
ttescong^tion.ando !» maoosa gastro-intestiual, nortnaliza las funciones digcatíTaa y cora pronto tales enfermedades, 
p a aatjguae qne sean. P Í D A S E E N F A R M A C I A S . 3 p e s e t a s caja . , 

Bater ías áo cocina, almninio y esmal tadas , legí t imas ex t ran

jeras . l»recios muy económicos. MAGDALENA, NUMEBO 27. 

Blancos y esmairados é impresos 
has ¡"O tres colores con desHno ai 
envase de productos químicos for-
mccéuficos. colore?,, pasta? denrifri-
cas, pomadas, ceros, colas, disolucio
nes de caucho, bel^unes,erc, e!"c 

Piddrye dj/eñoj. mue/traf y precio/ Ó Id 
Sociedad anónima 

PLOMOS Y ESTOñOS L^MITODOS 
; VALMASEDAíVizcaya) 
Primera en Lsnaño que Fabrica esfe 

arriculo con roda perfección y d 
precios sin compefencia ^^ 

ha aida impresionada pcVÍ las tiples Mayeadia y Bossi 
y'barítono UcBret, bajo 3a direcc\ón del a«it«r, el insigTÍe 

majestro Guerrero. 
ESTOPENDf i COLECCIÓN JJE CINCO DISCOS: 

P E S E T A S 80, 

MAQUINAS 

E S G R I B I R 
RECONSTRUIDAS 

para viaje 
con garantía efectiva 

D O 

Vergara? 1.—Barceloua 

lifiíi iiii i sji iiew 
saco de CUA,B,BKTA KILOS, precmtado, con peso exacto. 

Fd mejor p i ra (ocinaa y estufas. 
L a H ü E , ¥ ñ MIHA.—YELfiZQÍJÉZ, 68.—Teléfono S. 3011 

':^r^fl'. 

M 
*'' 

' • , \ ' " 

1 *• ^fc 

5 I, ra v,? 

- í - j 

V\ 
''/^> 

v.''---.';.̂ ' 

S¿ can . , 
! ; VrcciossincompíSinciacniKO-
A ildad de peso y tamaño. Pídid |S 
•3 citálogo á Matths. Cruber, | | 
í j An»ríado_185, SS)E.SSAO. 

E L S E Ñ O R 

i i Feninilo i i a y IrtÉ 
MAGUSTKADO JUBILADO 

FALLECIÓ 

E L D Í A 2 4: \ m FEBRERO DE 1923 

Habiend» recibido los Santos Sacramentos 

Su hijo, don Fernando; hija po'lltica, doña 
P e t r a Lal iga; nieto, sobrinos, he rmanos po
lí t icos y demás par ien tss , 

RfJEGAN a f>ns amigos se sir
van encomendar le a Dios. 

El funeral por su alma se celebrará el 
sábado 3 de marzo, a las once de la ma
ñana, en ia iglesia par roquia l de S a n t a 
Bárbara . 

.Las misas gregorianas se dicen todos los 
dífis, ,1 1;Í5 nueve y media, en el san tua r io 
de N a e s t r a Señora del Perpe tuo Socorro. 

Los excslentísimcB señores Nuncio de Su 
Sant idad, Arzobispo de Granada y Obispos 

M de Madrid, Málaga .y San tander se han dig-
S n."r-b conceder indulgenciar, en la forma 
| | r .ccstumkrada. 

Para esquelas, Ramón Domiagnsz Viíes; Barquillo, 33, prai. 

Obesidad, relajación, eventración, rifión flotante, di
la tación de estómago, embarazo, desviación de los 6r-
ganoiS de la mujer. Las incomparables fajas anatómi
cas indeformables , higiénicas y e legantes da A. CLA-
VERIE, de Par í s , p a r a señoras y caballeros. Un mo
delo especial en cada. caso. Mandad hoy mismo vues
t r o nombre y dirección bien c lara y leg ib lemente a 
A. CLAVERIE, Depa r t amen to 314, Lanr ia , 26, Baroelo-
na, y re- ( ^ D A T T I Q y Cím absoluta reiserva un 

cibiréis v 3 I x r \ l i o magnífico á lbum i lust rado. 
i El eminen te especial is ta francés da rá gustoso y . g r a 

t u i t a m e n t e todas cuantas explicaciones se le p idan en: 

MADRID, viernes 2 v sábado 3 de marzo,' todo el 
día. HOTEL MADRID (Mayor, 1) . 

E L FERROL, sábado 3 y domingo 4 de marzo. HO
TEL SUIZO. 

SEGOVIA, domingo 4 de marzo, todo el día. HOTEL 
VICTORIA. 

VALLADOLID, lunes 5 v m a r t e s 6 de mai-zo, todo 
el día, HOTEL INGLATERRA. 

LEÓN, miércoles 7 y raeves 8 de marzo. HOTEL 

PARÍS. 
ZA,MORA, jueves 8 de marzo, todo el día, y vier

nes día 9, de nueve a una. HOTEL SUIZO. 
GRANADA, jueves 8 y viernes 9 de marzo, HOTEL 

SUIZO. 
FALENCIA, viernes 9 de marzo. HOTEL CONTI

NENTAL. 
BURGOS, sábado 10 de marzo. HOTEL UNIVERSO. 
SALAMANCA, sábado 10 y domingo 11 de marzo, 

todo él día. GRAN HOTEL DEL COMERCIO. 

CUaACiÓB) FEONTA Y SEGURA 
COS9 LAB 

riLLASdelOr. AHOHElJ 
íl« «renta «» tódw Isa FannaoSaB 

L&3 que tengan j ^ ^ *^3P i W I J ^ o sofocación 
usen los Cigarrillos ekatíftsmátleos y los Capeles 
azoaSos del Dr. Andreu, que lo calman en el áctú y 
permiten descsnsar durante ia noche. 

Una BUÉva profesión con cassipo virgen para Ud» 

Sea usted un periodista diplomado 
La técnica periodística moderna no se ec&efla en ninguna escuela de habla 

española. El Corso de estas Escuelas es el primero en este idioma. 

Nuestro Corso dejará a usted preparado para ser un periodista DISTINGUIDO 
en cualquiera de las actividades siguientes: repórter, corresponsal, redactor en jefe, 
director de diario, periodista independiente. 

Cincuenta años atrás en los Estados unidos los periodistas ganaiañ pooo y 
los escritores eran mal pagados. Hoy hay periodistas que reciben hasta 100.000 
d<ilares de sueldd'anual. Es difícil fijar el limito a que puede llegar un esoritot 
de fama. Hay quienes están recibiendo cuatro dólares por palabra. 

La Prensa hispanoamericana' y espalíola está en la víspera de una transforma, 
don gigantesca. Los periodistas competentes van a estar en continua demanda 
durante los próximos veinte años. Varias Universidades hispanoamericaaaa impoiT 
tantes están hablando de abrir Cursos de Periodismo; pero no hay profesoreg 
preparados para enseñar. Esta es una oportunidad sin precedentes para usted. 

Aunque no tenga usted toda la preparación que desearía para seguir fluestio 
Cursó, eacrfbancs pidiendo m i s detalles.^ Le daremos lecciones supIeanentariaB da 
ortografía y redacción, si las necesita. Puede aprender en su prop".o bogar, sia 
abandonar eu oeupaeión, &provec|»ando sus rjtos desocupados. El periodismo 88 
puede aprender mejor por oorrespondsncia (jue en clases orales. E l predo del 
Coreo 69 módico y se psga con (lejíjls^e^, al aicsncsü de todos loa bolsillos. 

Llene el cujién aajnnto y mSnflelo hay mismo: 

ESCUELAS INTEEfiKEBICSNAS DE NUEVA YOKK, 
Mamaroneek (DM), Nc-,7 York, E. ü . fi. 

Sírvanse . darme precios y detalles y esphcarme en qué consista la 
técnica periodística que enseñan esas Escuelas, sin compromiso de mi parte. 

Nombre Apartado postal..; 
Ciudad Pala -. CaUe y nilm 

SE NECESITAN AGENTES PAB.A ESTAS ESCUELAS 

#» Agiaas SBÍnera- " Í | l l | i P f | | P ^ ñ ' 
les naturales W I Í L Í I L £ É I | £ I I I 

EL yfiioe PiieisiTE OOE m mm 
m m& mmnmm OE imm 

El ÍEJOR mmm mi SE OOIÍOOE 
¥EMTA DEPOSITO: ARENAL, 26 TlXi i l 'OXOS I J B 

EL DEBATE 
Kedacc ión . . - 365 iJ 

AdmiDÍs í rac ión . . . 398 I I 

Talleres B69 M 

f a r » curar e! reumatismo, arterioescilorosis (vejez prematura), 
artritismo, escrófula, obesidad, bronquitis 
crónica, asma, se emplea con éxito la 

lODASA BELLOT 
p<^qne alivia los dolores, efvita» congeeiáonea 
y ataques, purifica la sangre, fluidificándola 

y asegurado el riego sainguíneo normal, y la 
regenera y depura del exudatcte y detritus, es
timula el a,petito y la natrición. 20 gotas obran 
como un gramo de ioduroí pero no irrita ni 
fatiga el estómago ni los ríñones, no tiene 
mal sabor y es do uso fácil, seguro y eficaz. 
¥ E N T A E N TODAS LAS FARMACIAS 

F O L L E T O GRATIS 

F - B E í . I . O T 
ANTONIO L Ó P E Z , 6í .—MADRID 

MARÍA CANOSA 
Baterías de cocina, aparatos para alumbrado y eaiefaociáit 
de petróleo y acetileno; braseros, filtros y maquinas ..da picar, 

GBÜ2. 31. y GRTO 2. 

Finos, cosidos, Sra., 16 ps. 
Id. Id. y botas, Cro., 18 ps. 
Espoz y Mina, 20, pi«!0 I ." 

y EamanoneB, 16, "Vioi. 

Iflil 
íoiií H 

MARQUES DE CUBAS, 3> 

EESUELTE GRATUITA

MENTE LAS • C O N S ü l ' 

l A S » E EOS MAESTBO.S 

.REUMATISMO.̂  

Gola 
Polores 

EL DEBATE 
HORAS DE O í l C I N A 
Mañana.. . . . . . . De 9 a 1 
Tarde De 3 a" 7 

Oaizacici cosid® a suasics 
DlSP 1^ lifíS? remitidas por giro postal, enviamos, al recibir 
r ü l til PlOO. las medidas, en paquete postal.un par callado 
para campo, brodegui blucher, piel vuelta, vaqueta natural, 
suela doble, peso un küo. Por 50 ptas. enviamos cuatro pares. 
Solicitamos socios representantes depositarioB. Sociedad Coo
perativa Comisién y Banca. Apartado 60. Palma ae Mallorca, 

""industria importante privilegiada 
y de primera , neoeádad. .A -las personas industriales y a 
ias familias en general. Coa un capital de 150 a 200, pe-
tet-as, manejadas por él mismo y con sólo tres días do tr». 
bajo cada semana se consigue de 6 a 7 peeeta* diarias. 8a 
mandan explicaciones detaJladaa e impresas a todo el qué 
las jóda, mandando en sellos 20 céntimos. Para contestación: 

PAULINO LANDABURU (ÁLAVA) VITORIA 

Calzael®s 
Grandes rehajas. Úl

timos modelos a pre-

cioe Increíbles. 

les Peiiis ¡mm 
FERNANDO VI, 17 

CAXLE DE ALCALÁ (FEENTE A LAS 
. .CALATiíATAS) . 

So E . LAGO. Junco medula y mimbre. 
Precios eocmi&aidog. 

VERSARA, 1 ( F R E N T E AL REAL) 

seo PETA3 
S ñ U E R & SOHN.—ALEMANIA 

VENTA EX(3 tüSIVA 
CASA M E L I L L A — B A R Q U I L L O , 6 DUPLICADO 

TERCER 
D E L 

t 
ANIVERSARIO 

S E S O R . 

• B B 1 W ® 1 Í H M W 1 # 1 w w g w w mando, el cosquilieo y las sensacio
nes de irritación y picazón de estos órganos, de donde nace .muchas veces tan 
molesto síntoma, al* cual hacen desaparecer o atenúan rauoho cuando tienen su 
origen en el reflejo superior; pea-o cuando ja TOS ha de ir seguida de expec-
toración, íavoreee ésta, qua por las vías respiratorias y superiores, están, 
libres, no son dolorosas, y la acción antiespasmódioa del mentol ha suprimido 
el espasmo glótieo que siempre acompaña a los accesos de tos un, poco pro
longados. Por esta razón son m u y benefiieiosas, en todas las afecciones ^n que 
e! síntom.a TOS moleste, incluso , en los TUBERCULOSOS pulmonares, ,Íos 
PULMONIACOS, etc., etc., en lo que la expectoración 6s',necesairia; pues ve-
mos cómo queda ésta favorecida, impidiendo que el eniermo se extenúe con 
los frecuentes e inútiles accesos de tos. .Como la acción de las PASTILLAS 
CRESPO es casi exclusivamente local, no hav temor al hábito ni a efectos 
íecundarios desagradables. 

Son insustituibles en las BONQUEEAS, AFONÍA, DC)LOR DE GAEGA'N-
Í A , para corregir los malos efectos del tabaco, como eornplemento de la hi-
giene .le la boca: calm.an los accesos, aliviando mucho a los ASMÁTICOS. 
Becomiéndaso 'especialmente a los oradores, actores, cantores, etc., pues res
ti tuyen a las cuerdas vocales la flexibilidjid y elasticidad pr imi t i \as , cuando 
han sido perturbadas por un trabajo excesivo. 

PESETASs 2 CAJA, AMEEICA Y FILIPINAS, 5 

'Aú como las nianifestacio-
a e s y los accidentes del artr i
t ismo n e u r ^ g i a s t r ans tomos en 
la circulación, yarices.flebiíis, úlce
ras varicosas," enfisema, arterio-esclc-
rosis son radicalmente curados purifi

cando s u sangre por el 

MPOEáTIVOilCiELETl 
q u e r á p i d a m e n t e s u p r i m e l o s f e n ó m e 
n o s d o l o r o s o s y l a o b s t r u c c i ó n d e l a s 
a r t i c u l a c i o n e s r e s t a b l é c e l a b u e n a c i r 
c u l a c i ó n Y e l t r a b a j o d e l o s h u m o r e s 
f a c i l i t a n d o a s i e l t r a b a j o d é l o s r í ñ o n e s 
d e l M g a d o y d e l a p ie l . U n fol le tocarpl i -

c a t i v o a c o m p a ñ a a c a d a f r a s c o . 

I De venta en todas las Farmacias y Droguerías y j 
I de no encontrarlo y para toda clase de instruc

ciones diríjanse inmediatamente v a vntíta de ¡ 
I correo el Laboratorio Richelet 1, CaUe San Bar

tolomé. SAN SEBASTIAN. 

Don ]yao i e i í É Ig Veoa yConcha 
QUE FALLECIÓ 

EN MADRID EL DIS 3 DE MARZO DE 1920 
H ^ i e n ^ recibido los Santos Sacramentos 

y la bencUcián'ae So Santidad. 

. ü. i. Fu 
Su muda, DORA MAEIA DE LA LUZ E I -

V B E O y Noriega;- eng hijos, don Jnah Eaacán, 
don AlfoDso, doña María de la Luz, doña María 
Teresa y dom Joaquín; hermanos, hermainos poU-
tiocs, tíos, primos, sobrinos y détnáa parientes, 

SUPLICAN a sus amigos lo tengan 
presente en sus oraciones. 

E l funeral que es oeíebre el día 3 de marzo en ' 
la parroquia de San Pedro de Pria (Llanes); laa 
toisaB que se oelebneti el mismo día B en la igíle. 
sia del Sagrado Coraz<m y San Framaisco de Borja 
(caUe de la Flor) , en el santuario. del Corazón 
de diaria (.Buen Suceso, 18), en l;a iglesia del 
Salvador y Sam Luis Gonzaga (Zorrilia, núm.. ,3); 
\&s que so oelebren el"-día i en la capilla del San
tísimo Cristo de la Sauud (Ayala, núm. 6) , y las 
que se digan el díai 3 en la iglesia de la Pro teo 
en ia ciudad de Méj'co, se aplicarán por el eterno 
descanso de su â ^ma. 

131 eotcelentisímo señor Nuncio do Su S-iintidad 
concede cien días de indujgendn, y los,- eminentí
simos señores Oaardena.l de Taarragona , y Obispos 
de Sión, Madrid-Aloáiá, Ca'ahorra, Plassncrla, San
tander y Oviedo, arncuienta en la forma acostum
brada. (A 7) 

OFICINAS DE PUBLICIDAD CORTES.—Valyerde, 8, l.o 

, , ALMONEDAS 

ALMONEDA. Magnífico oc-
rnedor Eenaffimiernto, s a l ó n 
Luis XVI, p r o o e d e n t 
título. Isabel la Católica, 5, 
eritresuedo. 

L I Q u I D A C I Q N . d e todos los 
géneros de cas* Matesanz, 
por cesación del oomerdo. 
Gamas con Bcanier, 87,50; 
carneras, 50; matrimonio, 65. 
Colchones, 15; cameros, 2fi; 
matrimonio, 35; artnarios lu
na, 180; roperos, 110; lava
bos completos, 30; ínésas co
medor. 22,50; mesillas no
che, 18,50; Billa«, 6,60; per-
c b e r o s, 22,50.. Alfombras, 
cortinas, aparatos lu^, ca/maa 
doradas, máquinas Singer. 
Urge, por dejar los loosÜes. 
Estrella, 10; Luna, 23. Ma-
teSanz. 

ALMONEDA. Muohíia nma. 
bloB, oajai oa-údales. HortaJe 
za, 132, bajo, izquierda. 

ALMONEDA: Comedor, a!, 
coba, despacho caoba, salón 
Uorado, piano Bonioh, oa.ja 
caudales, ta.pices, nndca, tibo. 
res, bronces. San Hoque, 4. 

ALMONEDA. 
ce, 
nia« 
los; 

bargueños 
vanos. 

Libertad, 

Figuras 
v'trinas. 

procedente 
27. 

bron. 
sajo-
títu. 

A L Q U I L E R E S 
SE ALQUILA gabipete » 
señora, matrimonio; buenas 
referencias. San Ildei'onso, 14, 
primero derecha; de once •. a 
cuatro. 

PÍANOS alqmlear, &.jr:a,tisi-
mos. B ' a r a , Santo Domin-

• go, 11 (frente Bola). 

CEDO galMneite bien amne. 
blndo, oon baño. Zorrilla, 11, 
principal derecha. 

COMPRAS 
SELLOS españoles, pago los 
más altos precios, con pre-
ferenda de 1850 a 1870. 
Cruz, 1. Madrid. 

COMPRO alhajas, dentaduras, 
oro, platino, plata. Plajsa 
Mayor, 23 (esquina Cindad-
Eodrigo), platería. 

PARTICULARES o o m p r 
aihajas, papeifetaa Monte, an-
tiguedajdes, escopetas, apara-
toa fotogrífiaos, pianos, auto, 
pianos, objetos. Sema. Hor. 
talez», 9. 

COMPRO papeletas Monte, 
alhajas, dentaduras, P \ az -i. 
Samta Cruz, 7, platería Te
léfono 772. 

DEMANDAS 
FALTA criada para tado. 
Señora M a r t J n e z. Veláz. 
qücz, 45. 

H U E S P E D E S 
FAMILIA particular admite 
huéspedes; habitaciones exte
riores, baño, calefacción, todo 
confort. Santa Engracia, 32, 
entresuelo. 

O F Í J R T A S 
ANiTA, modist.a. Fuentes^ 
prinrapal. 

TRáSPSSOS 

TRASPASASE penáón, 20 
habitadones, baño, ascensor, 
muy cáutric^. Informarán: 
Fueaic.a.n.'B.l, 36, entresiíolo; 
cnoe a una. 

VENTAS 

SOLAR próximo Cisne, 4.0CO 
pies, 6 pesetas. Jorge Juan, 55 

NEUMÁTICOS y baadtjes 
(Cord, OMé y lona) nPara 

cbmprar barato 11 Casa Ardid., 
Genova, 4. Bxpcrtación pro.' 
vincias. 

SE VENDEN aocáones de 
la Sociedad A n ó n i m a Le 
Castellana, valor nominal, íOC 
pesetas, se liqiiida¡n a 850. 
pesetas. Dirigirse por esorit< 
al Apartado 486. 

YARIOS 

FORMULAS de toda ola»! 
de industrias. Pedid lista a 
J . S. Vidal. Torrecilla, 23, 
tercero derecha, Madrid'. 

A R T Í S T I C O S retratos aj lá.' 
piz (lo más nuevo); «J oar. 
bón,. goma y tintas grasas, 
haoe oon espeoialidad Eona, 
fotógrafo. Tetuán, 20. 

iiiíioriiifli 
P L A N C H A D O R A o f r e c e . 
se para casa particular. Pía. 
za Ángel, 3, principal dere
cha. 

OFRÉCESE cocinera fcraiiü. 
Barquillo, Quiosco. 

SASTRA a domicilio, de ca. 
balleros, niños. Espirito San. 
to, 31, portería. 

SESORA joven, sXusksMA 
roa, ó p t i m a s referonoiaa 
aoompañaría señeras, niños 
famffSas réligiosag. CÍaflos, 5. 
principal izquierda. 

BALNEARIO. D E SOLARES ' 
. (Provincia de Santander) 

(Temporada oficial; de 15 de junio a 30 de septiembre. 
Aguas clorurado-sódica?^ bicarboiíatado^rnistas, 

nitrogenadas.—Muy radioactivas. 
flran hotel. GoBina ás primer orden. Garages. 

DE USO U N I V E R S A L COMO AGUA DH 

M E S A . — N E U R A S T E N I A , DISPEPSIA, 

HIPERCLORTITDRTCA Y CATARROS 

G A S T R O I N T E S T I N A L E S 

LIQuIDACIQN.de

